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fÕrdenada7,], Dilatacão do Prazo 'Para ,Pagamento do ,Imposto de Renda
." ' . '.

I SÃO PAULO, 29 (VA) - O presidente da República autorizou o envio. de Mensagem ao Congresso dispondo sôbre o drlotaçõo do prazo para o p�gamento do Impos-
to sôbre á- Renda, inform?u .0 ministr,o Sebastião Paes de Almeida, da Fazenda, em exp�sição sõbr,e� ? 'conjunturó econômico do país" feito na sede da Associação Comerciol
'de São Paulo. Com referênc!a 00 cafe, declarou que, em caso de falta de reação do mer1ado, o. governo comprara o produto da safra, 1960-61'. "

,

�i7�;�._�;�.i�i;�'��· _.-�o.!"" ' __

'_"_"[ -_"-':_-Jr�������-�-��������������������",j;;����������

PERCORRERAM EM AUTO'MOG
'. ,

VEL 604000' KMSQ DE "RODOVIAS
A deliberação visa.. despertai' presentantes alilSentes da e:apítaI,

maior int€rêsse dos parlamenta- sem que isso implique em des'"
res pelas candidaturas oficiais oe conto de seus sUbsÍlilios, nos quail>
foi tGmada em reunião realizada estão incluídus 3'3 ';n:.lil cruzeiros

X X
, nesta capital entre JK, Jango, que os parlamen!;ap€s passaram

Passa rá por n<:�ssa c idade o' veículo que efetuou Abelar,do Jureml3, c' Osvaldo Li- � rcce13er após a. mudança da ca­

U, rn'mi-d pelo 'Continente -,- Será exposto na esqui-' ma" líderes da maioria e do P. pita!, a título de àjuda
.

p'artt
T.B, na Câmara dos Def.utados. transporte c seeJ."etaria.

na das ruas São Jôaquim e 9 de Iy\ci(ç(), juntamente Vários parlamentares já relado-
VERBAS F'ARA

com numerosas fotografia,s nara-m as verbas em cuja libera- BENEFIC�NCIA
ção têm interêsse; para apresen-
tá-las aos respectivo!? líderes,:'>, Brasília, 29 (Transp) A

fim de' que sejam encaminhadas Comissão de Ol'çameJ,1to, e Fis­

ao DASP,lque autorizarã a libe- çalização Fin'í-nceira da Câ,mara

ração, Somente serão encami- !
dos Deputados :autorizou a cadl1

nhadas as relações dos df.putados
. deputa�Q o élu-eito (le �pr.elientar

considerados, a critério dos líde- uma lista de S1,w'lcnçõecs na im':'

res, integrados e perfeitamente portl1ncia de 8 :mllhões de cru­

entrosados no esquema de apoio zeiros e qUe serão in.cluidas no

« Lott e Jango. Alguns estào orçamento de 61. .A decisão ex­

tentando qUe seja elevado o teto tf.r.,de-se tam'l:ém aos senadores.

para 2D ou trinta bilhões de Cl'U- Em consequêncira aumentou em.

I zeiros, sob a alegaçã� de que ,a 3 l:Il,iihões- de cruze�,ros as verbas
das regiões que. visitaram, le- maioria deles não conhece Qua.iS

.

de subvenção ,d()s parlamentares
vando assim: a no.8sos vizinho:> as verbas de seu interêsSe que às associações de btneficência,
sulamericanos uma visão 'dt) foram enquadradas no plano da méilico-hGspitalares, de pi'oteção
Bl'&sil -atual, de sua pujança e .

ecolwmia. à maternidnde e iniância, assis-
de seu ritmo de c:rescimento, tência aos ;nenm'es, ho�pitais e·

AUS:ÉN8IA SEM colégios, u .J.Ue .repr�sentà.rá no
DESCONTO cr�ameIlto J total de 3 bilhões
PARA DEPUTADOS ,d8 cru;'ieiros.

DePois de percorrer, durante 10 meses' de viagem, 60.000

kms. de estradas de rodagem, através de tôdas naç,6es sulame­

ricanas, ,Chegm:ã hoje à noSsa cidade õ veícúlo cjue efetuou tal

proeza.

Os autores da façanha são os jovens Palllo de Que;rez e

f Mario Kupe'rman que, tendo saído de Brasília no dia 14 de ju.­
lho do aLO pa,ssad<:J, \Visitaram o pài'aguai, Arg,entln.:1, Chile,

Bolívia, peru; Equador, Colorrlbia � Venezuela, para depois, co­

br'ndo a B'eiém-Brasília, voltar a atingir a Nova C�pital, exa­

tamEnte no dia 21 de a,brli.

---
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Im
Reto'rnam soldados

catarii1i1H'SeS que

serr,i!'am em S�ue:a:

, 29 (U'PI) - O navio

Il;lOporta 'Barroso, p(I�ei:ra" 9.ue
tran�as c'blegára, do oriente Me­

�:� trazendo de regrf\ssfC� o antig,()f
cant;i:ngente do Batalha0 Suez,

-tíu €!3It3J manhã rumo a POTt,(JI

��eI. E:ssei C{Jritingent� dOI Suez,
I?' saoe é constituado de

CO';:�:' ga)lohcs' e catarinenscs,
��rutagos ,tm S,8\t,1 respecrtvoe
6stados.-

A,çúcar fmpino
pare GiS,EE. UU.

, \'
Manila" 29 c(Jpn� - Desde 011-

tem está sendo ,.8I!1.lbarea.do puxa
os Estados �r,idcl.!i\açúcar fílípí-
nó num totaJ 638',18 toneladas,
segundo Os tsrmc]s ,�$ autoríraçáo
do gO'VW-11CI norte americano', de­
pC'..ÍJ,S que Wàshingt!ón suspendeu
a� hnpo.rtaç6es de"açuc,ar cub��
no. O s�creta:z:io' tl,e Oomercío .Fi�
jípíno, sr, ManueLLins, revelou
que Cei embarque]s :estarã,o terms­
na,dlos a 31 ere Ago�,to proximo.-síleíro-

.
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aolun \lisilou Ootem,
Comícios com' Celso 'e Doutel em Blumenau e Ita jaí -"Seguiu para o Rio Grande do Sul Jango
com JI< visitam cidcde paulisto - Capitai de São Paulocom mais de um milhão deeleitores '-.

-

Quem,perder él 'eleiçãO' comEfrá um sapo vivo

,eEtu'siasmo que não deixa mar­

gf.ns de, dúvidas quanto à vitó­
ria do candidato do PSD.
Perguntado sôbre as notícias

veiculadas a tespeito das arti­

'culações ,que vinha fazendo na·

tentativa de cc.njugar fôrças po­
líticas para, fJrmaçã;o' de um no­

vo 'partido político ,com as cor­

rentes centristas, rt>spondéu <}

sr. Falcão dizendo que declara­

ções suas Só valiam quando �n­

tre aspas. A única a.rticulaçã,]

e'E RODEiO:
,

, "

Avança por todo. o Estado a passos
largos a Dissid�ncia Udenista

FPOLIS., 29 (Transp) � O marechal Teixeira Lott, can­

didato à presidência da República, esteve hoje em terra,s cat'3,

rinenSEs, visitando as cidades' de Blumenau e Itajai, onde rea, ..

lizou comícios juntamente com os srs. cêlso Ramcs ',e Doutrl tle

Andrade. O' marechal Lott veiu acompanhado de di"�ersos depu­
fElldos, entre êles Nelson Omegna, Hermes, Pereira .d�' Souza cRodeio recebeu a visita, do sr. 'mo's em 'r:ecebê-lo nesta cic1'3de

Melquíades Fernandês, fundador: e estarem com os seus pontos
do pl'in�eiro Diretório' da União de vista de acôrdo com os seus.

Democrática Nacional em Santa Depois de vários entendimen-
,Ca,tllJ.:ina e �tu3.]fll!ep,J;�; SB-efe, M . tp,s

, t'l9tn:- '.muitos, 1,ltI�i$� 'diet'
diS:!idência . dêGte Pa'l:tido. contentes' desta ,comuna, ficoU!
Sábado último, tivemós .ü' pra- deliberado o .plano para à. fUn­

zer de hcspedar pelo espaçQ' de 'dação! de um comitê dissidente:
meio dia o chefe da dissidência '!leste Município.
t!(lêflista catarineme' que I3.qui

I Segui'u"o' ilustre visitante em.
veio a fim de. entrar em con- demanda ,ao municíp'io de Tim-

, tacto com os seus amigos e cor- bó.
religionários.
. O ilustre visitante que é um

po,lítico conhecido em todo' o

nosso Estado, está reunindo' te­
dos os seus cOirreligionár{os que

I

foram desprestigiadoS" e enxota­
dos do :Partido, a fim de congre­
gar um grande; blooo" eleitora,!' '"
t'1lmarem posição para as elei­
ções de 3 de outubro proxmlO.

. Nas visitas que o sr, Melquia­
des Fernandes, fez a inúmeros
políticos udenistas. dêste, lJllunicí
pio, notou a satisfação dos mes=

LOTT VAI
SURPREENDER \

João Pacheco Chaves e embaixado,r Batista Luzarc:;n: Amanhã

o marechal Lctt e sua, comitiva visitarão as cidaqes de Lagêa
. Vermelha e pelotfi,s lI:! Ilepois de,amanhã santi vJiÓi'ia,do ?al­

""'lnár; J'aguMaó êLiv.tàmerltõ :-no''I-R-]s�dtàtrctê,.�\(}''''S�[;t�gi'€ssan"'.;, ,

do ao Rio ,às primeiras horas de ,2a-feira. 12róxima:,

EIlEITORAlllO
DE SÃO PAULO'

Sjio Paulo, 29 (Transp) - O
Tribunal Regionai Eleitoral deu
a conhecer, à noite passada, o

número exato de eleitoreS :1lis­
v<>dos nas seis ionas desta C�- .

pital, l:'"ptos a exercerem o direi-
,

to de, votQ no próximo dia 3 de,

outJ1bro. ":il:sse número, 8egundo
i:'t informação do TRE, eleva-se
a um milhão, duzentos e sessen­

ta e um mil, d,vzentos e trinta e

três eleitores (1. 261. 233).

ALM()lÇARA' UM SAPO
QUEM PERDER
A APOSTA

Príncipes japoneses
visittili'ão EE. U.U"
T,ci;luio, 29 (Upr) - O principe

herdM'ro Akhitq. e ,E'-la "5ilJOs'a 'Mi­
c/ü31w par!;iráol para os Es.tados
UnidOiS a 2i2! dei Setembro Pfíoxi�
mo, ::,egundiCl se anunciou aqui,
para uma v'�s,ita, de 15 dias aqU€'-'
1€1 pa,is. Durantel �lUa pEl'Inaréri­
dia, nos, Est,a,dosl Unidos O> , canal Ijaponês v11:\ítará muitas qi.dades
nc'rk!-'ll.,m.erioanas,-

:r;'aranagui, 29 ( Transp )
Quem perder alrr,oçará um sa­

po vivo � esta foi a curio;;a.
aposta feita por dois comercian­
tes de café desta cidade nôbre
seus candidat:Js a, 3 de. outubro­

próximo. O sr. Carlos Neves é
lotista e acha que o mar,echal

.vencerá, enquanto que o ;;1'. Car­
los Viana, é Jânio Quadros e.

acha que o ex-governador paulis­
ta irá vencer a 3 de outubro. A

extravagaEte ap'l)sta foi firmada.
peles dois comerciantes em um
tabelião, em presença de cinco

,.testemunhas, inclusive o delega�
do local, � prefeito e dois ve­

readÓl"es..

ARRECADACÁO MUNICIPAL
.

- .

Com a publicação de 'hOje, dos últimos núméros sôbre �I

arl'ecada.ção' municipal, ,encerrámos a. série qUe rlDs propuzera··
mos divulgar para um estudo comparat:vo das an:e'cadações ie­
deral, estadual e municipal em JOinville

Da compara,ção dafl cifras que expuz�mos na.s duas, últimas
'edições e na de hoje, pode-se verificar' a' grande desproporção
entre o que arrecadam no Município a Un;áo, o Estad� e a

Prefeitura, com uma elevação .acentuada, dos 1ialores respectivos,

no qUe se refere às rendas federais e 'estaduais
'

Por outro bdo neta-se também a flutuação das cifras da
arrecadação municipal, de um mês paI'a outro,' da que .é um

�os fatores principais a, falta, do pagamento das c,ótas do art,
40 P8'r parte do govêrno do Estado a:J MUnicípio.

-

Nos números abaixo os leitores podErão fazer essas ob­
·Sel'va.çõ�s Os" jovens. acham"se no mo­

mento, depois d,\) encerracla. sua,
:;.S58 1959 1960 Brasília, :;:'09 (Tral1.sp) - Disse viagem, realizando uma, EXPOSl-

965,004,10 989.293.,.70 4,614.976,30 o- ministro Fa.1cã:>, em seu con- ção composta de painéis, foto-
3.671.324,40 l.14'3,054,00 1.593,553,10 tato cem a nossa l'I'iPOl'tagel11" gráfido& relativos a,

.

-ela, onde;
G, 78:3.707,48 6.554.980,20 G,. 176.814,10 que a situação da candidatul"<t sã,o mostrados aspectos das l"!?-
7,465,054,5'0 8,944,802,2,0 8-.718.996,90 Lott em São Paulo será uma giões \ que percorreram,
10.400,298,80 3.573.196,40 3,062.352,60 agradt.vcl surpresa. F'ugindo do Tal Exposição deverá permr.-
3,898,150,00 5.955,556,20' 5.605,612,70 clitna de pessimismo que' se, necer alguni tempo em JoinviEe>
1.640,998,50 ,3,802.633,60 constata,em alguns setJres po- afim de que nossa, população' to-
2.297,231.60 fi .105 :236,40 29,772 ..305,70-sub, lítices vi:1cu�ados ao R;o, acha me conhecimento do brilhante,
4.020,289,00 6.177 ,071,50 total que Ü' marechal começar,á, por feito dos jovens paulistas,
4. 70�,G10,40 10.30�A53,60 vencer com grandes margens em 'Entre os motivos que levaram
1.184.472,30 18.244.453,70 Niterói. Do Norte', adiantou o à re\lização do Raid automob.i-
1. 313.230,90 9.227,633,60 ministro da Justica, 'tê-se exat:1- llistico está o de cumprir uma,

'T'O'" mente o inverso daquilo que no missã� de difusão' sôbre a cons-

'� '" ,,48.343,821,90 70.026.365,10 Rio (- rctina. Há Um clima dZ-) trução da Nova Ca,pital em t6-
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, voiv� aça? do

fl,oresce.n.te �a�rro d_eve-se aos e�forços deser;- material, a ser fornecido pela Diretoria. Regional do DCT

1'1!I fos'
dos Junto a alta admmlstraçao dos Correl'Os e Telegra, - em Florian,ópolis'.

.

qu.a
em n.osso Esta,do pelo ru': �eito� de Alencar Guimarães, . Na agência de Boa Vista, que hoje se inaugura, será en-

.� ndoleP.resentante de JOmVllle,na Assembléia LegiElati-, carregado o sr. Alcinf(j�-GOnçal�e.s ..

, ',.
.
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Mesmo Sem o Aval do Govêrno do Estado

Joinvilíe Recebeu os. Trinta Milhõe�, I
Igualmente cnaíteceu o traba­

lho desenv.ollii:ilO :pelo ilustre. se;
nador Francíseo Benjamim Gal­

! ·lotti, Deputados Federais J'.)R­

!.QUim RaUl,]'; e L&l1oir Vargas

"I Ferrr.íra que tu-do fizeram para
que a Rêdc ih:, .}�ua c..� Jomvil­
Ie fôsse ' .f.u;,;sivel eornar réali­
dade

Respondendo :as· críticas' do
deputado !temeu sebastião Ne-

,ves, líder elo Governo e da UDN,
segundo ao; quais a nnprensa de
Jóinville e 110iadrunente o jornal
A NO'l1ICIA '\ÍtM,uela cidade�so­
mente destacou o trabalho do
Senhor Celso F"aIt1us, esquecendo
o seu esfôrço, dlsse que apenas
estava cumprtndo o dEV'=11' de re­
presentante do povo de Joínvílle, ,

pelo quàl foi deito e tem orgu­
lho de representar.
,Ainda respondendo ao lider

do Govêrno, n::; Ç{tll;li aQuele par­
lamentar qu.atifka de preceden­
te pzrigosn a maneira pela qual
Joinville coneeguíu seu 'emprésti­
mo, disse que Celso Ra.mos sen­
cio Governador do Estado de S.
Catarina tal zzto não -será. repe­
tido pois tôdas ·8,5 .P.r:;feituras. se­
jam,da UDN, PSD, PTE ou 'ou­
tro qualquer Pal.'tido terão seus
avais garantãdos pelo seu Go-

FPOLIS., .28 (Do Corresp .') � Na Hora do Expediente, da
sessão de ontem da, Assembléia Legislativa ocupou a-tribuna o

deputado Jota Gonçalves, representante de ,]oinville com asseri-
• to no Legislativo Catarínel1se, que teceu considerações a respeito

da espetacular vitória, alcançada no caso. do emprésttmo de 30

milhões para aquela valorosa comuna catarínense ,

E
l.

.

d '.

conomica, apesar as reiLera-

das afirmações do' representante
udenísta blumenauense. .

Várias foram as viagens em­

I preendidas, à Capital dá Repú­
blica a',fim de' serem contorna­
das ,as dificuldades existentes,
pais os 30 milhões já, estavam
depositados na Caixa Econômica
de.sta: capital.
Antevendo a negativa da AS­

sembléia para autorização ao

Senhor Goverr.ador do Estado,
a fim de que o mesmo avaliasse'
tal empréstimo, recorreu aos

Diretores da Caixa ECOinômica do

[
•

I ' Rio de Janeiro procurando en-
.

.

, centrar amparo legal para a dís-
" a IarIna f�:�ç;'J d���' �'i:;:���",: ::

,
" .jeressada, neste caso a de J0111-

vílle, deveria requerer a, dispen­
sa do aval, retcrnou a .Joínvtlje
e após serem tomadas as medi­
das, que�urgiam viu coroado de­

Jlleno êxito o seu sacrifício.
.
Destacou a atuação decisiviJ,

dJ, Senhor Ce�so RaJ;Ilos, candi­

dato do PSD-PRP-PI'oçFTB ao

GovêrllO ·do Estado, COmandando
a. Operação Empréstimo, mobili­
zando para tal fim tod,o o l�eu

prestígio junto as autoridades 1e­
de.ais.

Rememorou as lutas travadas
dentro, da Casa do Povo, de st:>.
Cata.rina .

onde a Bancada 'da
ti n i ã o 'Democrática Nacional
ofereceu oposição sistemática à,

concessão do aval do Govêrno' d-o
Estado para aquele empréstimo
a ser contraído pelá .Manchester
Catarinense. 'O entrave para tal

concessão encontrou sua princí­
paj guarida no substitutivo glo­
bal do deputado .Aldo :pereira d�

,

Andrade, da UDN de Bl'LUlJenau,
pois' o processo desta cidade nem

tinha . dado entrada, na Caixa

quo me interessa, e me preocupa ,

é a chapa Lott-JangG, disse;
DENYS IiESMEN'fE

Brasília, 29 (Transp) ._ O
marechal Odilio Denys. de�mel1tiu
hoje Que tivesse convocado uma

l'Em:ião de chefes militares ·com

o fim de' tratar de assuntos li­

gados à sucessão Pl:�sid�ncial.
O marechal fê;:; esta elecla,ração

em JUIZ de F·jra, onde estivera.

irispecionando as tropas Ja 4a.

RE.g'ão Militar, 'e aS reprOduziu
aqui, tão logo des-embarcou, pro-

D
.

cedEnte daql1tila oidade mineira. . eputados Ifiéis à Sit,uaeão'.

"'Áfirmou o· Ministro qUe as -

" 'r6rça{" àrmada� n�d :;e,e!'lv:Jlv�m
-P O d e r ã o L i b e,cf '3, r�' '1' ,:'-:

e nem se enVOlverao el11'questoes, I' .

.

políticas e que l,ão pensou nem Verb.o,s Até De"'; 'M;1�.õ.�cogita, de realiza,l' T).ei1hum:;L reu- l a �. IÜ .It..tlI1:u"G-i.:3'
nião de, chefes i11iUares para
(studar 'o� deb:üer , a questão·

, poIíticl3, naCional.
Disse textualmen�e o Ministro"

vêrno ,

Enumerou .as qllr.as que Celso
Ramcs. já desenv()l\reu 'em Join­
villc como· sejam o centro So-

..ciaI do SESI, dando assistência
a tôda família olX'rári.a da Man­
chester e agol':lf reaJirmando o.

ssu amo)." e ,initer,�sse na solução
dos problemas qlle afligem Join­
ville· vem :,ie empre.star o ,seu
decisivo apóio e cri.e:htação para..

,

(Condne llJl ultima pga.)

"f.

!"'.
,

�,,,

Aumento das, verbas dos pq\rlamentorJ:'s' destina­
das os instituicões de bEmeflciência no -oreamento
de 61 � Estímu'�' ao tr:abalho ern pró) de Lótt-Jangoda Guerra:

"As lôrças armadas estão fora,.
da polí'ticâ;' , niàs' queRl tentar
pel'turb3.r a or'dem;,perderá seu

tempo, poiS aginnlcS para que
tudo transcorra n01"11'11<I, e o can­

didato' _que f6f elêlto, seh'i. cm­

ljcssad?, seja _êle quem fôr".

BRASILIA, 29 (Transfl) - Informüu;-se que .�s deputadoS
da maioria, comprovadamente integrados no siste�,'aJdas candi­
daturas Lott e Jango, pederão liberar as v-€I'has cGnsi,'!:lladas no

orçamento. e incluídas no plano de E:cOno.mia'-:J;té dez li:rill�Õe:s de
'.... "

cruzeiros por -dêputado, ou seja, dois bilhões de cl'1.lzeirQs .apl'Q-
ximalamente

Além do mais, os jovens en­

trevistaram-se' com vários Pre­

sidente'!. das Repúb1ica.s vizihhélS,
no cump,imento' de uma miss'ão
Cle amizade que os' levará a so­

liCitar .,dos mandatários visitsdo-'!
t:uas. respeotivas assinatlv:as enl

b?ndeiras ql<le seguiam junto ao

veículo que efetuou tal viagem
e que serão, ',,' posterio!'mént8,
doada-s a un1' Museu- d(i), 'Brasílb
como ulais um atestado d'à p:ro�
::unda amizade' que 'i,me às na�
''Iões de, 'nosso' Continente,

Tal' coleçã:o, já G.QnlpIet3.da,
também' será' exibida em nossa,

cidade.

Patrocinados por várias indús,
trias' dedicadas à produçãO' de
auto-peç'as, entre as quais po­
demos citar bronzinas Bimetal

pistões Mahle, anés Perfect Cir­

ele, Roda, Livre AVM, e amorte­
cedores Monroe" os jovens efe­
tuaram tôda sua ví'agem em u ..

ma RuraL Willys com 90% de
s�u peso em componente fabri­
cados no Brasil. O veículo e as

fotos e bandei.ras estarão.' expos­
tos hoje no terreno á esquina
das ruas São' Joaquim e 9 d.e
Março.

Brasília, 29 (Tmnsp) - D3-

p:;j,s ele cnten�1imentos com os j­
deres de diverscs partidos que se
"3ncarregara,m de aprEsentar ;1.•

JK relação de deputados que �e

a1,lScntam para fazer campa'nha
eleíto-ral cu

A

para outrcs fiI7�' a

me,sa da. Camara c1!ôu autm'lJ..a­
ção para que o.s partidos mz,nt,"-
11ham: 10 por Ccnt') de "eus re-

Esrud��'fi�:es desfilaram
rii'Tl1 Br�'sili,Q
Rio, :;s (tJp.r� �

. Qui:rih.entos
'estudalltc'S, 00 todos os pontC\3 do
pais de::lfUru:-am hoje as 15 horas
pelO' centl'C/ da cioode. Esse::; e&­
tudante:s palticip"..,],·.am do. ter­
ceiro f€!'ltival tlaci(maJ de. tE$tro,
reaJi<iadOl E!In Br.a:silía,-

,

"Tikisi�' Leva 154..000 Sacas
de Café Para os Soviéticos

SANTOS, 29 (Transp) � Cêrca de 5'50 �omei1s estão tra­

balhando, no. càrregamento de 154.000 sac� de café no navio

russo "Tikisi", cuja prim�ira carga foi co.loca1ia às 9 heras·de

ontem. Trata-se da major carga efetuada neste :pôrto para_um

único navio que se 'destina aos portos soviéticoa. Cêrca de 80

caminhões .encõntram-se em constante movimento entre o. àr­
mazém 30 e o navio; provocando congestionam:entô do trAfego

local. Os carregamentos' processam-se em, litmo acelerado..

Amanhã pela 'noite, o, «Tikisi" levantará Ierr{l, 'zarpando dir,e­

tamente para o Báltico e fazendo ligeira escala em porto)! euro­

peus. EnquaHto isso outros z:avio(l dirigem"se para o. põrto do

Rio e para êslie trazend.o trigo a granel e aqui TeGeberão café_
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�I�O�!��iDa"erâ J\lIeratões na [resta Terrestre 1

I Diretor-Presídente "i' .
I exemplo, assim afirmaram, o, deslocamento. do eixo do. globo

WALTER B. MEYER
,

terressre e, e6F1;lO· segunda consequência, daí resultante e das

Diretor-Gerente ,I A:D.QI:.EO �JjlRN.l\RI)Q SC.HNEI:QER mais ::fu.n.estas para gr'8Jl'lde parte dai populaçêo tesrestne, a

ARINOR FRüHS'fUÇK I I'!)ol'UNI">AÇAO, pelas águas dos mares, engrossadas pela água.

()Ireto:r-Superintendente,
Há tempo rel:r.tivamente breve foi veiculada pela Irnprensa

' dos gelos derretidos, de grandep. trechos de terras atualmente

NERVAL PEREIRA
mundial uma nota, divulgada pela UPI ele 'Londres, retrans- situadas 'acima do nível dos �res.

Diretor Tesoureiro mitíndo as. conclusões a que chegaram alguns cíentístas sozíé- Pois achai-se devidamente comprovado, por cálealos fei-

ABEMAR GRAHL tícos. Ü! Continente Sul-Pola,r, maís conhecido por AN.TART'Ii- tos, que, uma vez derretidas tôdas, as: ID8iSSas de neve e de gelo
Redator.; RI' LOBA�O.

. DA, tería, baíxado, eI'J1 uma época, que não :tioi indicada, a 8QO, acumuladas nas calotas polaees, Ii1�'iJ:),cipalmente porém na Sul-
metros abaixo do nível dps mares, em vtrtude do; pêso. da 00,.., Polar; 0 n�v.el das águas d0S oeesnos seria El�evaCil.o por' ca. 30

SUCURSAIS E mada de gelo que cobre aquele Continente e que, pelas con- metros acima do nível atuaL..
.

REPRESENTANTES: díções climáticas, nã:o. derrete talvez há muitos, milhares de' lt poís facílimo verificar, com antecedência, quaís as. fai-

SÃO BENTO DO,' SUL�: anos. xas de teli'l'as. atualmente sêeas; que seti� i'lilundaJil!;s, case.

�gycli� Pereira. - ,Rua Pelo menos- :t'I!H!alln: estas, as, eOl3.Cl>usGes a CillU.e chegaram os se rea1iza� aquela. hipót.ese: pr;áticamente. (tOQQS GS porros.

V,iscoud:e de' Tau;nay, 46 glaceólogos e os gea�iI1icos: russos, cujo. neíatónío foi publicada marítímos, do; mundo, como NQv.a, Iorque Rio de Janeiro' Bue-
MAFRA: Ari Honorato nos Anais. da AcademiÍa de Ciências da Rússia. nos Air-es, ]:,0n,Q:l!es, Hamburgo, Lisboa, Marsellí·a. e, mlli;t�s o1!J:-

de Farias - Rua Inde- Afit;manf aqueles .cientistas, que· têda al, Antálltiq,a Oi!tie:��l;, tros ),nals_.

pendência nr. 11 - Cair da qual ocupam grandes setores, baixou de ca. 1;.500· metros' Não escapazía dessa Inundação ca:tastl'Qfal e total nenhu-
-�. Ir0stal� 11'i. açima para ca, 800, metr.os aba;ixQ. do, nível dos. manes, cedendo ma das milhares, de I-eoo.lidf!;des situadas abaixo. dies 30' metros-

."'4R�.Gl1J\A DO SUL,.: Q;. ao peso des(lomu�l, de. gel� Pl':át:_i�ª.m�Ht;e etex;nQ. que (lQ�r.�. aci-ma -do niv:el dos_ mates, inclusive por conseguinte- J0INV:iL.-
tlQdQ��o :ri8'cb�r _ C8iixt,li aq�elas: regiáes, dQ, gla]50 tel:r.estre'" : I LE, que se sivua, a,penas a;J,gup-s cent1metr;es, acíma, da, pneaman..

. postar, 67 Aceita_ndo' corou devidamente c0ml)r'Ovados' 108 fatos relata.-·' Seria um' segundo Dílúvío, ,de copS;llquên,cillS; �ens�ment",
(ilBARAMIRliM: Pedro dos pelos cientistas zussoe, de renome mundial�ente reconhe- I· Rfl·�iI)esl·Rara.. 1l> l1f(w,na.r;ljB:a�. do que O: P,r,imei.�" ®.; <i\,ua,l temos.

]r.ine�· V:eíga. cido, é nosso Intúíto d'i:scut1T essas eoaclusões. fastante' inte- tQ;l1he.e.imeafo" tre'ÚI'S' tta:diÇ9:es� de muiW&. PQ:v.os" inClusive-, �)o,
ÇGRiU:F�': Fernanâ.o. ressantes, sem- dúv,idai. mais interessan,tes ainda. e,mesmo atuam" �elh�.Testaimen'ta;.,

MUner em ,virtude dos terre�l'I1lQto3 haVIdos no Chi'le, trazend@' ao co- Ill:'�el!iã:. 1i1m:� êN0clb, jlaím'a!s pnevls-uo;, de populações' litorâneas
P,'€)RTO' UNIAO: Jéi'elr nhecimento do· público ledor uma: teoria c0mplementar. \ eml díteç.ã'o-c a€j thtJer.for; eml direção; a;os, Altiplanos'. Tta,tia,..se

, .•. R. 13 de Maio;, :i16' :a;- cwlleeido! (;) f:aw, de' que· 'rea;lmentle' e�lsta sôbt.e () �on- po/<tlm1 €le' �aí. �ri-aJ, que' €, negada neàiolil:damen!;e- !)€I;n' 01:l'bl.'es
Gj)�S- N.O R]O DE' tihen-te" Sm·põIálf �. ca,máida m,mw' éS]!l'e� d�· gelo. Elis·e. (tt'e11�lStfts-,. de opihwo. dlam�tr.IIImentíei, o�:tr1l;·. e; Cil�-e:' afil'm'am.�,

J.<kNElRO· E. á. PAUW: d;�i,to' é ptãit1(ltfmente eremQ;. psisl o' VeráC:t,. como: &- COru1e,- CWle: um d'�O'eatUel1t'e' cl\j, eixCit terrestre' é, uma: -perf-eita. uoop'.iR!-.
"

REPRENAES _ RUa M�" cidb' aq�i e', em q'1l�lq,tlcer parte da glo�, terrestre n!il'l!lil1alqlente' 'j Q'u'e" a'-5' l�ls· et-em:(!'s�, que regem o Uni.v.erso, j_auwiS· per.mim.áQ·
]ÔClll;,' 6!i' '"-- 9" ,al'ld� _- );1gbitâdo, jamaiS, atinge aquelas· pa,ragE!ns·. Mw.i�es realiZadas, "ê'sS�: des:IZY-eame1itta. .'

Rí-o� .
� Rua. lj. de .A:fM;�F,. em diversos I1óntos, acusaram- es-P'EfssUl.'lfS de' até 4i.eaO meÜ'os É'ií-�.� con:sôlÕ', dais àl-l'.il3i nmls t1midas· e mais sinsív:ets, d'e--

2611, -..:.. 5·· an·d.. 6. .e·auto· de gêlo compactó. sejamos ooserv;àt., que' é. illv-erossimU, que, uma alteraçj3)o de
\

- �uei:é�ós- deiX-ar 9:os· enUíndid0S � cáleUd0' diiir peso· glObal·,. grande P:r()p'O�õ'es, cdmo sej;g: ptlt. exempI'o· a efevação das. ã:
A-8SlNkTURiASh qúe rep.i:e'sefita/ eSsé Altiplano de geio- lruI:ssiço. ooIlSridemnd0-, guas dos mar,es por 10, por 20 ou mesmo por 30 mewos acima

�tiQ;}) .'. Cr$' 5Óij',00' que a .A.I1tálttidai é UlU Col'i<tÍ!n�nte: do' tairuílllho, dO, Brasil",. dõ nive'l!, at1i1Ql1" se' pJ.'(�ft, Ift'e· títtlai hG:t!9h psa, GUttaJ, ool-benclQ<
&feme:.'-ir� Cr$' 300;,f!j� Atmg-e' 'esse pes&' ai tama-nhãS, �Ií0r,'ç:�. que: a-lg$s ei'en'- de' fm�l!'G�. g., pápÜl't!�· l�'lwl'tãm:ie8!S\ éia" MundO:" eale:ntalil:as, em
Nr, AViul'so'. Cr$- 4;00· twtais j;á; aleftaitRli1' 08' GGvêrnós das -pnncipms naçõeS' d(J glo.� mu_s, eelt:t!êJmsi Cll'e' ttniJ!húes!. de- PêSiJtláS'.
Arfiífasa'Ô'o Cr$: 5,00. 130, par&> G' pàtigo,. C}1i1e' representa. esse:' lastro' desce'itnu'J.al, àcu"-' �ãio S0mos d€J-�. c:tJ)l�. Jl)eus' anu1�. d�j ume; lilCilllTliI. pam'ai

mulaido,. em- ttm'ác m-ea:- relativa1'l1en"te' gtâ'l'ide' da Terr8\., 61l<lfuru,. aiS' reis':. ,f{!1e' g'QVê�áiHf � li1.'m.-v<etsoJ'�te .. l'E!iMilões·, 61 tri-
Aldver,tiram, êS!ie,s cientistaill',. no'I'te'--anrel1iciimos:" ao 01ilt1'0S1 que ll'loalf- de àtlüs, sémert:·t·e;" pã:W! aüexa-diu:' !li al'g1:Uls,. «;ps.e:Ulfu,..PEl;)fe,..

ess;e' fato; �,nãié' for :F.enleclíiado' ID t6!11'1li1Oj- pód�iQi. &:r.' mo'tiV0' t'alS»'. . ..
.

€L uma catástrofe' de çonsetquências im:preVisi't�tsr co'!:ho 'por Mim, vQiltatemos, !N.imnfiá 00. as&ootí'i,
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(ASPECTOS, q,IESÇ,ONHECI'IDOS P-A

'.Do.J04 le:o.p.ol-d:inaj1
,

Primei'ara
.

.

HI.STÓRIA DO BRASIL)

I:m·pera,tri:z
.

do
�QZ. ELlS-ABE�R '\'íON SASS dfl traiç_ãq; ja,Dilais, deEenead:eM�a . no, de linhil' mascfu1ina. Se €xfs-

1;lma n"t'oluçãio sangre.li)..1ia t;' ']'rai-
:
tisse um tll.il, :f'iéaria ao metlOs

.@s pollí�icos da 'PSID t�a 'Bíll�.�(l<
.

-, (Conti1luaçã,;) çãc?! T:;-aição, como?! exclamou garantida a estabilidade da In·
Telldó, Lord. Cochrane concluí-I e'Xialtado M_&rtim l'llian0isco, PO'il- . dé"endência_, Más assim. o_.ue -fa-

foram os primeiros a se mB,1'1i� ",.., �

do o que desejava d�zer, ergu.'m- do-se de pé. "C0mo pdcl!e Vossa. 'Z8r? Na ma;nhã' segUlnte, depois·fes.ti!j.r-em em f�v;or" da cs,lldida-
M) José- B:;Jfii�ácl·a ,e tecendo co- Excelência. falar em traLção,

.

dessa n16móFáivel reuniâo; 1'l!3;
tUl'9l. do Mareehal Tei*e.ü,a, IDtt. l:nenta'rios ·,sfo·b.re a prv�"'''';n:1a ".mi- I

.

tá·
.

I
.

"'_ -
�� .- qWln[J,@ o ],3xóprio príncipe, dia Embab�:3,da ]nglesa, o pr0'!')rioQ,Dírft .1'10 Napona al_nU<.l. :nao·

za. de a_ue "'''na L.eo"'.oldina sem-
es. 'h. • d 1 d 1'1' t

'" -"-"o/!<
,
e nojte 0tltra coisa não faz senão. " Dom Pedro, veio' buscar I).,ma

s� ".aV.a. EC ara ,o. ru�pos o a
pro demo_nstrara pel� Brasil., pe-.

bi" aJ:
. v �

. trair-v:os e nos tliair: a tc·Glos, Le011101dina e as c'l:ÍllInças. Parc-
exammaili o pro ema, Ja 'gmjls. diU-lhe que a.ceitas&2 a ct;\rôa
d t cll d t 'st '

'" Lord A:m�lerst sa- cia estar doemt,e, com as mãos
epu a tOS.' avam en :revI' _as 30:3

Irnpelila,L assUrnind@asrédea';;oudiuasombroo .. 'Fi'flhacompr.,,- trêmulas, q"'eixan"o-.<;e de dn.. r'e
jO'l'nai's, e falaNam nas estaçõe;>: "' Ul - �"

d 1, f
do Gc.vêrno sozi,nha, comQ SQb:.õ- . efldidio indo. DiSS0 em

..
vez alta ouvidos e de violenta dOl', d" "a-e, :r;ádi0, deela:ranc o-�s,e a aV01'

- v

. t � rana, visto que (') povo não de- n-ue (;} amor, natura-lmente,' era beça. Per11't!-lha �rda-·n, dl'Zm,,'''''
dQ) nome dD então M!ni.s.vl'Q lla \ "'- u v l.-'v 'J �.. ,,�.

1],\11:€1'''''1.
posimYa mais confiança l!10 ]'m-

.

mais forte q,ue, t-ôd-as as; l'aZÕ"3 que se al!Fep%n�ka\ de, suas flia.-

J
- peradcr. :il:ste começava a alar·- de -Es·ta'do reunidas, Le-o"'oldâna" quezas e Que· ela· atnd" "�,,,1�.· ·ln�.

Ral'frc,1a, naq:ue e tempo, :mo d
.... - "" �,� u "

t t ,. de_a;;: seu tít).!-lq, d_e D. Pe_ 1'0, IV Húou-@.,Selil:1Com·_DreRndier.:1e-mn-1vez tI'''essa pacl's'r':Cl'a c"""'"' e"l9'.exis ir nenhuma COl'l'cn -e aTSCr,Jt·- - - v c '!'-' �. , V
..<H_

d
o,e POl·tugal. tendo mestno decla- ment0\ o· que êlc quel1ia dizer. Bcm, Leop:;;ldin� "'?tor_nO"l ao ::>.a-dante,' pOig mjO;;m:;J' €3 elêj)uta _.:J3

'W <- -"

. ',., d�" I
rw�-e num c!rcwo em q,1iI.e se

. Dgpois l3ai:-;ou "'. c"b"ç'",. T:::.lvnz ,la'cl'e com O" f-l' ',1'os. Na-o,.l,nVI'n_1nalS rt:ser"l-'·a.�os ,;;! pru ei.'X".:.-ê5
...... ..... __. - I,... >.J.... �

T

,10.1 .:t.

. . .. a.cl;:UlNRnl presentes POl'tugue.3es
,_ .Ji0Sl'i.e melho-r 3;3"im " peFlSaSS€�,'. o outra solt"nc,0f,J." f.1e-.lla-o "0',�asOA, o.apressayam-se em VIS,t1l[ o �1.!- .,- H """ • � � '" �

t 1 t
.

·t'
. e partitilários d'a I'líldeI!endêl'1ci�, que qui.sess-em pPJlsar (lUa seu', pro·pr. ia po,;� "l'e�l"l'a .�n,bm�,do queuro candL a o InaJ,on ano, Ul- ,�, � _Q�'

sistindo �a {leéisã0 d,e seus- COI>e-1
quc .l;'?rtUgt:tl' e o Bra.sil el:am �n-

Iam?!! po:!'
Dl[;m Pedre era tal que .

a.té ela não coni�3;va mais ne�e,
..•. , , _, feparavms. li:.copoldi]n{l;, €e;;ta- nãe qui-sfl:sse m>eíxá-Io : e Dom peu'J."o se�'·n. e''''''':'�_,,,, '�o

gas ae 0ancaCla, rec.amaJil."'-o qtl!e
. ".w '.l"'*' U '"

houvesse procl"astin�,ção !'lQ, con- ��ute estava. a par _da 3ituaçã'O

I
QUE. imp0rGaVa, S? Os verdadeL-

.

pa.ís. No Palácio eb. vi-io 3; sa-

l 'I" d
i rem1:mte no pais, ta,o bem QU, r·os illoti'ias ningué,n 'J0dia C0m- . ber "'ue no dia a",terin� tI'nlo_a 1.'a-

c ave para a. !lomo ogaçao o ,10- l� ., u �< • •

me' c!,o nuAtrc militar,
melhor qae todos os pres'2ntes. ,j31'eende;r? A úl1iof:'o preocl!roacão : yido ali< a, repl'esentação· de uma,
Tendo JOSé liIOFliifácio conoluído, "

que a tcrtura.v� era de �Íl;da. '"eç's, tEatrat l1a "'''�l ,,-o "_" <3;l'm·',ez"
N�CLu�la opcrtu.nidade,!Js en- t-" • '1""" - m. '1w �

_

d
. t--3nlG1!J., a. pa;l{l;yra Lord' ABll.J;J.e:!'st, 'n[L'o ·.existir um .S1t!C€SS0r ao tl'o- ,: faz];lJ, o pa"""l "':p P";q'ue� e" Do''''',

cargos e as non1eaçoes o' :Sl}- "'= "'- -- ,�

J;:�F", d�zer qUe a �nglâterra 'es-
vêm0 cént:a;l estavam nas mãos,

ta�'a perfeitamente disposta a
l'

de uma determinada fr.cçs,o dês- , .....----......----- __;;.___..;.. _fechsl" üé-ntratps comerciais cem ,

se �arti.d;o) qiU3 se esicrçél.va pSIf'a o TI;'aSil, porém, fech:'tr contra­
continuar d€ttmdo as pcSiçi:íg,s>

W_i>: eCni ·q.ucPl-? A Inglaterra tu­
r
que �ariall;l prestígi::> eleitoTlll. dp farra para lhe daI! apo-i�', uma.
Isem ati qt;alS, 50rn,ent,� com sa-

vez Gue se t0rnasse Dnpe!'a�riz,
crifícic., p5(Üa apr.esentz.._·-se DO

pois, -que nesse C�SD, sim., tôd2.s
ceIlárro p:Jlitico mostrarrdb C3-

as trar.,.sações pediam .ser fei.tas
pacidaJe diretiva.

com ela. Pessoa alguma de bom i

Acontec0'tl Ej;l€. n.o pas,sar" 108
SellSO esta:z:ia elisposta a fazer

t�os, e1HtJ.,t'Etc2 dês�e grup'�
. c:us·.tquer negócio c(')m o voJúvC'l

ficl;\,l1f;\m Hgados ao go-v-êrn.o lJai;i.;" Dom .Pedro. Mas' em Doila Lep­
no, ao, qual fizeram oposição"

. peldll'la fillla do Imperad�r d,a
de;le' rcceben:io, ll0 momento, Áustrfa, toda; gente depo.s:tava
ca.rg-oS e en€ar,gos, e1;t1bJra des�-

confiauça. Dona Lgopoldina, qU€
ianCilo mal''l!ter as 1I1ES!!laS pesi- .

OUYlril tudo aqtlilo Galada, bem
�ões Q as vantáger1s üelas deccr,- I

;dntes, 88n1 prastarc:n :1O govêr-
sabia, c;ue Dom Pedro 'havia pel'- r

elido a confiançi"" do povo e q-qe
no federal assisténeia e dEfesa,; j,� se esboGava mesmo um movi-
::lQs momentos neces"ários. Nãu

H1ento p-ar� exigir sua 3.bdicação.
Bel�ia. possível cCiltil:..uar 'Cal esta- Ela própria 'havi-a também perdi-
àq' de co-isas. do a confiança r_ele, a. elespcit;o'
"Outro gruJ;lo, mais atuante'" de tudo, porém, não devia" de

11181105 ambicioso, proc'u,!'ou man- :orma alguma, deixar o seu lu­
tér sua posição de· expectatlva e

gar. l\.gradecida, a�sim, proÍlb.J.·­
l'�lee legislativo dentro d".!) hca- .

rlame:1te a todos a C0nfiança !le­
tes majoritárias, merec:endo- '.1C-

, la depositada, mas enquanto D.
c'essàriamente as atenções pDI;- Pedro, fôsse vivo, n11a aceitarij3.
ticas_ do executivo f\30.era,,!.

.. i jamaiD a püsição ele i3Gberana do
'Estamos c0m.preendcJ'ldo, atl'a- 'Brasil. Pois, cémo poderia ela

yés das nctícias chl'lsadas de
abandonar o pai de seus iil'hos

BTIísília, Que há. um manifesÉ.o , ro' m'dm€hto mais cruciante da
ou c0isa qU0 c ,subst tua, assi-

vida dêle, quando se via asmlta­
nado 'por três deput:1dJs do PSD , d ?do pelas maiores adversic.a es.
ela Ea,hia, pleiteando nova CC)ll-

Não era, contudo, na vidá de
venc_ão para. re.exam� da situa-

seu;;; filhos que pensa.va: nestec
ção do .pa.rtido à SUC[55..'10 presi- momento, mas no 'sofrilllento do
({Pl1cia,I, manobra que propicla�'lii

pJvo. Se esta proposta fôsse 1e­
rést_abelêce�' o prE;::;tigil1 p.erdl.co va.da a "feIto, ::t ccnsequência Re-
ante a om:ssão de se\\3 ugnatá- ,

da, uma s,�ng-renta guerra CIV\l,
:'Ícs. ...� intel'Vençf"lo, de tropas ing-lesas
Ninguém acre<li�a. qU8 não ie-

complicaria a:nda mais a. Situ8-
ja um iôgo do Secr2tário da j 1

- ção, "Não, nUl1ea, de mc- o a_-

Vi:;w&.o do gOYÊ1T.O b<"h,c10, e '"}{-
gum l,a,vsria ue ::"Jt1'2Carrega.1' a

lií€lerj da Ma.iorisl1 ql,l.e HJealizc;'l c
r�l�11l1:!. G:.nsciênc�2.

.

cgnl um a�Cf
<CGlnf,ec...ciGl1ou ê,:st3 d:00U111e:!'!to,
a:w,rO,{e1tful'1,d@ ...sa da a\:n-i�fHi1e PPB­

,50aS des de!wI4.s :::igJltw'irics pit-
1'31 arn<:;açf1!} 0- a,b�tv lGrt"::' C13� C'2.l1.­

didatul'<t el'o MM"echal Lôtt.
Nao se cOn1l'Jreende que, ,en­

qua,nto quase toà& bancada p'es­

sedista ela' Bahia, decl�radamen­
te lotista, se omite, D?da ,fnze�1-
do Em favor de SfiU ca.l1didatc e

dO" !'Í'JópI'j'e paxtidC::\iCJue:ram l·e-·

I be::ú'-�',c c'i::') cu tr[\[; de ::eUl 1

I

'''JQ'-'
'
... �Q \ e", tl"� Carl'ento eqt:1

.... .;:,�l�>j_.J�. _
I .... l:, aJ '.... ,_-

i oferec�l1[:o tl:ai::aiho eficient,e.
,'8.CC1�:nfl.ilha:n:;c O Marechal "Lott.

I {�:::h; s�wJs excul'sõe,), representsl1-

II'
(Jo eor.dignamentc fi; ::sahia.
O :1 (O dêsses três deputade,

Dti:" (' Eada Inais nada nICLOS

r Cju·:; i�1diseiplina partidária.
l'

, , ....--
\ . ,

!��Dê�-A�s�-Q;- P��·;�is�m·�.-
Q1l1e Não· Lbe .Faz Falta

Para obiel" ma,55 l'eClliI.'EOS a f.im de .aten.{}elt aos �Úl.fel!'m(ls,
a SO€IEVADW Ili'E ASSI6'fill:N!CIA! li: .AMrPARQ· AOS, TlJ­
BEB:VU.t.0!30Sr pé�e às peGsOOs 'que tenha,m. em casa revis­

t:llS e· jOl\nais velbnS'· fi qucÃra-m dcá--Iol;, o obséquio de avisa-
,

rem pOJr úm. dos ireguintes te1done�: 4G5 - 490 - 427 - 541.
<1<" '\

·

..VIDA .J\BUNDJlNT�

Tenho que rin· tôàas a:&/V6Ze& em' Q;hl.e· m�iti�:J' num incidente
do livI'@ ,<Tom. Sa;Yi<V�f», de Mal'k 'Í'wain. Era dGJming0 e \IÍe­
i'a·fi visitas esI>.€cÍais à pequenina. igreja: um juiz e sua :famíI1'11.

A p€liJ.uenina igreja esta'va fervendo d'e exeitação. O's pro­
fessores rla EsC0la Domin-iGall' andavam de, um"lado· pap), outI'�,
contemplando seus alunos e apertando. seus dedos recatada­

mente._ Q. Superintendente foi, de crasse e�i! classe, cheio de
lmportal1Cla, pa-ra, ver se tudo estava bElm. Tom Sawyer PlL'{OU
o cabelo de uma. menininha, belisceu um. de seus- COlegas e fez -

bastant� desordem. OS J.ruhlS velhos sentavam'-se pia e' digrü�
ficadamente.

Todos estavam fazendo -o melhqr que pOdiam para, tudo
p'aJl1eGel' o mais especia;1 possível. Eles estavam, co�o pederh­
m0S dizer, e!Úblnda-se.

.
O juiz e S'1;1.a, família, com tôda a gravidade _própria dp"seu

cargo, sentouse no banc@ pl�viamente res<ip'a.do e son:iu, che10
de bcndade benev-olente, para to�i'os. Ele, também, ·estava exi­
blllGO-se.

Esse incidente é 'profunda e genuinamente humano. Todos
nós' gostamos de chama,r- a atenção d(}s outros gostalNlos de ser

requeridos, de li!;Ue precisem de nós. ll: PQssível que nem t@dos
teNhamos sempre a. atenção. de tooo o' ill1pldo. Na realidade, é
possível que nós não produzamQs mais< ào que um pOHCO' de
cxcitament0. Mas há uma ceisa qpe é certa: ca!lia um, d;e nÓs
pOde ób"tel' a atençij;o de Deus.

Le Shelton a;'ssistiu: a UIJ}a. de no,ssas Cl·UZaQas. O lei,tor
gostará de ler a história. ue C.OnJo. êle obteve a. atençi;\o de Deus
para as SUlliS neces8i.dádes; esta is1iória foi docmr,entad-a e foi

C;O'llferida por autoridades médicaS':
«Eu era urn pont0. apenas num mar de pessoas que· entrUl­

vam e s.a:iam 1'@l1' rodos os lados da gra,nde tenda,-catedra.J. Enl.
a minha !i>l'imeira' oportu.nidade, mas er& a �Gite de, encerra­
mento da - camn;tianl;!ft,.- Tinha sido Iferido na Segunlila Gral'l_{le
Guerra" P01' doze anos, eu tinha lutado pelas ruas de Danv,niõ,
no Estado_ de ViJ7gínia (USA), arr�stando o peso d.e Uifla ben­

gala. e correias especiais sustentavam minha perna, inutilizada.
O dcct1!'7:;ent-o de minha desm'ilitarizãção dizia: «... defcrmida­
de devia,a- a machucadur.a; par.a,lisia do nervo peroIfial».

«Fiquei -aI:! algum tempo, engulido pela m11ltidão. A .deses­

peJ."8inça. de obter uma,opor.tunidade de oraçãio começ\lva a. to­

mar conta de mim. «Afina-l de c.ont,as· - pensava" eu - qiUem
SOu eu, no meio de milhares de peSjlOa;s neeessita;d:a-s? QUIl'<l'l€t0
me sentei em minha cadeira, observ.ando as pessoas receb-e-nd0
li' oração e medita;ndo .sôbre a bondade de-· De1il.s, o n.il�ms:k@,
par0Ú\ omou Rara aque-la vasta multidão, fi. disse: «Se há, atl­
guem que està �ora sofrenào de, alguma. do'ença grave ,e quei-

.

ra colocar sua mã.o· sôl:lre o local doente e orar comigo, Deus
o cural'á». Fiz' exatamente como êle disse e' antes de eu ter­
mlll!lir at oraçw o pod�r cfe Deus correu .. pela mJiJi'ra; pe,rna.
Vibmu por cada fibra. de minhas) carnes C0m tanta energ:i!t que
-a.té arrebentou ali amrorras das COl'lieias que· sustenta.valTh mi­
nha pern�!· Joguei fera minhro beng'rollli, apoei:"me' eJU amJ'los'
pés e comecei a con'eJ_" por entre as filas de cadeiras, gritanda
e glor1ficandtl a Deusb \

'

«Naquellli noite, e11 'atraí a atenção de tôdas as pessoas que­
ali estavam, Ma.s, melhor ainda: eu atraí a a,tenção, de Ji)etlS!
Fui c1..11'ado ll'lstantâneamente!» .

te ne�sidade da._ aplicação. de métodos. racionais, cíentí'ficoo.
Outra. come�neia da. exigêllCia. dD afastamente· ao, empfris­
Ilíl();. é (j;_ baratrea;mento. dos, produtos visados, com a ,,gevida C!l.-l

Pact�d'e- de:' ooncorrêl'lcia, noo: mereados.. Assim, por tôda. Parte
a luta pela aplicação de métodos de produção científicos, ra­

cionais" se aeenturu. Em muitas regiões, industriais, coml): é o,
caso de, Joinvil'le, 0, impirismo ainda: �revalece' em �úmeros.

t Pedro o I!lape'l! de Am�)ir. 'NãO'- casos, pois' nã{) há uma assistêRCla téeni'ca e científica: adeiqua-
f ta.rdou, porém, que surgissem vã- dá, lllJelizmente. A. inteiativa in'dustrial ressente-se imen$-
rios amores à conqu'sta de psi- 'mente dessa falta e o prçg:resso poderia ser muito mais. Ya"

I, quê, re6ultand:o daí uma gross�_: li{)SO�. Empresas maieres. suprem essa deficiência cem a. nlSta-
pa:n::adaria, da qual resliltcu sair la,ção de Ci)ner()S{)S labora.tórios, orientacl1'ls }:Jor especialistas, 1l1Í!l.
feriua uma daiS· fraa'cezinhas que mgenas, nem semPl'e em condições' de· se enquadrarem no pa;-
fazia parte do, gru-p0, .. D0m-pe- norama social da região ou da cidade: Múltiplos problema� dl!í
dro. es-teve dOénte por mais- de advêm. Pllim, reduzir a, apl-icação de métodos empíricos Q mais

, quinze' <llas e Dona Leopoldina, acertado seria o estimulo do estudo das ciências e da ':teena�o.-
cuidou dêle, desveradamente. gla, o incentivo àS. p�uisa.s cientificas, nos mais varia.dos m-

·

Dr. Be.rD.al'dinO, que era p'elitô ,mos' do· sacber' humano· da atua,lidade. Nêsse: patrtic1;l'l'al",. Jiaih-;
Em mal'l-ipUI·ar ervas inJigenas, vHle' apr�enta:· quase imperd0ãvel lacuna, pois; e-ml:lora ciotada
prepal'on 1:l!l'lllf, 'beoeragem que de enorme parque :i:ndús1ir.iaJ;- aS!- €i�neia& encontram"se' numa
reistabel€ceu a saúde de- Dom,Ps- situação de i:na.creditável preeariedade!' Daí não se ��.

· dto. DQFla Lee;poldilla perceb!u mov.im:entos de.. oJ.l:dem cientifica 8' gr�d:e parte da pop1ifl:açãa
GJ;ue- 0 D.r.' Bernardhl€l ':01'& um raros. v;êzes' ter {).I)(i)rtoidade de IQllieeiar e tomar cenheeimeIlto
daqu1:1-es ÇUê torcia,.m pela sepa- €ie problemas relacionad0S: com ID Fl-S1cilo, a Química 0U aJ' Bro-
,'açã0 deia e de I)Qm 'Pedro: ..Mas log-l!a (para mencionar alg]umas. ciências \sómente). FaJt3J, pqis,
não se deixsu'perturba.r por isso. a, fo�0J. de; URlai. menta,li'dade €ient�ica, lil10rme:pte' joouo. à,
Já era s11��ciel!ltemé_lij.te· �ríste mocidade, estudi{),sa. .. Esta, vem, a ser uma €:l!iigêl!lcia. da., éJ1pca"

-

I
qll� ela. não, pudesse salvar Dom wm meicy, àe redúzir se:(llpre' máis o empreg,!'} dos aJicáicos' e aD'-
Pedro, êle que trazia também ' )'�oletos métodos; e-mpíx,ieos� l1l, .preciso meditar a respeito. PQIl­

: urna missão a.
' Cum-p:r�T. Dcm.l derar aJgumas das' idéias que acal:» de, expô]', pois' acredito na

I Pedro se restabeleceu eomp�eta-,' poSsibilidade de algum, proveito
I mente, mas, percebis,-se-' clara-

. '/
•

de- \ habitantes e a tel'ldêl\lC'Ía e
! mente, q,lie nã-o era um homem

.

CH INA E _ para alca'nçar cere?, dl3 = !lj-
· 'feliz Certo é que conttl'luava co- I ,_ _ . lhão até fins do séctll'cp enllJ cilr·
., nl? MtigamCEte, conversando c U�IAO, SOVI:iiT�·C·Â· : sci.. Esta.nuo sob' um reg.imm d'Olr-

I trocando, iàéias C0111 Dona LeD- : ilr.inário· intenso e' s3!bemlQ-sll
! peldiRa, apeNas lítom a. difel'1mça A OBSERVAÇA;O elos a;cwnt.e- i da> 'pen,;ist-encia c;lo h@mem asiá-
l
de agOl;a descoJ;lLiar de wcl:o o i cimentos l1lo.J-:íticos· do mundo. j'JTl.- titl;o, nãO! há, dú;wida que: o regi­

: mundQ, especia1men1:e <;los irmã::Js ' téiro pertence à ativiciad!, de to- me- <lei! existlilnte; . C@líI:trário. da

: Amd:rad'a. «Rá: traid0res per aÍ''', Cil.ills �J:teres que acham pes:suiJ.t G8líllloC!!:átiEl'Q; que Ol'ie1'ltar a Floosa

i d'zi:a,. "e é prrciso des;vrar-lllE:s.o Ulíllli p@):l� de lastr:�,. cu�1im'al' e<. OOlil-(;luua, aqu4, nas' .A'lill�rlCas,. aí!,.
i vento elas veh-s ... " Toda explJ.- que· mão' viwmr presos numa. [\I� - Qlumir,á )mIDel'tânBial"sempre mal­

ca(\!ão que' Dona Leopoldina pre- :
nnú:sd[em.. de' meâiocI'.i:Cil.il.�·$. Fê,..' 01'. «ll'isao» foi muito .felil'J afir-

· ter.desse dar era inl1til. Dom Pe- 'essa.. rezã€l. tenl'lo ·sel"l.'lprfi> i;rld"�!i,,; . IPJa11'<itõr qu.e·· .«de. mm, ID.@el'o ger.al.
·

drõ retorE_ll!ÜU, dizend0 @staT in- ci'@· n:e-sta:e- CJ.1'OniCRS alg1!l:mas, ol'F a-. opi.mião do Ocid'efl1\e es\ià bl!s-

formado ele fonte üriedignru, qU3 ta�!.e: entli'lBth:la, cemail.l!1íeJigen-
os Andradas tramavaJ;Fl contra o tissimar. com.l:J,ilíl-!l.l�ã-o de. a;1iiel'na-

,Impé.rio. Ora, um belo dia as i t�;v�s e'llltrema.das: al1�ea<;a& de

coisas tomaraul rumo tal €lue a,
'

aniquilai1nentlll, pelosl f0g.uetes. S@-

· Marqueza, COF.fl a, ajud'l, de Car- '\Iié�i�05 e a,peYos de- p:k. d'e' Mo".
lata,. J:�q:U;�la er-n po:!'tuga-l é de cou». Mu�tos, :::€ID dúvida, iJl-

out:t;cs I!lar�sitas da Côrte, con- � da,g!ll.l!J.!l, na herar p}'esénue{ SÔbl'1ll

segUiu pxrancal' de Dom pedro' o os' CiI;ias futuros.
.

banilI),ento, ·dos Andradas. De- iJt'I!f"'aIAN'f"hA
vi3im ser metidos num navio exi-

. 'Il..:IIiI" J�M
lados, a fim de res-p€lnder per'an-

; NO B"�À:Sll
t,e a j.tlstiç.a. em Port11gal. A0 ter" DESDE HÁ muite o Brasií es·

conhecim�-;D.to ,dessa notícia, Do- tá procura,n,do, por todes os m�l-
11:3, Lcopole.ina procurou por-se os p<Dssíveis, dar crescente ru;SIS-

em. conrt;a.to ,com José Bonifácio, ' c tellcia: às eriaJ.lcas, aos que inte-

a fim, de dizer-lhe que ficav.a au- serv�es a respeito da sit;uaÇ.ão �gl'a;rão- as. ge�'aç6es. ru>turíLS e

i;{i)l'izaoo a. tomar a deliberaçã0J' mundial, qual S8J3,rr. de Cuba, do 'que, portanto, glU'alltiráo a pras­

<}�t.e llaisesse. N.ão foi i)05Sível. C:0ngo ou de alhures, Neste "�Il- 'peritlade o po;rvir do paf3. Ain­

Dom, PeCiiro havia; d!l.,dO élrdens tidO', merece destaque 0 «artIgo ,da assim" a situação prossegue
terminantes no sentido ae Hão de- capa" do· 'Último núm.ero· de,. sencl'o de característicos de e-

I
deixar Dana Leopoldina sair elo . «Visão;>, cujo título- é «Nã.o· é r,ó. I

DOl'meS difi:culdades, ']"ll.1 pc�e
Palácio e muito 'menos l'eceber I

uma briga em famfliav>. Eis a ,ser deduzido de cenclus6es aS

j
notícias de fora. O ey�e �oderia int�o�ução a� interess'an,:-� tra- quais os .especialistas Chega�tJ��
faz-er nessas' circunstaFlclas? Ia balno. <..O SI"Illflcad0 p- ofunda nos debe.,tes durante a II Jo.li

de Ul� ponte pacra outro !10 P8.-
\ dos .r_ecentes debate�_ ideol�g;t��s, ,d!li de Ped�atria e PUel"lc.U!tura,

lácio, desesperada, sem coliseg):li:t' 'sJ.1rgIG,Os entre a Umao Sovletlca realizada recentemento no RW

nada, Nem sequer no parque a e_ a: Chin'l, vem s�-ndo pl'e�upa- de J.a.neiro. Aflrman;m, fl1t,:�
dsixavam sozinha. Oficiais 'da, çao. ,quase e�c�u�lva do CJI'c�lü outras" que «a sit1la';-ol.J da CHII
conftança, de Dom pedro vigiq- restl'l�b .. de lfilClaaos em questoe�· ança brasi�()im é mú e tende.'

;
V3m para que não entra.sse .en� dOgmrut'lcas. d.':. mu�d� cQmulü�- cgra.var-se, em conse,lUêm� (j(�
c�ntatp con'l' peSsoa a.lguma, .JQ13é ta. A opmlao �ubhca, pore;ll·1 falta cl'e assistência dos palS, ae

. pareue manter-�e a rr.argelll des- rficiência <'etel'nl,_'nad:1 pel0 t,,-
:Bcnifácio e os • seus, vá láque!, � '"

:t:õssem eJlilacJ.cs- elo lPit'Ís, mas, de
se significad@, e enq'!-lanto llgun:;' t-aclo de pobrez9.. d0f fumít;a� ,6

forma algamp, pm''1 portugal, Il01f setp,res tendem a hlpe�trofiar a POt inj,unções de ordem 1?ollÜ­
c.ue ela, b!i:m, sabia o q;ue os' espe'- sig;nificação imediata e política ca0. A: criação :le hospibi& ,e
ra:v81 lá" Em sua ang,ústip, Dona

desses debates, outro.:; tendem n, pos·tos de sa.tide em todo c paIS"
sub-estimar o debate e as iiver- para às famílias. ;,-oi ]ç;nalmentB

LEOp0ldma. se pôs a or8l1', pedilldo • \ ". . '_ .n,e­
SCCCTro: '.Salve-os Senhor! S-a-l- genclas, Ignoral1l0 a·s i'uas In1- rei3salta,da, --«mas 1\ao se C:J"

".

'ie'-es Senhor'!" Era tudo qmUJ,'to .portantes implicações futuras» ,gu_il'á melhor?>-r ii a,ssis,;i)i1Cll1.�
'lhe vinh3. à Inente" Finalment:e Es�a, últirna 0l:rSG!''IIHÇã0, i:sto é, infanma sem o devic'l) 1liU1'!ig,ra- RJ

<dmpertantes impI:ica;ções. futu- famíli-as;) CUl}1'pl�e obser-var (jl!O
ma'>, merece ser repetida, pois .. , a Situação em- foco se: ventj�a

;
eneel'ra um stgnificado todo ES- i'mais em regrões de reGl-UZid.o de­

':peaia:I. É que· 0 cGl'l1!r1!lni,smo (,€l7a- �,seni\!01vimerrt0' com destlili1:UB n6

.seg,uiu' amplia.Ii imensamel1't.(l o tNoncl.este, Ma�, erri mádiat; o pra-
seU'; cam-p'@· €:e ativ1@jl.de e· a sua lfblema·> é de enorme- g1i8.v�dà�'
esf1ma d� in-fluência, :aa.sta rl'l:neJ' ! deveFlào B'OntM" CQm a arl!€ma()
que sómente a China Popular' de todo;; os brasileiros! ,

está Gom p.erto de' &00 mUh6es J.J" pVlill

�,uo. prece pa:ecia ter sido ouvi­

da Achava-se recl!l)a.à,a na ca­

I'l'!;a; ele ol11os l'ecJ1l1i€lo,S. Lágrima-s
· j;âl,!iã'0 trínha ma·is paira c}l&TI'aID.
El�)l (jjfLP. o.'som de U):n sino, j áJ, b:eoz:l�

· seN C0.nia'l1Ci�01 veíe. a-;rraip-cãHl't
·

d>e seu w)Jatim·e'.!'lto. Ao;s d06I!)EH'-
1'a1' 8n,sIosa.,\ os oli1?s. deparélu
"COl1'l o. vllH'J de" um estranho.Rc-l1-
:sona,&oolL j,un,to, de'lll;!.� Vüaha. l'e­

: v,e·stit.:'lD de � }l1,anto, de 'prata
;

sÍlllpicado de_ COl;l.s,tel;a,çõ.:s cplori­
.

<ilas, a. �alb!l(j:a, coberta de um cba­

'. 'P€11 de ponta muito compl:ida,
,Leüp!il>ldiJ:la emcait)OU fjrm�mente
'a al:@at;tiíÇ,ãa,. quer devd 5.<!t. o. seu

Auxiliador na:s horas de prova-
'_'J,lI!", .,..

(Col'::CHué na 7a,. pag:)

0_ M1!3I\1'D'O moderno, a épocl3i em que ViV81D03·" a; seguI
meta.cce desse notável e talves tenebroso século XX: lda

1· lo.. d
.

t
-

c, PossUj
Ul�a _ m�a e o::llm apao. que· merece atenção eSPGlllial c1ada
m!Uuel'lG-l-a. exercída sobre <O desenvolvimento e ti progre,

a

Tra_t�-se da crescente aplícação d� ,métodos, �ssencia-lmen:O�.
el1tíflcqs em. todos os ramos: de atl1V:ldade.. ,)já, v.aJ, longe 0, t

I,

po em que predomineva o empirismo, o: usa. da, exp:e:riência,
eJn­

estudos. teóricos x:-em mét?dos .cien.tí�os.. Ainda;, assim, 110]'�
�. }1lal't.e o- e�plrlsmo, esta sendo a'Plí�o e· isto evklel1tell1en,
<';,otn enorme perda de tempo e de recursos; quanto 8>. es·tes h�'
.SubStltUição:. mas, o, tempo nunca pode ser recuperado e ln

'. a

vêzes o·efetuo· é ftagoroso fracasso, pois ouoros. álcançam a�ltas
ta' 1il.i&P.Ut-a.da. G.0m: bastante antecedência. Portanto, hã cres::

,/

: {}l1l1efhOT !l',mceSSQ; p;QfCil: f€lZ€'17 COm: <que ar tro·.
,

beJdhoJ' S6jO, es:tWrií'I'31Qo·' é: Ihuma_n izó-!·Q,. S' o me­
, EnQ:� n.1o.do, pa'lio, a Ibemrestajr <de t0009 aSe ope-

�Ó;i"·i·os é· cOl'!rffiaf" n'0' SIES,I_, G oPQoniz-crção que
tIT'GIb�Il1-«!l: pel:a p-<tlZ soei·a.I' no Brasil'. ___...".-.�'

:8a [ 1JIf�_W�f� .
,..-

_
-:--:.-7' �

, ,
, .
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Brasilpoderá vender maiores
quantidades de açúcar aos EUA
até o fim dêste ano ainda .

'

RIO, 29 (Transp) - O senhor

doines Maranhão, presidente do

Instituto do Açúcar e do Alcool,

-que acaba �e chegar de �nd�es,
onde particIpoU da reuniao in­

ternacional do Conselho Inter­

nacienal do Açúcar, declarou on­

tem que somente até o fim dêste

ano deverá ser decidido se o

Brasil participará com mais de

cem mil toneladas na formação

do estoque de reserva. de 400 mil

toneladas que o Departamento.
de Agricultura dos EE. UnidoS

deliberou adquirir, a fim de pre­

venir eventuais faltas de produ­

tos no mercado internacional.

Disse o presidente do IAA que

o Brasil dispõe na momento de

mais de 300 mil toneladas de

excedentes que poderá oferecer

ao govêrno norte-nmertcano.. ca­

so Os outros países cue foram

-solicitados a participar da for­

mação daquele estoque de reser­

va não possam atender. .às cotas

que receberam.
ATENDEREMOS A TOD:)S;

Acentuou que o fornecimento

eventual' de 100 mil' toneladas ou

mais aos Estados Unidos, agora,

não aretaráeos nossos forneci­

mentos aos clientes tradícícnaís
· do Brasil ou ao consumo inter­

no, pois nesse principal proble­
'ma não é como aumentar a pro­

.ducâo açucareíra e sim como li-
·

nlitá-Ia, pois a safra nacional

vem sendo mantida nos mesmos

nívf!'s há dois anos, com retenção
'da cana no campo. Mesmo que

·

as compras dos Es:tados Unidos e

'de outros clientes superassem

ilpêlo do (olDértio em Fal/or da laliiita�ão Urgente do
Trai'·a'do de ruo·nlell,ode"D ,:��:�:s u�a��;���o,e;��c�t�:�s�

.

,

l'I
.

��n����l�a�l�eO s��a�aoda\�cO:�t���
dade exige perfeito conhecírnen-

E dernai ,., d
-

d'
. A • ., . I to de seus detalhes por, parte de

stcmos por ernars morosos na a oçoo essa! providência jo adotada por tõdas as pessoas e instituições
outros: países siqnotóriçs - Declarações do presidente da Confederacôo- que integram a vida econômica

Nacional do Comércio sr. Charles Edgar Morit '

3

do, pa�s',.Não mc�os �mp9rtante
I Z. for a idéia da realização de urna

I

conferência de entidades
-

das

classe., produtoras de tcdos , 03

países componentes da Associa­
ção Latino-Americana de Lívre

lhes caberá 'precipuamente dina-

Comércio, nesta cap.tal ,

- mizar - a Zona de. Livre -c(}mér­
cio. E' por isso, por essa certeza

de que o Tratado de Monte1Jidfll'.
atende acs altos propósitos da­

política de desenvolvímento eea­

nômíco do Brasil e reflete o pe.n­
sarnento das classes produtoras
nacionais, que estamos apreenaí­
vos ante uma possível demcra zie
processo de sua ratírtcação,

MERCADO LIVRE: O Ccnse­
lho Internacional do Açúcar, que
anterícrments fixara a cota de
exportação do Brasil para o mer­

cado livre em 550 mil toneladas,
em reunião posterior reduzira as
cotas de 15 por cento. Agora,
nesta reunião de Londres, 3,. elA
deliberou Iiberar estes 15% e

autcrtzar, se o mercado interna­
cional exigir, um aumento de
mais de 5 por cento nas 'cotas 'de

-exportação, COm isso, as expor­
tações brasileiras que estavam li­
.mítadas em- pouco mai.s de 450
mil toneladas para outros mer­

cados que não os EE. UU" po­
derão ser ampliados até quase'.
560 rn] toneladas, ou seja, um

acréscimo de aproximadamente
88 mil toneladas, além das 102
mil toneladas que venderemos,
aos norte-americanos,

ano de êxito, pois nêle. chega­
ram a bom têrmo as negoctaçõee
que precederam o- Tratado (]e

Montevidéu; é também um :an·jj.
de esperanças, visto que ];)00.'::'­
mos esperar dêste instrumento I

jurídico ínterriacionul gram:1l!';;
benerícíos para o desenvolvimen­
to econômico Jat.no-amertcano.;
mas é sobretudo Um .ano dê :'es-­

ponsabilidades redobradas ])lIT&
as classes- produtoras, pcrquanso

,nossos estoques, haveria apenas
o problema de tornar conhect­
mentog dessa procura em tempo
útil, para autorizar a Iíberacã.o
disoiplinada por parte dos pro­
dutores nos diversos Estados

RIO, 29 (Via aérea) - Vee­

mente apêlo acaba de ser diri­

gido pe-la Confederação Nacional
do Comércio ao presidente da

Oâmara dos Deputados, aos li­
deres da Maioria e da Mínoria,
aos presidentes das Comissões
de Economia, Finanças e Rela­

ções Exteriores, em nome do Co­
mércío brasileiro, no sentido de

que tenha rápida tramitação no

Congresso o Tratado de Monte­

vidéu, encaminhado ao Parla­
mento pelo Presidente da Repú-

mércío na efetivação do Trata­

do. A classe, desde os primeiros
estudos para a liberalização do
intercâmbio comercial na Amé­
rica Latina, teve consclêncía da

profunda importância de uma

política econômica desta nature­
za para o desenvolvimento da

região, Por isso mesmo, a CNG
}l'áo se tem furtado a tomar as

.providêncías necessárias para
que a categoria econômica que
representa seja devidamente es-

clarecida acêrca dos pontos ca­

pitais do Tratada.
- No caso Passado - lem­

brou o presidente da CNC
'uma delegação de nossa entidade

percorreu diversos E s t a dos,
transrnítíndo ao comércio local, ConCluindo SUas declarações,
através de .suas Federações, as disse o Sr. Ch,arles Moritz:
linhas mestras do Tratado e, ao - Quero repetir agora o ,que
mesmo tempo, recolhendo a opí- afirmei .ao assumir a presidência
nião d··:JS homens de negócios' da. Seção Brasileira do Conselho

que compareceram às reuniões I Iriterarner.cano do Comércío e

promovidas. POr outro lado, Prcduçâo ; o ano de 1960 é um.

RESPONSABILIDADES

-37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILlE, 30 DE JULHO: DE 1960

ilHca.
FalaDdo à reportagem,,J Sr .

Charles Edgar Moritz, president-e
da CNC, acentuou que, ao con­

trário do - que ocorreu em outros
países interessados na Zona de
Livre Comércío criada neío Tra­

tado, o Brasil está por" demais
moroso na adoção das provídên­
cias concretas que permitam a

breve ratificação daquele im­

portante instrumento ,::ie comér­
cio internacicnal.

Coluna de
(Sucursal de A NOTICIA - Di­

reção. de EGYDIO PEREIRA­
à RUa Visconde de Taunay, 46 -

Fonm: 214 e 215)

O BRASIL
E O TRATADO

DÉFICIT. DO LÓIDE
E DA COSTEIRA

RIO, 29 (Transp) - O "dé­
ficit" tias duas companhias esta­
tais de navegação, Lóíde e Cos­
teíra, atingiu ao mês de [unho
último mais de 293 mílhões de

cruzeírcs, sendo de 160.462.220
cruzeiros do Lóide e 123 .!807,324
cruzeírcs:o «déficit" da costeira.
:e:ste

-

"déficit" foi coberto com

fundos da União, segundo auto­
rização <lo Ministro da Fazenda.
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.

,No 'dia 14 ·d0 mês <te ago;;ta 'en­
trante'3; Saci'edada All'l!igoS' ÚJ

Ce.Eo(l<! realiza·ra m.-ais um G�' S<GUS
.

gr-aiJ.�E.s coJles, cmsião em que
1!Jpresenta'fá ao �bN3() joinvil­
leBre a m!l:i,s famosa orquestra
·da América,·a Orqa-est,l'll. Som

:Fra.ncJséo; .que, a·tuü no Musi-c·­
HRl1 das Am�ricas e no .R!i;nking
Am-atléal')·:') e que 'l'em-,'pcl,a p;ri­
r.l'I'eh"!l. vez aé> n�&(} paíS. Ant·tc&
do 'baUe 'êsse conjunto, que JJUS- i:!lIIiIliHlnIllHlmltJllllllmU!UlUlHm1ltUH.1111mlllmlllmllllltllllllmlm[l[mlllll�
sui um vast@ r'epertõri(} de m·l.Í:- -

d
=

s'cas internacionn::s, apr�G!!r:1t-ará .� OU(;am, O 'Programa a_" �um empolgante .sho-w, que a SAC I'" ._

d2dka ao Dla dos PPti�. A t�in- g UNIÃO JOINVILLEN.SE �t-'CTi'a da SAC Já' est.i!. r:tmi'iden-I §
.,,' �. "'f.7.

-==_:_<:ÍliY.\db a. .qistri'b:uiç.ão deli! QGm'j,-· §.' DIARIAMENTE
�1<es aos assoei,ados e ei')TIv',d,'ados .:::. - às l�.oo c·:à�. 18;35' hs. - na' ,Rádio Difusora,
..especiais. As lD,C.s<l:; p�J!;r;l.9 ser t;E .

_"''''=::=r�5ervada8 a partir do dla l� atê == - à912 e '19 bs. - -na ItádIo 'Cultua,
_

; o dia 12, cia� 19 às 20 h�ras. n.a

I�' PRP,Liga de Súciedades. :: AS SEGUNDAS FEmA.>S,. 2» .horas, .1',rolirama 0-0
_

."
I -

�=_-De acordO'. c>Çlm, egte;cl. re,aEza- I e�piritol de rC1'.cr;ion,Sabitiàad.e,: OI

r.
. .

_
'

.. ,� � � na itá:ãio ?I1H);'USOra J:e.m,,,ille'
._dos ;iohre a. mftuema das c@res., azul-c�les.t,e, pqr ·��trn·.plo" e a :RElJN:l'Ao. DA�QA:'Na"·lh 'NA ,::: .

.

.

. ' ::

I no caráter de.' c!"rtàs' '1.nUlhere.. 5, l. €.'ôr preterIda c:l1lls mulheres Sa:D-·

..
nOlífE CR-l'SANTE.M.. �'.. .'

" .5UIJ\BlimJI!UlmHO�Ufl�llIn'lnmli3!Il1t�;mflllnmf.[lUitl"Ulat11!lU1tfllrl[llrf!UI!II�pwemrf! C.allCllul-r o segmn'Ll'::: 1 pre saudo,;as l,le a;lguun ou, de I .

.""

.

.

:Al:'J que. a,,,,,.cciam (li prctJJ são. '\fi]gum lugar; qUl'Jn gosta do cUn- O Clube Jo�nv;1]e promovera
, ,,_ _," =��... "

'1
. ..

. .,.. ,,;oe OD't "'.' te o

1��"'·íiTif.í"Ii'iir.li1hiiiTYi'ii:j:lí
.••",.a".'Ijj!llW""_ftiF.'...."',.:1O'»"'.....,.n ••• ··'··.•�!!!!!!!!!l!!!I!!.'!!'!!!!!!!!��!!!!!!!�!!!!I.!!!!!!!!!!!'�'!!!!!!!!!!!!l!j�!!!!I!!!!!!!�!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!I decid.idas e qaraJÜ'3R5, mantendo- za PJSS>UI cara ter lnde�nl1clo ar- amar , .....

,
11a =Gl e v-llsan m, l. .

E '·t·'· ,,' "di e ,F'�tá.,".�__1
:

.

�;;���,�eQsb�.:a, t�:�ei;�a,a��� Ij.1Z,�3�. l�;:e�: ,.�::e�:�, i.�;!�.= ;i�:�: �����:fB:��X:�!�.�:� I.' V'mpre"'C!9. OSM!lt .ONOFRE' scn.. ono - dun' '. to \.tUU ;tJ:tJ.
di t d li· d 1 I'l d �" t ... d ., .

I fi oue a ,q:)Q PIB' 1 e a as mu J€IfS l va a. la), fi 'lo"o.rna a, a;,1'1 u� colares no final dt, suas fenoo. '".
. '!}') ,,' _illdole-ntes e cIad.as ao ócio; o II� ambiciosas; C< v0TI1e1ho e. o ls- re{lm"ü será anirun.da -por' tem til _p!::ru;CI' de comumoar <Im ,a pa1.ltU' dQ dia ÔJ_ de A.",oS

-vere'::: sign.:ifió3., ordKn EI c de3€jo ! ranja f,ão côres que gua;rdam !:. .." �, ,,'

.

�')" , .
_ to, v.li írrRugurar Q�àtia.me1'l1,e· 'Uma. rrrova lCÍ!l1'lla de ITAJAí a

; &; uma diretriz segura, ás, ve- I grru1de; intími.d.a-UC': a::y vernLelho·
.

Paulmbo e ;;,:,eu GO:'JUIl . ria
. SÃO FRAN'CISL'O DO SUL. 'Oom '(JS �egtlintes horárÍlllS:

zes, também. um. POU0Q1 de falt.a I corr03p:::;.nde.a muU'I''T de
.

fQrça.. Je d-e :p.a-sse:J.c, completo. : � De �ieg'Ultda á. s�ta-f-eil':a _ ,s:a;!da de Itaij.a!Í tts 7,,3ú horas
��� au::lac.ia €, coragem; c<

verde-li
de vc:U1.tade, atrva..('1'. eí*l�ent':e.· . 'e de 81110 FRANCISCO pe ,SUL ás"i!? h:ei!'as _ .Aos sábadosdaro-corre�·pornO:�t.a. um� boa al- oJ.quanto ..QuEl<, ao laJ'a�J:a C0T:reS-. .

.•.
tt. d lTAJA!' 7S(:).h ras _ De SãO FRANCISOO DO SUL

ma, de�I�Jooa de a;n�,Sj, mas, pende a mulh�l' lmpulSl-va, pro- ;0 Nom.1!! ,de um .À,lllIl.g() � e. , as, o
'.

ciue, por f;�m, ,c,-",!uma: fica;r mes-
.

íUJ1d.�, Q:::>nh-e:cedc1'a de! tud.cl o
: E1lfi.rL Eis um nome que sÓ.a ::I!

ás 1>1 horas.
,

. f'.' "roG 'solltar;'a,; "a, cor rmsa. e pro.-. (l:'u.e e l�U:Ulal:l(l. ." :: Agradece a [)Te' erenCt·a
....

'

'" . O.." pria da,! m'ulhems sent!mentals Ningeum pode dUVidar qu.o ar\ eoni·o· o de um an1i'go.. 3,!)S .ou-

.� , (;)_ PR9P;RIETARI
(lo. 1'omânti,Qaa., enquanto as que côre:" :ag.€:�l1 sL'brc CI nonso, ânimo vi(i&s de quem soft,? d,e -asma. 'o·. .�. .

�-�����·=�.�iIIÍ�.�.��..�.��_�_�...�I(I�.. ê�1�;;iIjjj��il�;_�t�i�=�;!,['�Aiiiiã7Ziiii�����'�_���.:" gc!'.:,tam (b purr,ur:3. tem o cspí- que E.la:., HOi"1 int1u&ncJ:,u'u mn' p,i)que .El1tin li·na o asmático i�n ..!!;:!:."',�:!.!'[º.•,.�J!��X&!lü.uu.u;.U,�� rito aberto parai a,�, cousas 0.\1- J.i.s,ssas alegrias' 0[( tr::.st.ezas, e. I'!;ue. ' ..c1'') maior doo. sliplí:c'io�: os i'11- .. .' .... .. .�
,

-

,
-, 4 � - _ - .4 r - - �_. - •• -

-1-
p:erlores.

"

.

[f

PCil;.
Eln1-0S

H.I
na cor �e�érm,i.lia.cia. fe:rnaiS.�.

·�ssos

.d::3. to.sse .que.
nã,o

;::lUUntlt1iI�1.mHil.:lumUflUflt�JHmn.ul,Utlnl1�41ImltlIUUUIlII!tlml!tl!ljll[.llllllllll� ,

'I H OSDITAL S
-

'O' LUC'A S Segundo os' testes reallZado6, 'GU aetfrmma,d.as (\,.,1''''8) paxa, ú 'ç1eiK'am trabalha.r, nem 00'[1- 'a
.

E ::'. I: .' A . -'. . que a.ma, a az�l val'e, por pessoa iI;;�i:1_t;j,��.ente, r expl;iTsa'l': os
versa'r, nenl dornür. As prim:ei:- ª .D-.I! � .O� S·� T ,O'.

, D· e C· A· l D ªSE pClictlva, mfallvel, úe� € dE.' alt:::>, 11_." u" Sjntlffi€inLs.
ras ameças dú aces"o um L-{)m-'" oE 11-' . 'III t;,.

_

". Cm�GIA - MEDIClINA - 'MMrERNlDAiD
.

, �l:iffi.i€lO de �U:f;n �é' a' c€Juta" § ·U 'E li' ME S 'K AE'S'2!'M'O'. ,DEL �i�:l cmUROIA MEDICiINAt. DE UiRcn:NOlA --: o:x-mOTERA-
..�

.

.' e . .

.

.. ·A an'l:e::liça não vai ad:iantie, 0::= n
'. a' '.' '. A 'li,:' ::

,.1.·..
,PIA HOSPlT:ALAR.

Ii: A D�M.'. l?!tUG ':-' ��s�srn;��� :1.; Data de aRlversárlo da. Soe.. dos at.;;,Qu-e ·.d..e toss.e. �Eo ..

chega a
.

ª ª'.'
- RAIOS X - RADIDTERfAPIA. . lRA� 'tJL"I1RA ,WO � i

•

.,' ,;' •
mRl'loÍtestar-se. Eufm e um ,prQ-::1 Rua S-e'nador Schmidt, 65,:" Fone 330 a'

" LETA E INFRA-VE.lltME�O - B:A!NCO DE SANGUE -

'1' 'S b Tt S t . .
' "'.

. .' ...1. duto d orosámfHlte científioco :: , ::
"

.

ORTOPEDIA E �-U.,.M.. _ATO.. LO.OlA CO�M.: ,.MESA..,. OR'l1.'o__ .
1 '. U -

. es. e, g 'Sw seIa eomemora'ua
.que ser! tanta para actuo:J:tlCl-S co- ª CAL DE PEDRA .- CAL DE CONC:HA - 'elemen,o

aPEnICA DE ALBEE-COMP:ER SECçn\O DE MATERNI
,

b
.

:d
.

11"o pa"a C"I·�.n.. c.n,'S (m.e',�' cO'.n- ::: indispensável nas construções em geral. . ;;
.1

.HOJ·e:, noS: saJóes da Liga de: I' p;resents'.3 mTI vali(j� 1'1n ;c, P-1'O- , • < � '" � 'CÁ 'O C "'tl·tUtIVO-DADE COM ,MG>DERNA SALA DE .PARTOS E
" ...

'

..

'
>

'. .'
• ;:; CA I DE CONCHA E CAL.' .RE '.: - . on�

.

::""�'I�I'eda"',eS, a Scr:::iedade: J'oinvil- (Ur,endc-se também. a.' e.ntl'eg.'a ao prlI111·do) Deve se' toruawil co· ' ...J

I por.
�BERÇADIOS - ESTcrFA PARA RECEM- "'-'-. U

, •

"" ".." n:::!_ p"ra neu·t·r· ...,·J".ze."f as terras lIircidas., o Aua pro ;;
""

Jet1SB �Ie'l"á brindada com um. venC-éclo.r do 5� premIei sO-l$eadu preventIVO aSSll1'l que .,e c. ...... .. ..
..NASCIDOS DlIfBEilS E .PREMATUROS

g'l.'ande bai1(1 Glferecido pe1:a. Soca-- entrEi 111\)S:;-tJ3 colabotadores, no mo. '
.' .' ". � :: •

. . dana eficaz colheita. ::
anunCIem os _Pl:'!mell'0S S!nalS = F·O.R.y,.'.:'l·I..C.IDA líquida. em pó. e !!.ra,rlllladà, bem como iSO Hospital Está ii. DispoSi,çã;o dos' ,Sermores Mé'dtcoa E1dade dos Subtmentes e Sargen- dia. :;::2 dei Junho, u1timo. Pe'la, 1'(';-
do próximo àcesso.

.

ã .'
, §

.

Todas DependêncIas' - Fala.-:'se:a; Lfngua Alemã tGs da Guarniçã.:::>1 dei JOiIlVille, clE-ptividad.�, q,ue 6sta t,endÜ' e.ste· M MATA-ERVA em geral. ;:
(:)lU cümernoração' á -passagelTL do' :.Jc.cntucir.nento, é de se prEver .E 'releiu.ne p'3ira .330'. <'J.u� B ca.leaderemos com prazer ;,AViENlD--A .:KlAO"GIlALBERTO. 1946 &eu 17" aniver.:lirio de: fu

.
.ndação ...1 lna,g'nfioOl SUC.e1E�.OO'. 0.:' ·que d.es-e�. .:;) c p·��t�za '11'" en-treza. ...

..
I

_ LETT.Olt .AMIGO: - TQrne· _ ��." �, .. c'Curitiibo - JUVEV@ - 'Patoná As danças serã,ol abrilhantadas

I
ja-rem rese:!.'v:a.r 'óllie;oos p:::;rd<EQ'a0

se sócio, co.ntrilminte -d'.í. Eacle.. § Compr-a-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado �prelo, ahrmoni05:o oonjun1;v, de ,proc,urar' os r1arg\entos Ervil1o.
T b _T�LEFON'ES: - t696 ti 4697 (COM REDE "INTERNA) Moacür devendo na oportunidad3 SCihaaf, Nilo GoInesl de: Oliveira dade de. Amparos aos li er- :.: . . .

. . llll!lIlIl!lItllllllll�
_� • � _� - '. �ier sodeado entreI -as SEnhoras· t' Joácr LOPeJS.

. eul6.'los Pobres d���_ ãmnnlll��l;�=�::=���!II�I',I��I�lt�:li�llll�t��::;"�j�Í4#um>MI#@W!i®ãij�-�����uguglff(Jg�OOlWIW ,

�I� PALÁCiO *
��w ... E

* .tINE COlON *���'-�-'- �wz��:
. SABAJj):O às 4-''{' ce 9,1:5: - Uma reJH1ise oque }Jorcerto será. bem recebida.
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cem

� gra moída,
.

__IIIIIIIII.:lI xícaras, de farinha de
.

.

-

'2 o.varl .'
.

.....AI VEM A AL'EGiUA", - 1 me ç.�icano muito
..

bonite .. D'��""""'.�

O=O!====::IOClO�II====::::::'OClo"r:ee====fO=�
l)� xícara de café forte .

li'=<>ta!Cul:ar comédia naoional,
-1 POIS 'Il:OS Ieva 'desde a. Cidade <lo 1/ xícara d€ leite em Pó�f'"

/ é
.

S O N E TO
1 c;oiliWr de sopa bem cheia

que agrada. .todo O' mundo. Mui- México 'até Os confins da Aro rt-,
cebola ralada.to bem feíta, cuja ação se desen- ca Oentral, até a Nicaragua, Uo 1 colh€lI' dJe sopa. de molho,

rola na tão querida, tão discuti- eujas 'belezas naturais, realmente Ao Dr. LA� S. THIAGO gl€s "
.

da tão brejeira cidade do Ri:o fabulosas,' tão- poucas vêzes fo-
.

O

00 1 c.lllil.!her -dia scpa dei molho
.

mcs-
de' Janeiro, CO'Ill .tôdas suas. be- ram mostradas ao mundo. E vai

j
Tuas palavras são de encantamento tarda 4 fatias de queijo (rnuzza-

lezalO e' todo o encanto de suas além, até o labirinto de ilhas de
. I ii. todos que disponham-se a te ouvir, O relar,

paisagens fascinacntes. Garibe, para contar uma hístó- qual ,ce:nte]ha de chama que ao vento

�
Junt,!).a carne, a farinha ds'

E Q alegria. nata de sua .,..""t·e, r.i:a. -de .amor oe paíxâe, Que vai mais 'Se inflama e se alastrai sem sentir. rO'Si::i e 0"1, evos, Mist1:l1re o ea-
� � U "'-...

ft, c ·leite.eJn pó -el a ceooia: e,tudo isto numa fita adorável on- deixar muita gente "oom água.
O Verbo de amor, de paz, mas cujo. acento .

dei�1 'àeseançar a ·mistura. presode .o bom humor., o romance e a na bôca",
, '11 é energia nata. a se expandir C€!�€In:te '6 a ult-üna, por unsj dez

música dominam desde-o prm- Realismo em Eastm.anco10l' e
no átomo da força cujo alento' O mínusos. JuntEi ,aOl t!:ld:ar ()1 molho

cípio. Mexisoope, será,' um d-os mais 'be"

.�.o
vem do alto na terra. a se espargtr , 11 . mg:le;::i, a mo�tar.da. Ml;Sture,bem

Os· princi}!lais intérpretes sãoa ·los tr�untos do Cinema Mexl- '. ú h�VH para assar numa fôrma
ínrernal, :garota. Senía Ma,mede,. carro. "'

.

Do espírttísmo és um

béletrista�
C quadrada. Corteo queijo' em tt-

Pítuca (a. ga;:rIJalhada), Renato; OS .ar,tis.tas são famesos tai�' que sabes conduzir aos: corações :ra�I.e·{luhra a torta, Leve ao for-
ta

. . :. tua arte sutíl de grande. artísta., no quentepara testar, Quand.oRestier, Francisco Negrão €' An- como a encan dera El\"s,ngelma'
.

tonío O�.'"}·o�. . I � ;t"'l.l·ZOll·d·� JúoÁ El;.a.� :"'''0-no, Da- : "0' (9

Cl.UeijO'
estiver derrebid.o e

�x.�.ei.-... ., .,. �,,,,", ..o ••� ,�
, Artista sem ensaios úe UJU atõr, ramenta ,douraria, estará pronto,Sel:á CI dIvertimento :de .ama- goberte Rodrigues e 'Fiol' Sil- .: a que eleva aos céus as cálidas canções ]!lar.a slervir, Dá �ara. oito ou dee.

nhã que e Cme Palácio prepor- vestre. Desde j·á vão ficar na i4) le:gaUas por J-esus - de earidad'e'e aÍl1&�. O pC.r;Ç,[}es. Sirva (!mn um ea,féíililhú
clOOlará a <-:cidade dos -príncipes" lembrançs de todos.. "Rapto.ao)

I
� .11 ar=atioco·e �m quente.

e ·°0 seu pÚ"'''co. Sol" será ·0 estrcndoso car.taz d-e ' São .Francisco do Sul, 15. 'i. 196tJ
....a..,....
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"R�TO AO'SOL" - Um fil- ::: �� ��€e P:.�:i�o�t�. 3 Ges-'

-'::===iO"CiO::I.O:I:'===:l60::lOC====.ÓJCILlI:z===':::,==�n -: '(llIt.:I�lIr�"UQi!
---_ l[ x X:lt .
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,

f.f' ANtV:ERSÁ1UOS sr;��::j���&::�!talfCia da E ,P :EDAFESTIVAL DO GORDO E· O, doe >t.eT':aUl'a, c beleza, :;i,l:ma.do em
Sra, G�lia r_. Fra;n:çlL

sra ..P.,ida I{&esemode�, espõsa-
.MAGBQ,. ·oompolSto-·"dás 'come- i espl'enCilCl1'OSQ AgfaeGklr. do sr Gothard Kaesem-odeI Jr.
.di� ç'PropT:t.eta:rio- ,a- �;,. En- I ,

Oememru-a ;hQj:e 8'.Wt d:a;t:a 'na- í

.t;-r.egas a. DDnrlcIi-l�;e - Tran5ito! "OS :aEUSE6 VENGIDOS" taHcia a sra. Célia. Ltibo 'França.,
. Aton:iioo --e Pe�do na Sreo,! �.neniaswpe, {lGl.'ll .M.aFlmn ,Rras- f:SPÔSa do :tI', Vital' P'fança.
reEPOndeht

..�l() .�. de ;.00, Mon:teg� CM,' oe...m.. \

HOJE .as �.15 .d:ij.. noIte e. a:lJlda. 1 Martiln; :H� Lange. B'allbar.;o.! .Sta, Nlrilir Fern�'
d� as J;l!� da ta1'de' wl1RUsh:c .,M1\Y' Brltt, �ní ,0· �. t Deeol'r.e hoje {} dia nutail1clC!l damattna;, ta:eUlrur� .tJ:.e �gn ,

. .

Di'Vil'ta�se; a.'lS\Ísti:ndo este co· �"IU:!Ilte :as :Út2, !G.:l12

I
gentiU .senhD-r�ta Na-di1r Fal'Il'ID-

.

IGEsaJ: f�'Vllll :da. maior ,dapla. e 9./�, ';na � do'C!na ·CoItm. d.€;S" filha cl@.sr. ,Fs,usto F-er�­
C'.B':eonliCOOl_ qU2.(} muadn j3!>1!:OB�! OS. EEU-Bm vmcmos _ des ,e de d. Mana Fern;andes ..
h.ece;á. .@ 'GORDO E () MAGRO. � de ,longa. mg� .� se-

.

.

.

�.� BírJNGRlA - 1c11, la�, 'tr&!s� Ue.�
I

Ml!Jlitta tn.rl!'ll> .'

De:nke Olt. roI. Pirosctlika - ���z:��r: 'F'esteja hoj.e seu
..

BIDvetsá-l'io.a
cem !�Imte PIiIhter 'e Gunnar tJ;e r.o:linitnct)

.

,b1,rmttrwm:n-.e éDm-. graoio&a menll'la Dwce, filha do

M@e�, 'l'f€:rá ·-o':fáime '(tl'le.. r.es�m-
. fiá'O, 'z:om um -dieInoo

.

ttue ':pGt Si s.r. 'Eugenio BChgl!ll 'e ,je d El-
d-m'á .p.eilCl programa de' HOJE. na· SÓ.� q�.� vira -8cholz. ' $r. �beiino "bdon Fexw..ra.
t«l'!t do Cine Colon

..
.tNaites na· OS lJIllXlJ':SES�, lIMl f'tl·· P...nlven:ar:ia..se na dá.ta de !10-

• Rungri:a'" (l"iroseltka), '''una 1'8- : :In18 quo .� S2r. -visto: p!n' .tI>-, Sr. Jtisé Ollve!m. J,e o Sr. lIitte1ionQ. Alxion "Pen'eira,
Pl'� que 1*l1' certo :Bem bem re- ctQ:; � oms.nta; de \lra l:ir.t!:n .�

'Fa..: .MrOS húj-e o .estima.:}o c:- 1ül1(:!,onir�0 da ·C'erveja;rla. Cat-A.7
cebir1a . "Fol'àta"'5e ·de um oos; me- ma. ,Chl!mam!6;s a aten� ·do ·ho-

,da..d.I1S- sr• .Jase oIivf!Í-va. rinense S.
.
A, .� e< Pl'esident� <lO'

J.lWJ:le.s ':jiJ�('S' ·ckI_l.l:DVO e :modtt- "���. U::=. Si.r,_d-i-cato dos TrabalhadoreJ3 :na,
n-o cmem..,. :ai�tJ> e que,,_tanto Ide as·m:trsm �QS' __ Srn. .Elisa. :ScJ,tramm

.... Indústria da ,Cerveja e BEbIdas'
1StlQe$O . alcafiçeu por ocamao- �

I'AsPJm et'Iido., ,tm'-e'l1l:QS as S.!l2 tl:... em Geral de JoilréilIe .

·Tr-an0G:0:r.rc· :hoJe a data. nata­'sua; eStréia nesta :eidaóe:. ":Noites .� ·e',� 'EU/2 e 9'.:&;:.9 '(ia :nQi�, .. 'líeis, ,da sra. Elisa ,BchTa71urn, .e:;-ba H'Uli®'1:a<" uma:(}lml'éd!a éhei.à .

a� ��I sn� l1la flOx.'
d '-th S II NAS:CI'M.IW.TOS.pôsa· o -fl" .&l'

. ur· c roamm.

Menina .Liwt(w

,
Gom,plet.a. .heje mais 'um ani­

versário á. ,grllciOsa: mt:rlina Li­

z�te, filha·da sr. Jooo- Fonta­
na. ·residente ·.cm Mafra.

'0 MELHOR
CO.LCHÃO

D� M'OLAS
Revendedores
Awtorisacifos:•

V-r-a.., M$ria .F.onseea Silva,
.

.A cla.ta �e h-@j;e assinaJa a pas­
.sagem de mais Um .aniversário
.da -estimada' senhora, d, l\i1ariu,
F(1)nseca Si'lva., viúyll, do Snud@so
sr. José E.-·ru'isto 'Silva.

·MOS SA,LõES
,

i\ S.A.C. nOMENi\.G�MtA
() DIA DOS PAIS

CINE' REV-IS"TA

A. Influência D:a'S Côl·:es,
no Caráter de Mulher

'N!a Matetn1àatle Darcy Vargas
:foram registre::iüs ,os eeguin·(;es:
-,um men<mo, rU.l'0 da €�·a. '1%n,
mlia 'e d;;> 8,'. Viml'Jo nu+

AFli.Vf.l'saria Xl.0je --o jovem AfJ.:e- .

':,ir OIiveil'R, filho ·C!ió sr, Ge'r-,
mano OHveira, e de d. Nesa Oli-.,- I. ! .! . LeI.BSE !3 ,!P.f

Uma ,',foto ,de HQUyYióod. Pa,ra Você . J
Meaina. M;rna.
Feeteja hoje seM anivel'.sá-rto a

.grac'OSa rn-enl'l1a Mlrna., fil'ha .do

sr. A'rlhur 'Ell'eÊse{ residente em

Pimoeira:ba.
. .

Vi-B e ctG,Sr Walter.scn l'tw: ,

j'OO·; ,I,

-um 'me-nino, f!c�ho ti.a -sra.. !Lse­
t�audt .1\) �<o ·sr, 'Elg'Gn K,;:ml;'

-lIma m€l1!l.nlôl, filha da .sr,a,. M:<r­
ria J(!&i\ EH'h;J 8r. Heinz Rud-

:llck; ,.",' ." .
.

-untá ·men'na. f:lB.'1a da fia. Sil-

veira.

..--�._--,------",,,,"""'_"""""""'
. .,...,---_....._._.""..._,.......":'-. .,;...._--�..,.,� "

•
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('Nome de, "otall1te}

Direçlo do:-·Dr.. J'OAO DIA$ TAVARES

� Advogado e·Contadbr

.Ad'Voo&.cta:-·C1vU - Comerc1a3 - TrabalhlBta
CI'Im1na-L

ContaliIDdade.:- J.egaltzaQAo de Uvroe· - lIlserl.tnl'J·
oomer.c1a.1s Perj� JudIc1áls fi

.Ema8 .1uà101a18.
'

nOJE' em
..
3 �ssõe,s � às 4, 7 e '9 'heras - A. hH�ória de um- amor selvagem 'e exótioo. aquet:li.d6

.p,e!.(J; calo·r dos trópic05 e O< encanto d;as il4as do C,a·ribe, co-m ,suas bele.z'a�· natur.a.is, 'relllImente fa­
bulo'Sas,. tão 'poucas vezes 'mostra,ds' ao mund�a,"."

"R�PTO AO SO:l"
com Evangelima EJiZQ,ndo - J.osé Elias Moreno -�-' MexisCope e· EastmancolQr

, Joinvil�e, 30 de Julho de 1960-

�
,. i iii ••••• 1 * .1&11.1. Iii·' i i u-s •• ia •• I.i •• i!ll •• á,ia ••'1'1. ',i i. ii�

I
·1

* QUANTO MAISVELHO MELHOR
Criticas 'europeus mostcam-se realmente ;;urpreendid�s

com o sueesse que Chevalier ainda. vem alcançando. OOnl
mais de 72 .anos, Maurice Chevalíer, é. I sem dúvida, \\lm.
caso digno de registro. nos anais do teatro e do cinema, ll:
verdade que Marlene Díetrtch tambern vem COl'lsegUiUdo
manter-se no cartaz, mau grado 13,. idade.

Já se aventou até a possibilidade de Chevalier e Mar_
lene surgirem juntos num filme. ° artista francês, entre_
tanto, não gostou porquanto, quando coisas velhas se en­
contram, 'a situação é bastante .delícada." Cheva.lier Ilreliere
trabalhar .com gente, moça, recomendando que o melhor. Fe­
.n;écli0 para a velhice é adap�ar-se á época e viver com gente,
jovem. Velho só tem aborrecimento para outro velho,.,

.

*·0 EPITAFI,o
Um marido encomendava o epitáfio da esposa ..

O marmorista 'sugere-lhe escrever: «Deixou ·saUdades
eternas».
" Impossível 'botar isso, - observa o marido desolado.

A concessão é sementa por cinco anos.

* '-/tAU PASSANT
Antes da lúueura de Ma\!lJ)assant, Mi;rbea;tl escreveu-lhe'

- Há em tudo que fazes uma. graça, uma. verdade·, um;.
desenvoltura fm.'te< e livre que excluem todo traço de esfor_
ço. Chegasn" meu caro amigo, á perfeição e a. uma bela
sru.'enidade de ar·te, que in·vejo,

. ",

Pouco depOis do entierl'O do seu' «CR·ro amigo», Mh'beau.
escrevia a Monet: .

- «Ma.upassant não .a..uou nada, nem sua a,rte" nem uma,
'nor, ·nada. Interess:.ava-se pela justiça, das coisas]"

./

* PARA AS DUAS ....

A MULHER' ü1'Iui:j;o g'Drda): ·Este vesti.do já está
muitu r.pertado para mJm� Achas. que devo dá-lo á Delfina
ou á. Maria? f'

- O MARIDO: - As duas, minha fmm!.., '

Nãn ··estrague suas roupas tle li ou
de trioo!t

S'b' . I" I IA
OI o. antes� �omo . ayo- as com G6erto

En.sarroc· cem água. morna, ·tes- I p'�r'Í;ad0 pelo- mo�(') regu,int,€': jun,
-PWIÍosá., utilizando de preferên- , te duaE.: m�a5. de nwl011 Já fora
ceia uni prJd:uto .�p.eda ..l; ,sacuda: til.e U{.io par, nó, passe esta cordlt
a· lá sen]. €;tfregá-la, torno a :1a-1 im:provi<;:a.da. ptim�tiro, pctí"

.
uma,

var 'Ruma agua (pm ,a. m� I m.anga a(� ce dep'ell{:. p'l'.l.a. .OU'.

iif.:m.p:õlratliU'a; -refu-a água ·adfOça,.: tra para baix-() .el segu'l'e oS dols
da. .cu. .água de chuva. Faça. s'\;ca,r 'f'iin.� ctm-t grai!n.p.çs ele' 1'C'll.j)a, no
<J'tiI'Sido, ·t:1ePol's de ter-' teTe,ido, varal. Desta 'maneira a Peça. fi..
i1:ltert"ili1�d0 -€Sp?l:(íuras de' teoi-· coa �l\hSpen.sa 'HCI ,ar. se.JjU. ficar
<.l� -asp�j& entl:'{};a.� váriaS ca� ma;rcada peJas grampos .. E; de •

madaa. prcc.ure dar á peça. ail1- pais, bmn no fi'm da prarled'tu'a:
<ia molha:da. a. .:'�1a. forma «I qàás Ile:mQre�r,e que lã ,não- gosta do'
medidas or,iginaí:s. QUandu já i c1aat,&cto diret-tl CCJlIl um ferro ele
F. ã,o 'falta. mais 'l'nuit;f\ pa.ra a 1 engomar. Entre '81 Iã"e;·e ferro dE"
bl-.sa.e-·o, casaqui.n.hu fica� .en-I Voe ;'(�lJPl'e exist;ir um. paaw, humi·
xutos, podoe encurta.r OI ultimo, (i,Q.

NOITES NA ijUNGfU,Â.
I.

(ICB DENKE OFT ÀN PI&OSCHKA)

(iam LfSELOT'H; PULVER e (iiUNNA:R l\IOELLBR. ·Comé�lia. c'heja. de

�.!então, filmado em so'berbo colerido.

t'ernura e beleza do cinema

--::":-'_.
�-".,

r\S 9 HORAS como 2.0 fi:lme -A gran.de H.nt<i>I. qão pa-l!.' pes�oas
..

de nervos fo�tes

"'LADRA0 DE 'CADÁVERES"
------.. ll'---- --'-----l!< 0 _

com OOLÚMBA DOMINGUEZ e CREX ALVÁRAD0 .. - ... --.- \

C'en.sura.. livre - às 9 hora.s· ·até ld anos
'1

I�.o FILME às 9.15 - Divirta-!se a "alel'� assistindo o grande

FESTIVAL DO (i,ORDO E O MAGRO

Compasto -das seguintes c3méd-iras
cílio

da. famosa dupla: --;- Fl'opríetário a ForQa, - Entregas a DoIlli-
T'râns-itó Atômic.o - P'escando no Sêco. .

.

CENSURA: LIVRE -

I
. ,. ..

I metrageni do filme, ou sejil
:1 DOMINGO - Exeepcl.,na-lmellte as 3,30 - 6,36 e '9,J6 (devido.a onga
n

quasi 3 he;ras de pro·jeçã9), sensacional lançamento do 'a�uail't1ado Cinem-aseo]?e,

iii OS [)'EUSES VENCIDOS

li!ll. .

MONT.GOl\'{ERY CLIFT - DEAN: MARTIN HOFE LANGE -

Com MARL6N, BRAN:ç..O .u to de romance, hU-
BARBARA RUSH e MAY BRITT. Um drama pnderoso, im:presriionante ,e rep.e

,1���"'"';;���";"��f��-.;7-��,.;;;,.��C�'fiZ.���;;��'_"'i:;I.j,�-:r;;�,"�=--:;;,....lJ1,;"..�'-';__�--�:�,��-",�=�,�����������
...

D01\I!NGG :_ em :!',·sessões - às 4,,311, "I oe 9 horas - A melhar cGmédia, a mais gos·w.s,a gúgalha-
da. numa fita nacional' que vai arl'omba,l', Com SONIA MAMEDE - RENATO RES'rIER

.

FR..t\NCISCO NEGR..'\'O e PiI':fUCA em.

"em-'I fllegria"
CONSAGRADO TRIUNFO DA ATLANTIDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura Municipal de Joínville I Leite está �en'�o
-

, dado a CU1un,:IIS

DIRETORIA DE OBRAS PÚIí3UCAS
'

'e jogado ees rios

ÇOlOCAÇÃO DE TUBOS DE ESGôTO
AVISO N. 10/60

o Sr. François Peyrot, 'presí-
Rio, 2.9 (Transps) - lrjs M'tW1J- dente do -Comítê Executivo das

berg ·e Albm;QUel'Cí)1:l13 Lins, díre- .:Tomadas' Genebrenses para OS
toras da ()omed� RursJ

Re'fugillldcs, 'anuncíou, .em cerã-.:

!��i���\ ���1�:d����ar��:. rnônía recente, que a quermesse
if.K Eohrer o aumento 'do preeo do organ'zada 'Para a mobilização
lei:tu. 18 7M�i:l,ti'0s estão armaze- de fundos p,ara o ANO MUN­

nado n� CCPL para ctijstribuição DIAL DO REFUGIADO rendeu
pelos hospítaís, Ontem foram mais de um milhão de francos
di:stribu,idOÇ� lÍi população 120,000. .suíços, equivalentes a 230,400
litros, menos de,! teT� do eon- dólll:-res 'nerte-amcrícanos. A me- .

,�lum?dgerMál tOO c:Ji�ad�na,lm:OOnt� !lUa. pré-estabelecida foi dob.rada.zona a, a a, qu", n"...� �. �, " �

fernece: 70 por cento do ccnsumo Os fundos angar-laq?s cervirao

do Rio, o lerte eotá sendo dado para evacuar 'refUg.lados.. dos

aon animais (I jogado 'qriminos'a- acampamentos de, Lasehenskv­
m({llte� nUs rios.�

. hof e Feffernitz, na Áustrja, fe-
char 'um eutro aeampamento, .na,
Grécia, e, ainda, instalar .uma
casa para -os refugiados Idosos­

que vívem na Suíça,
Assistiram à 'ceri�ônias ,as au -

'

, ,.,. 'toridades icantolll:ais 'e 'l'n1il'l�,i;cipais
Junta de Conci licçõo e d� Genebra, os representantos

I

Julgamento de JOli;ny:i·ll<a· 't>erm:anentes oIifa Austria; e 'da

Grécia junto ao Escri'tório Eltl'O-

PeLo :presan:te, fica
.

notifi,c.ado Pe''U das Na,ções Unidas, 'o repre­
CARL!TOS OL.EGARIo BOR-' ssntarrte d:o secretãno Geral da

GES, brasileiro, OipejrariQ; ptell!l.?r,.· ONU para o ANO MUNDIAL DO
.

rESidente em. !ugmr, :lrl.certó: e;na;(!) R,EFUGIADO e represerrtentes
sabido" para <:Iomparecer" 'perante

: das coleRias estrangeiras d'e Ge­
If.'�ta JU:rn:A DFl CONC[LI:i\!Ç'A:O, neena que, ' jun'ta-mente com a
E JULGAMENTo \ á I"WL à:o
P.rí:ncipu, 115, '39 aÍuIa{', Edifkio ,pol:lUlaçao genebrense, contribuí-
BusC'llle &: t.ep'Per, o qual d,everá ram muito para o 'êxito da qrr�r­
vir a&1fstit;l:o. pc!I" SleiU· pai LUU::; ; aesse,

OLEGAR]!O LOPES, br.asi:le1rQ, ......._-_.....__

casado; lavra.d:or, .r.esid(nt.e' em: VlliIi v-er'.:U;,Garuva MWÜclípio, .de Sã� FIam.

�isc:o d�. Sul"a fim de participa,r ":ecessi.thn'es
da audiência da jUlgamento, ás,
11 30 horas, db. dia 25 d.e ,Mô&to sG'nitá fias do CO,ftgo,

do' clÚrr:el'lite�o, :para. -3>preuiaçâo: Genebra, 29 (DF!) - O medi-
.
,.••_.__ _ _.,_._ _. , ...

ide sUa. reolamatórta apt'<'is,eJ:ltada, :na brasileiro sr, MaIl'Gelino: Ca.n.� ,
,

"COiro!! Requer": '
.

®Il!tra ARriFERRO LTDA., di
.

dau, diretor geraL da. OTga.:Jliiza- CERTI,FICAOO . i )_142�Elsirene San,t0s Francisco' ,cjdade. çã.Q Mundlial da ,Sa.ude, parliU!
, 1629-,.Servanna Moser

.

O nãcI CMl,pall!'�to á .refe,. em aV'i\ão piara um)a 'Vi,ag'em dó 5 P'IRBUlO
.

1757':_Elizabeth MiIJütz .

, r,ida 8iucJ!i:ê,ncis" impmtará na ar- dia;( as< ccmgo. Candau tratará,' Perdeu-se a !,'}rimeir.a via, do N'otl'CI·aS" i.T'l.,' U'r,I"S.t."I-,ca",',,.'8.'· ',d' (,}l ·B'·,'.o·lan''.d:'a17�ROdor!0 N'eumann qui.�amento ·da req1amarorfu,. de \terrificar J'l:0 OÕ)llgQ 'quais soo
a..

A:", j•• ,,,.... ,,, 1'9"'n ''''''''''a''''- 'ta�I"a ••.� . ,certificado de ,pr,ú""ie'dade, '

182i--Joãio Tor)iens ,Se'bro JoinvUre, 28 u,.,,' ..ruGI ''''el'
.

uv" 'as nece"""..., :"''''''''" 8aIfL ". S �w.- ..-

, 1838-Tereza T�vltl'es EDEMA'R GUALBERTO' DA, gett1te" dlUluela Jovem :republIca. . cor"l'.espondent� a um 'clJ;mi- ,

';,. "'- =.. F&1iIll ....... � kO
1883 Toa-o OS'�rowsky' 'SILVA p1 Che:fre.·<te ·SeeretarlU.. ,affl'ic!/aIn;à,

..
recentementej as:.plada Nhão REG, ,ano de 1952, mo� FElSTIVAL 'I31\, lH'ôLA:JJ\'DiA ili#'\[ belu.,.LlI!oÍllDl ..,."",00, ' . " ',_c 1,

____, ", ; ad!�h.QJ t :por ronfJjj;OOs�
. 'tor ]:1,. -29!2-i1231728� ,�hassis ; � .

1960

1!lriQ·
�rf :e

.

.AleX,!!�l:de�m57-W!1�y &00011'0 Neitsch Amsterdam (Sli,1[,i) � (3 'pro:gl'a< Kz:a:nnba'1s. N0 q,uer :ceneeme a
.,on4-ElizabQth M'ln't .

__,
. 503;609 o qual fica. :sem valor

'ma do F'€í.iItival d� iHataMa &0i' m�ica 'de ei;� .n®v.e Ü'on-""'''' ',� ]' i. Z

'rc:'
ElG .... '01:1.· : , :01:10', ..

.

--,"'4', ':,' algum; ;y,j:st..· ter 'encaminllaJ- '
, ........ _" O' 't T '1\''':U$ÍCJ' dJoil:lville, 29 cle j:ulhode 1960., iii mJl,is uma vEiZ bastante atrae.n.t.e' (l"'��f.��.a, ilques r.a.,,.. J.�' L e

Guilh· C G t·t ..J 'T'
• ,

f· O" i do, .dOUlltO à .'Qereg;aoia ,RegiCl-, êste ano. O Festival, teve lugru-; l'«;JiJiiil.Q, �UllJte.� Jui11.iar.d, d� No'·

�nc'.�7:0=:: .• ",' urso', ra u,:I' o ,ue; .a,'tI,,·,tllgra 'ta . D," :: l!al de Pe]jcia, neSta ,cj,�ade" de 15 de junho a is. de, julho, va. York, '();l'qu�tra ,de "�ra
IIo.:IC Â '"" ,'a documentação requel'en,d']Jo, (J;!!1.{.8ntorap.d\aHa pr;rw.jP�'iIlt.'�'11 dqs" PIl;y;.es�B�0::;,.. e. COI��lumDJ:". Aymoré P�r; O POiR ,CORRfSPONDt .....· I' v

Ul'I1i segunda via do mesmo, em Amste:rdam, Haia Sohev-e-1 MusWIiUl .átisj;gle.dâUl:eru!e.Diretor do ;Expediente ;1 Q

IN.S.T:I�'U.TO NA!CIONA_L UE

T.
A:�UW:RAFlA: �mpél1�- '�.' '. Ga.�tão Ca.r'los von Zes(lka nlngue e al"l'€>do!'eS. A dança também OCUPou ÚlU

'.1"
do;na 'Campa:nha. de diifJJS2iG' ,da, taqUIgl'afla. 'brasIlelra, a'blllu, : ....... , .. ._'. "',�.

'

••
A ab!!il"tura� otiiotli'l 1iai 'lil.O d>ta j im:l»Ql11lan:t;(;; :Í'Ug;H' '110: 'l'1ês;tiiya;l da.

�!!!!!!l!!!!!!lI!I!!l!!!!!!!!!!!!I!I!!!!II!!!!!!I!!!!!=!!l!!!!t!I!!!!�I!rf!!!!!!!!!!!II_.!!J!!.!!!!!!!!!!!� ruI" 1i
-

II 12 ,
.....,

1(5 d� junho en.:rJ., ,Amsterdam, cem Hola:nda. de 1960, Alé'..n do BaU,etflL, '

iIllSC.TiÇ.ões a.
'o

'Se.II,
CU'FSO por

.,eorrespo
eDCIlt, ai ·ra.",.es,

, e '

..
,

a estréia mundial da. ópera sô- Holandês. esterve :p:r;<esente onê pmiIPA. FaVG· Muito '!i:çõef" Escr,e-vQ, ho.je mesmo, daD!lo D6rne e enil:ereço,.pa,r,a. :. j bfe os.refUg'iadElS,-cla auoot-ja do� Ba,lre'ti :Anl:e1"Í08.lila, 'a :p�enaU
. : �U:� ;" ;'!i.... .,,',:, .

' •

:, '

. ao Caixa, POoll,tat',nr. :%500 OU! Dr. 8600, SÃO"PAULO, 'o,! C,',ND'.,
'.•• V.... ':�., "., ..

"

compositor holandês Henk Ba..' "'!I.'!rou!J€'" de Bal:let �e B�baimQUAl:. () NOME:,� �A·TilIt O ABItI69
O i�,crft,... OCIO OJ:JO n

.. ,' .,. ,Itorl8 dings intitulada ':M:a!'t'in Korda,' e OI Banet Espanhol d!e Pi'Jat Lo.1m BENóR:J!fs 'DE �E? D.P.-:: O "English O:P,� Gr�lup", paz.
'

COM A�,CR$ 6,60 OOMM'E·A stTA

O's '�O :caOM i

'g ',a D-I;;'a n ..... ..Jem dirigido por Ben:J�ir1' Ef'ltten,
O drama foi'apresentad!o poT:C!:DUL4 E: DE (') 'SI!lU VOlI'O' '" DilUI f"VU apresentará. a tlS1lr.éia CQntin6il- .

liA�A_M�A-s$lclação .Jomn'1tense de AuUr.tnt ati

N�ltdas�
O

P'arteldo D'emocr'��a CraIO"9.A 1'0 viajar
-:� �: ��,�����i:���� ,:��:E=:f�a?e=�"

'

I" :.iI ' ! "tau: te��e. verao.',', d.eI SthakeSpefLl'e., O 'Qlll€!llÍd;c,.,�tites".. de Je:rom�
1,'e'i,LO d,O, pro�..�

de épe�as lili1.,( KiJt'" (tli>reçãoO- .,t� ,Jel'om.tl:.·'. Kii-lty),'E:"X,n:(),S,,1·C}i.,o· . T_,t':Gm': 'a,·c��D'n,8,1 'Telr"� ,

' C\i'Fe'tório Municipal ·de J(t,i,.,vitle , 'Ems���:r:���: �Tl;:�;�ç� cllllu
� ca�;m,c1Q10,. "de Richard

O Burgthea�'rl�e Viena 'levout" -

CIi ,LU·�:J,v O. , StraUk1,1 e Wiomzeck ,·de Alb�n a {jIIDa. 1�'tr0h> de A.ttllUl';SdhL• '. , , .., "-, ,'- Bahiana, dé Desportos Terrestrrs �.srg, ll;llIb\lS aP1'es<!n�a;; ,<,p"�a, ,,:pJt2lle.:ç, ,A, Ço�ia Cyril Cu-Festival Com' MUSIca Hu.ngara . ,e.,: ,E'DfT�L D:E co�VO��Çj�2.. :, � DO ,(')...C()�selh?�N�ionaJ de Despor�� �tate Op�"a Company d� Ba-
,sack de DIilblQ, ,a,pnnentQ.1J, "As

, . c".. ... ,,' , ,",." ,. ,II, . " t'Os !JcenclOu os club€$ E, t::. v;era e r��as por Kar! �Ohm e

MIMos ''''.0 Homell'l'l" d:e �,:t"ll3.rdRIO (JI..g. Nac,) - El'ltre ,os

I
unida,des"feder.ativ,�s, Desde .ag,o-

,

,O PELO presente edital de c(')nvocaçãü, na fo!1fna dos Es- o t Bahia e V.i:J;oria., ambos de.<it.a;. ,F�T!m,o_ Pn;,(Cay respe(lla:vame� ..
Sih1tw, Houve 'pe�a déoim:J' vez,drversos fesfivais programa'103 ra Já. se nota j;:a'Íiénsa

:m@'I>i:men-l,tatiUtOS'ficam.convoca{[osossrs.
membros dê�te

'Di:r.etóriOI
,', capital para suas, excursões 11,0 cte. A opa? ,da ,

�olanda :p'r k: C'Ql;POI parta do Festiva� da �o'-.!Jal'a.
log'1i

depC'i.S
da inailguração' taç,ãÍ) neste ,sentido POr pa_,rte do

".
para uma Convenção Municipal Extra('}rdinária a realizar-

.,'

'. exter.
ior,. O Vitoria. seguirá na. stIl�r.a., Jenufa <l.2I J. ace

, landa 'um ,�f>IlC'tlrsO :l!liootiOaclOl-(reg'encta de Jaroslav Krom- ,_ .{Ia Expoüçâo Intem!Wi:onal de

I
Departamento de ,promoç-oes Ar- , ,

'se nJ dia ii de agosto p, vindouro às 20 hora.s na Séde, do :., -prÓXimo. 'dia, 5. Cle agQsto para-u-' bhol) "Don: Pasquale" dI" Do- nal d:� ?rgao, nos elas 4, 6, 7 e,8'
Indústria ,6 Comérelo, no baü"I'.Ü" tisticas e CU1�1:U'ailil da·. Feira, ',' "

Diretório à Rua Comanda.nte Lepper nr. 11, coni a seg'uinte: :;:� ma campanha. de 2'1 jogos de- 't.o, e( " de' A" na 19l'li)Ja ide S �Ul'enço em Al-, lllze t1, ,rElgenC'!a
. .

, rngo, kmaar, A' oo�erte, Jin<>.J,', parada ,São Crist0vão a,dezoito de cle-' "GINEMASCOiPE" NO, '. 'ordem do.dia: ' \ .

'. i vend0 estrear em Lisboa, en- Guarnle 1) ..,

Q o: ..

. . r. "1 -

S" "". órgãos () orquestra -deI eâmara,zelllbr�· vindom@, ,estará 'um em PAVf:LlfAO D.:� :11' \._', • . quando que o E,'C, Bahia rn- O p:,ogram� (Ue, mu ica ,e�e fOi apres(lntado na. Igreja, Novaque' (> J)QVO terá ·oportlm:idade de' FE'IRA INTEItNACIONJt;L', 1 - Eleição de um 'delegado à Convenção Regiónarl D mar.á diretamente vara Moscou, &.'101 fOI pa,rüJ,alrnffi'l:te 'dOOicIa<liir d li I"cOFlhoocr de par't'e ,u 'músiea ,3m. Além dos .:grandes benefiCios

'16 "Marcada, -para os dias. 5, li e' 7 de agôst0 ri. l'ea,ri- O . '.
ao ,q€'Iltenário' de nascimento dr

I" aa,r em.

tolàa a swa extens.'i:e, No �Ha C3,... que já vem pr,estando.ao ,I!la�l'l'o .' zar:�se em Floríanópo'lis,

�
. Mah1e,r. A -()r.lili(llctstÍ'a do 'CCllJ-' Fjnal:J;Ioote, Üf' programá do

. üertge.bouw deu clito roncerLos, P.€'S>tiva.l d!a Holanda. vJJste°.coll1i.do para êste f:est,i,cal, que se- .ele São Cristovão, a. E-x;p:,miçáo .;,
, .'. S' , . ,., .

,

O eg1'l'lu a á O!'(!uestra' de R:::sidênc;ta dei ano anunciQU c;i. segundo Ooncur-.rá patrO'cinado por um gl'a<Il('le iln,krnaeicmnl de Indústr.ia 'e :00-

�. .

'
.

.

2 - Assuütos gerais, ,

".'
': u.

.. Haia três, a. Orquestra PllaLnô- 80 Inte,rnaciona,1 de 'CarrÍlhões,oonwl'ci@ i:nd�sbrial, ?s 'núsiCG$ mffl'cb �'2rá, na Sim á:rea e�t.er- . :1��"_,,,".... :,
.

2', t" .. , _ '. .. 'llica de Rotterdam um e a 01'- qUe te'Ve lugar' d� 27' de jun.ho áse apresenta,r.aJ0 tambem cOm' os, na, cl,eclrcad!l! à pal"te de dr\'er- J'oinville se, 29 de julh0 de 1960,
O a.· urma para qu-estra FiJarmônic-a ,da', ?-átlio I

1 Q ,de julho oncie fc'Í 1,rtlliza.trajes típicos da Hung'ria, a,lém SÕES, um cinema cem capacidade n· p" , I
'

'

quatro, A lista de< 'maestr0$ con-' ,do pa,ra o meSl"J.1lo,@l:l'ov(lc:arri.d.o �rincipal r,cstaursnte si!,uaào para .seiscen.tos" �pectad0r:s, O
PARTIDO DEMOCRATA CRISTA:O

Õ i
. ortuga' vidados inclui! Sir Adrian BoUlt lhão da Prefeitura da cidad.e ra;..

na area ,externa do pavllhaó i.la Desta Iorma, 05 �sJta:nr;es, 'alem li Dil'etóri9 Municipal d.e Joiflville .

" Carla Maria G�uli:ni, Rafael Ku- ciiaf6nli<!ia de HÜver':'<iUmo
Felra serVlr somente pratos d.e grandes atraçoes que encon- O, O· MU ER P '.. _ . ::; RIO, 29 (Transp.) _ A 'segma-

./

húng-aros, cO,·m o ambiente :.'eple'- trarão nu ir,teri:Jr do pa:vilhão,

I
(a) ERVIN LJ" - reBlu. em exerC1ClO

I''. F·d I C t Q '&st tlda turma, :hF;asiléi1J:a para 05 j0- 1 e! as' ro' ubr' an, eroSto de elo:neLlt-::ls que lembram as' CE>m 111eroa;dori-as d@ 13arque 1a,-
NELSON ItEIMER S t-

..

G I O .gos ,lusos bna.si'�eiros num tnr,al

.

.

.

,-,;.
. ',,:. i;iJ.I',:'·:tradições, -da terra ma-giar,' A bril de todos .ps Estaà0S, terão ..

',"
.

'

.. ' '

,- '�cre ano' er-a

n ,de 64 p@ssoasviajouontempar!\a'T"da"!'márl.CSUDeVolll,J,cqonoit.e, no dia do festival dedIcado -tambéril um cmem[', ,em l:inha �:.::io ,omor, ,0'=0'
.. Y' 01::1.0 ti LiSboa saind'o as 18 'horas eh O " , a, '

. '(;;'
'. a 1 a. J:\i',;'" u:'

....
à' .

-a ,ês'Se país europeu', deverá fel' moderna, valendo-se da técnioa
'

,

Rio levand0 moC[!as e rapazes, ,do, ,HAVANA, '28 (UPD _ Durant()
I
Becessidade lD.e que a. revoluçãoT,ealizado um espetáculo no g-ran: "Cinel112.SCope", capaz de' mostrar ',«:=L..!.... --1= : é =! !!J,iQCkS : =!S2 ! H : ! :.,::!!5: ii 2 :� 1 ."1'0,' r-,.,n c.a, S"'l'QI�' 0""'1']'0', ;",a,>nea-"',',

'

_

= w W

."" �_ ,n�'�", ''''''_.v discUl's!O de duração de ,2 hOl'a'u'., cubana se extenda a. 0lJtr0s· pal�,de ,teat:ro da Expasição, com li. as pi"'i�ci:P'ais, pelieu�as ,:1hs últi-
:'

J.
remo; 'basquete e giná:stie,a, 'pronu�ciado em Caney de L:.;ü', ses roi o tema mais importanteincIusão do Ballet do Teat.l'Q do, mGS kmpos, Dentro oe luais al-

'

.

eel" Cl'€,fi'a,nd'l' ,<> turnaa, seguiu o C0- M d d" _,' d' D' d
'"

F'd
"Rio de Jane'ro. (ex-Municipal), guns'<dias pod.erem0s informar aO'

:'
" � .. Lerce es, numa grlll1'1' e cene.er.� "o LSCUrso." ',es e o L1'l11C,1O 1 el

:,'.
.,

",
,. ronel Barcelos Borges, tração' popular comemorativa d0 explicou que os· EstacÍos U,,nidos110 programa der.ominacÍo: "Dan- público s6bi'e o 2:ndame!lto- Ciles- !.

aniversário da revohlção cuba.ln,' queriam. remea;r .a divisão "c.'0nti-,-ças e Festa-5 do Povo ·da, HunT ta' pr0vidência, Assim" a área . ®
Fidel Castro disse � «Compl'lil- nental e ,a.pa;ren.t.éme�te utliism''gl'la,", Antes, dura:nte a parte da' exte-rr,a, que já 'poSE'ui um gmn- Bra'si1 IPode-rá metemc'-nos a 'fazer com que a

.

os demais ,go:v-erllos' latino-ame-tarde, os cinemas da EXj9'Osiçáio. de paT(Ue' de 'divu:sões, tlLn :lU- l
eordiÜ'leira {[os Andes, "seja �a; riean0s em man0,al'� !ant.í-<iuba�deverão tu seus �rogTa;Fl'I:aS. Mi- 'ditório pam trê15 mil pessoas c 'P:ro,m:Q'V2.r O Su!l-
Sierra Maestra. da América», A,. na,

' . ,

'cia,is volt�dos para documentá- vár'Qs restaul'a.ntes tipicos (bra- À.-,""'III'I·C"'O'" ..Ie lta""l' ,
'""" .. v" 7\11 pêlO á América Latina sôbre PI'Nus q11e' l'ecorCilem as coisas da- sileiro, SÍ:rio, italiãno e' a}�mão)

'I'júe!e país, A direçã6 da.' Ex,po- '3 'bares, inoluirá em sua, l�ta c.

sição Inte'l'nacil'J'l'l:a1 de Indústr,ia cinema, Tudo aqu.Ho que se Te­
e Cornércio CBiFl'vidará tOGOS 0S f.erir a 'documentários dos festi-
'integr.antes da colô1üa' húngara' vais será upresentado nesta casa
I1QS Es1:ados da Guanabar.a, 'Sã,o de esp.etácU'los, de

-

acôTdo com
Paula, MiJ1as Gerais e demais; Os dados c01:J.:üdcs pela imprensa,

De ordem 'd(l Snr. Pl1efeito 'MlimicipaJ, ·tornamos público
que, tendo em vista as solicitações continuas de tubos de es­

gôto para. fe<\hamento de valetas nas. ruas da cidade, conti­
nuam sendo observadas as normas seguintes:

a) - 'Nas ruas cujas obras de calçamento estejam proje­
tadas para execução em fu�ul'o' c,,:nfIx:ima. ou medtato, sesão co­

, "

.

locados 0S tubos de esgôte, sem desJ)ellaS para 08 'proprietá-
11:1,05, sendo o seu custe 'computada na respectiva taJOO. de cal ..

çamento;
O) - Nas ruas 'que ainda não estejam com as obras de

calçamento programadas, .6; Prefeitura. se incumbe da. coloca­

ção dos tuboo de esgôto e fechamento das vaileta&, bem como

do necessário atêrro, uma vez que os ,pr(;)prietários �ntribual'l!l
com a metade dos tuOOs' que se fizerem, mister. O valor dêsses
tubos poderá futuramente '� abatido .da tBiXa de calçamerrto,
desde que' nela estejam. ine:l1uido.

'

c}, - SenIlpre que-se fi2er necessáeío a colocação de boei'­
ros nas ruas, bem eemo 'boeilros de 'entradas, será, cada caso,

'

sonsiderado devidamente após o recebimento da respectiVa 50-

licita,ção.
'�.

JoinVille. 19 de Julho de 1960

DE. PEDRO HUGO PETRY
Diretor de Obt'as Públicas

'ltELAlÇiio: DE REQUERIl\IEN- 203ô-Ilonka e J:;1aria m.rich
..

TOS DESPACHADOS t 2042-Adhemar Froelich"CcIm.Q xe!IJuer, nos tê.nn�l 204&--Aldo Schroeder
.do< parecer da D.O ,P , ":

.
2046--Ren� RdHin
204'&--Bertoldo ,jEgger,t

.

205O--Jc,sé Honólio Ma-ia
'2051._,Paulo e Dóris SchãeIl'Lm
2C-60-0tto Eggert
2061-Reinoldc Eggert
2Q'63-Rtinoldo Tromm.

197J---,-Leopoldo NeitZ'te'
·1974-Anten0r .J0ãa Elias

197:8-Fra:r:welin0 da �cha
1981-Leodor0 Antonio de' Mi-

;..alida ,

1982-Rau.!l Monso Jonck

1983-Hel?d6lino Tom:az
,

1984--Dori.(:!0 PerE.ira da Cunha

196&-Arno Kohn

'1987....,.Fedr-:> Kocll
.

198&-Alfon!:0 Schutzler
'1900-Waldemir Hardt,

'l995-Ju1ya de onvelra Oordclr0
19W-Kurt Dress'elt
2003--GUstaV0, J0ni "Bapt.ista
2006-�rto Poerner

20n-Adelffo Dix

'2I'n9'-Eugenio Dias Ta'vares'

2021-Arnoldo Stüwe
2024--J@â-o Alipi0 Vi�ka�
2Q2l)-Silv.io M,un116z

I
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I
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i
'1
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.� :ablic�mos o adubo
" COMETA" pi .plan.
� tooàes em QElt.al a,
·m fonnulas distinto.
&li qualquel espéde

do planl"CÓo.

NA·o HESITE 'AO COM:PRAR:·EXUA /
• C O M ETA" 9 eOI",6 adquiIkllJo

o <l1J... há da m.IhOl,

-COMETA" 'o adubo Indispe.........1
pClm uma bôa colheita.

.

'"

"

,,; ..... ,...,_��_.....,+�:j)r,��·�')n<l�w

Per no&sQ intermédio são C011-

VOCad(lS oS "papais" a.baixo' l'e�

lacionados para estarem amanhã,
! 110 campo do Ava.í, às 8.,30 :10-

nlS, a fim de se urtiformizai'tm
'C enfrentarem o cb'l1Jemto Extra

GIesta agremia.ção. Flcatl1., aindcl.
avi�a,jos, que Q local para ap'.­
nhar a condligão Gleverá :;0'1'

combinado CJm o presIdente A1-
fOl1sQ Schutz19l".
'Oleei!' � X'eJta - Arforls:J -

Cli�q,uinl'ió -- :Arno�d()' - ,'Chico,
Mira - Chico Pau

r:- Pinquã
,_

'1 Cotteietá � pu,checo - Biba -;­
,

NagitJ,- Re.alcf j_ :Fa-raca -

Rua 9 de Março 361,,- Ter:- ,258 - Joinvil'e';1 :;:au�itlG � ,,��i:er�te," I �,GercI'l-�." ••• ' P!,.' II. "I..I..UJ!Jl '.A!-'U_ll!.!.!.!ll�����.�lL�:-�.:,=����q,11!..�,I.Il.,!!..jJ '1_ 11. - .À;...n, ._t_.., ,-,I I.... ,I.. ont..,,,L..
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N,otas e Noticias'
QUERMESSE RENDOSA.:
23(MOO D()LARES
PARA :REFUGlADOS

EDITAL,DE
NO T I F 1 C AÇ �:O

TRAÇA0 NAS 4. RODAS'

VENDAS - SERVIÇO .;,'PoEÇAS
c;ONCESSI-ONÁ1UOS:-

C'IA ..JORDAN DE
TlE'I'" 'C' V'LO' (JJ S A, '

,.... . i O a....:. ,.'
RUA AiBOON BATISTA, 3,13

,
JOINVILLE

i'''I'I.,ni.n
.•.•�iI.,I..ifiifri"i'I''íiiÕmí...W\iT,ffi••••••••,Ca) •• ;'� ••• nõ'i'i;.'I'ii7'

.' ENCURTE 0 tempo- de sua viagem com as
,

.

novos I:.INHA� D:IRETAS po'ra CURITIBA
ITAJAí e FLORIANóPOLIS.

Nova f'r.oto, de Ô,nibus Ú,ltim,o Tipo

SUPER-PULLMAN
o Máximo em Confõrto e Segurança.

Viaje dceseançando em poltronas redinóveis.
pelo

RÁ'PtOO SUL-BRASILEIRO lTOA.

I

CONTADOR
precisa-se de uma que S"a;i�a
faiar alemã, para trabalhàr
em Sã;ó Paulo.' ótilno ordena­
�'. M!tis· Informações à Rua'
Concórdia, 551. •

,Necessitamos de um CONTADOR .cOM PRATICA, Os

interessados queiram dírlgír-se à' Tnd.. e Com, GOTTHARD

,KAESElM0JJ1EL LItD:A.., rua JOMluim Nabuco nr. 170».

·:·11
\

ÁLCOOL··,�
"o

JIGarCia
& Filhos Ltdo.

- Ind. e Comércio -
'Fone:' 5'30.
--- -

U'RG·ENTE·
Necessita-se Urgente ,de:
2 M,�cânicos Serra;l,hei ra-,Ajustado,res
(Competentes). Os interessados -deveróo

apresentar-se munidos dos documentos à
-

firma:- IRMÃOS BATISTA' LTDA.
Rua Gaspar, 36.

C-ASA mk
'

$
,

"

VeÍlde-se uma, casa nas

proX>imiclades do ceIitr.o d-a.
cidade. I:afol'IDIlil6es nesta
redação.

,�, V EN D E - S EI '

.

-

,�

Vende-se 'um t.er.r.en.)· em ,P.rRJ\BElI'RABA cem tiuas ca­

sas setrliltll utua à:e"matJellial e eutra. de ,mâàeira, com a ,��a;
de,:138.ooo �m$'q1:Iadt.adQS, 'Tr'a'tar oom 0 sr, ,AR'tI'UR·'TEU­
BER em PIRABElffiABA ou com ALFREDO TE1,1BER na

firma STEl.N S. Á...
'

•

ioI'
.

iii .•
-

Há vagas para
CORTADOR' OI: P.APEL.

.

e IMPR'lSSOR

.

Vende-se �
.
por motivo, de.mudança

�l1iI.'l:bar 00m boa. ireg1i1eSia ,e ®m

m�l'ada ,Ju�,tQ) o

n.atllr.
na ;R;utt j.

'LeIte ,'R;rbem:.o, la..
.

a ••. _�.»._ .. ��
.

\"

.. , .•.•., .•.•••• "1,;'•• :....",...,.�..;.I"!•. '.:I:'�V#l!J!di.U:)."í;lj.I;.'•.'·..,··· •.• " .•.••••.' .• '1I1L�

s;e .

IMPR.,ESSORA "PlRANGA:lTDA •

;i

:,."

!'tIO, 29 (Trli-llS;P;) 7-' A FecJe­
racão de FUteb'Ol da Bolivh,

Ofi_1cià'u. à CBD' confirmando o ofe­
�'eciinento para, que a entiàade

,

.nacional promova Ó

ca.J.npeonato-!'�.uJ-aNiericano de março de '1:951,
'

t 1 CUI TUIR i\
Ao que apuramos, a CBD' a·cei-

1'1
,.apresen a pe a

.

I" .\;1"\
I ta,rá a. incumbência. de promOVE.l" I ircquele magn0 certame, de:sde ,; "A"L.O''':'' ·A'L'·o� TR�BALR�DOD" ,

que não \Seja prej.uGlicad0 o ro- •
'. '�.

. '.
"y,!1. ,... ,

<'<-"',,:,_','.,".._.",'�._,\....��",,:r.19-�Z[O est�belecido pe,la entida.;1.0

'11 _. . Isul-amerIcana. .

�====:,=":,,=,,,=_�.:,,�,t"�-�-�'�-�:�.. ;_�>:_=_;_;,=�.''''';'_�'''�_�_;'"�,===;::==�

ADEMIR, RAMIRO

CONFIRMA O PERU

, I

I DR,. PAULO MEDEIROS,
�\_•••• ·.�•• I.�\ •• , •••• ,.

Por outro lado, o presidentei
da, Ft'lderação Peruana de Fnte­
boI, sr, Nica,nci" Ar.tega, confir·
mou 'ô convite à CBD 'l:Jara, clo'.$
jogos da seleção de amadores e.m
.Lima·,

o "PA�,A I "
.

COI1'voca,:

,�
, ---.----.-------.- -

'ri
,.�il.F..;.. •.

'.'
, , �

'AU'TQ VIAÇÃO SERllAl�A LTDA. i.
,

�-

HORARIO: , �
JOINVILLE:'· pai'tidas às, 6'e 15 (3) hor,ts, :,

'

chegadas às 12 e 19 (7) horas,

'1MAFRÃ: partidas às 7 e 13 (1) hom,
, chegadas às 12 e '20 (8) 11Ol:a::;,

'

----,_.... jo,. --�-----.-._�----- --------------._;,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Floresta e América Jogarão Sórnente Dia 7
Após muitas marchas. � centra-marchas a. LJF resolveu definitivomente a questão. referente a penúltima rodada. do returno do Campeonato da -Divisão Extra de Profissio ..

nais. -- Não hovendooutro solução, o remédio foi' desdobrar também esta rodcda, de sorte que o cotejo Floresta x América foi adiado para o dia 7 de 'Agôsto, tendo como local
o Estúdio Wa,ldemor' Koentopp. _ Assim, somente os líderes invi-ctos Caxias e 'Fluminense estarão atuando na tarde de amanhã. _. O mais certo, ac reditomos, seria fazer-se
Caxias é Fluminense jogarem no dia 7, 'haja vista que ambos ostentam as: melhores colocações, e desta maneiro o mais justo era. que os melhores colocados. jogarem após e não

entes. _. Considere-se, ainda, de que é o Caxias qüe não tem campo certo, e não o Florestc mandatário desta rodada. _ Em todo caso, o Impass� foi- resolvido.

nhã O Encontro dos Líderes Inviet
Coxias e Fluminense, na Tarde de Amanhã, no Estádio W,a1ldemar Koentopp, Decidirão a Liderança I do Estádio Cruzmaltino, num a-: ria,_ num duelo que certamente]

, .. _., .'. .
.
'. ' .

. ! ccntecímento,
• 'índubítávelmente agradará ao mais exigente espec-

da DIYiS08- de Profissionois _ Fcdado a se Consti tuir Num Grande Acontecimenta o Encontro Dos da maior expressão dentro do, 'tador, onde jogadas emocíonan-

LIderes. invictos - No Turno Caxias e F:luminens.e Empataram _ Na, preliminar Jogar-ão os Aspi- I campeonato de 1960, até o pre- tes estarão sendo oferecidas �
.

t P I C tô O' f'
.

I
'

,

.
"

I
sente momento.

I
granel. Pode-se esperar, sem

,

Tan es, e o. er ame. ICIO; -

- 'o •

exagero um prélio de proporções
. '.

'

, 'Está conclamando a atenção justificativaS' pela sua presença Acreditamos que uma verda- . .'
.

". '

, dos desportastas joínvillenses o na Divisão de Profissionais pelo deír bat Ih -d ,'. t teí
maiúsculas, onde a espectacívai

______________________-,-. . .. " ' a, a a e gIga.n es ."as e.!3/ - -

ltí �.

'" sensacional encentro programado menos

JUStificativa.
s plausíveis. _

.'

, ,,'

.,.
e a emoçao serao mm issimas.

»ÓÓ:
_.'

.

_
ocorrendo amanha 'no. E?t�dlO Na preliminar jogarão os Aspi-para a t�rde de amanha, no Es HOJe, entretanto, a representação Waldemar Koentopp pOIS e me- -t

' , ,

tádio 'Waldemar Koentopp, pelo trícolor já tem o seu' lugar me- . ,.'.' I
ran es d� C::a�las, e Fluml�e�se,

Campeonato;' da, Divisão Ext.ra. recido na Divisão Extra, posíçâo gavel, que tanto o cax:_as com.o ,o I e� .

peleja valIda. pelo cei tame

de Proftssionais da LJF, em sua. esta conseguida numa campanha.' Flummense procurarao'a VItO- I C,lClal da c:r-tegona.

2.a rodada do returno .. Na OC�l- (das mais brilhantes, onde che­

sião nada mais' nada menos que' gou a derrotar o América e em­
os líderes invictos Caxíae e Flu- patar com Caxias e América.
mínense estarão frente a frente, Pelo que de grandioso o tricl1-
num embate' que está' sendo a- lar suburbano realizou no certa­

guardado com o mais vivo ínte- me em' disputa, e pelo que de:

rêsse, e fadado a. se constituir técnica e homogeneidade tem a,­

num grande acontecimento. presentado, é perfeitamente jus;

I I J ...", Tanto pelo poderro como pela tíftcável a intehsa' espectatíva..

Autoridades escaladas pe a ' ... .r. atual classificação de ambos, o qu1 cerca o cotejo de amanhã,

cotejo pode ser encarado como A estas alturas dos acontecírnen -.

dos mais' promissores, dai a ,,- tos o Fluminense não' está mais

norme espectativa.· reinante nos sendo encarado como um mo-

quatro cantos da cidade. Since- desta. time de subúrbio que não O Avaí Esporte· Clube" co­

ramente, não 'se pode prognosti- se sabe como ascendeu à Divisão nhecida agrerníação da Estrada.

cal' qualquer resultado', .ísto por- mais alta. Hoje o Fluminense Blumenau, no' dia de amanhã

que as condições técnicas de Ca-
.

pode ser apontado como um dds estará recebendo a visita da 80-

xías e Fluminense são creden-
. grandes dei futebol joínvillense.. cíedade Esportiva 'Guarany, da

ciadas de sobra para que tanto
.

'E é esta posição que com muí-: localidade de Oxford, .

em São,

um como o 'outro aspire concre- tas lutas o Pluminense alcançou, Bento do Sul. Avaí e Guarany
tamente a vitória. Será uma, que serve de credenciais para 4 o realizarão uni intermunicipal a-,

parada dificil, pois ambos osten- prélío .de amanhã, frente 'ao t,ra- mlstoso na tarde de amanhã, es­
tam ;magní:(ica� condições.' dicjpnal Caxias, Futebol Clube tando o acontecimento 'desper-'
O façanhUdo Fluminense,' que uma das glórias do fut�bol bâr� . tando

-

muita atenção nos meios

entrou no certame por um àes- �ig� verde.
_ 'Ser�o '-dois líderes I fut�bolisticos da Manchester Ca­

tes. 'ra,sgos de hU'manidade,. ou mVlCtos; serao dOIS granr1es sem tarInense. '

'por umai destas coisas do fute- distinção que, esta:tão lutandOI Além. desta importante refrega,

boI, ,de início nãb a.presentava, na tarde de ama,nhã no tapete entre Avaí e Guar,any, ma,is dua.s­

partidas :serão efetivadas na Es­

trada Joinville-Blumenau, alo­
bas bastante interessa.ntes. Nz,

parte da manhã, à.s· 9,30 horas,

pl',eliarão Papai é- Homem Bom €'

Extra do AvaL·' No período
da tarde, como preliminar, às.
13,30 horas, jogá.rão G. E. Sodey_
se e Palmeiras F.C. (Vila No-.
va) .

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVU.lE, 30 DE JULHO DE 1960

Em saa l'el!mião semanal de quinta-feira passada a LJF,
escalou ll<& autoridades para os 11 jogos a terem lugar amanhã,
e que são 00 seguintes:

DIVISA0 EXTRA'DE PROFISSIONAIS

CAXIAS :x FLmmNENSE (Estádio CruzmaltblOl)
--

JUIZ - Otae:ilio P:--- Ramos (provávelmente)
Auxiliares - Euclides Davet e Olaudtonor de Souza

Juiz dos Aspimntesi - Euclides Davet

Auxiliares _ C'JaudilOnor de Souza e João de -Souza

Representante dai LJF - Luiz' Mauro Correa
Bilheteiro - JUlio Torres

. .

Poxteims - ;roia Duarte e Irineu Martins

CAIUPEONATO DA 1.& DIVISA0

.JUVENTUS x ESTIVA - (gramado do c.ometa, no Iririú)

JUiz - Alvino de Souza.
Auxiliares - .Tcão M. da Silva e Antonio Constâncio

Representante da LJF - Oswaldo de Barrós

'%;a DIVISÃO DE AMADORES -'Grupo «A».

AVENTUREIRO x AVIA'ÇãO - '(gra,mado dI:) hiriú)

Juiz - Antenor de Oliveira

RepreSentante cia. LJF - Linor R. do Nascimento

ÀDHEMAR' GARCIA x BANDEIRANTES (Rua< Rui Bax:bosa)

Juiz - Osny ]!,f. Pedra.

Representante da. LJF - João B, Thomaz

UNIÃO BOA VISTA x AB$ENAL (na. Estrada do Braço)
I

Juiz - Nilo dos Santos,

Repl;esentánte da LJF - Harry Seiller
.

\
2.a DIVISÃO DE AMADORES - Grupo

ESTRELA DA PRAIA x ALMIRANTE (no Guaxanduva.)

JuiZ. - Amálio< Gomes

Representante da L.JF - Paulo_ Cidral

. INTERNACIONAL x LINENSE (na Vila Baumer)

.JUiz - Leopoldo Cidral

Representante' da. LJF - Laudemar R. Nascimento

(]Al�lPEONATO DE JUVENIS

GL(lRlA x AMERICA - (Estádio G�oriano)

JuIz - Harry Semer
Representante'da LJF - Gert Storckmann

I:'lL<O'IBES'I'A x ESTIVA - (Estádio Florestino)

J'uiz - Claudionor de Souza

Representante da. LJF. - João B. Thomaz

OFEERIO :li: FLlJMINENSE (Estádio CruzmaItino)

Juiz - João Mánoel da. Silva,
Represeutante da. LJf - DOl;ival Ma:y

C.&XIA$ x. SÃO LUIZ (Gramado Santista)

Juiz - Paulo Cidral
Representante da LJF - Oswaldo de Barros

à!llmm�:!i!mmmtl:l!ÜmmIllÓlmllllr!!lrlllllllillll![llllllnlllll[llllllllllllltllllllllll':':

� ASSO(;�A·ÇÃO DOS' CRONIST:AS ESPOR-' �

�=== TllVO,S DE JO!NVltlE - �'A.C.E.J." �===Editas de Convocação
Em atenção, ao- estabelecido pelo artigo 27 dos Estatu-

§ tos, fictnn convocados os senhores associados 'da- Associ,a_,ção ;;
;;; dos {:rooistas Espórtivos de Jf)invílIe - ACEJ, para a As- §

':_= sembléia; Geral Ordinária., a realizar-se no prÓXimo dia 3 de
__
�

_ Agõsto. às :ro horas em pl'imeir<l!. convocação, ou às 20,30 ho-
...

=
ra� em segunda eonvocação com qualquer número, na sede ...

5==== §====da. Associação, Ellificio Brasil-Libano, 2.0 �ndar, sal!!. 3, pa.-
I'a. tratar da. seguinte '

ORDEM DO DIA
. � 1 - Eleição de Diretoria e Conselho Fiscal �

i 2 - Asstiutus Diversos. �
,5 JoinviIle 22 ue Julho de i960 ;;
- ,� ...

ª J'08:& LOPES DE OLlVEIRA - Presidente' §
f.,mimn.::mmnnIllÓltlilmllllt:JllIllIllllll[lllllllllllll�lllllmlllll[]1111111111I1[lllllllll�

s
êêntenário de

Brusque: Bota­
fogo do Rio x
Carlos Renaux

FLORIANóPOLIS, 27 (Trans­
press) - Como é do ccnhecí­
menta de

-

todos, a cidade dei

Brusque .vaí comemorar o' Sf<U

,centenário, já estando em adí-
antamento, diversos festejos a­

lusivos. E para abrilhantar esses

festejos, a Diretoria· do Atlét.ico­
Carlos Renaux vai convidar o

Bota.fogo, do. Rio de Janeiro,
'para preliar naquela cidade,

- com todos os seus «cobras». As­
sim é que o sr. Milton de Bou-

No local haverá um completo za, representante do clube ínte­
serviço de

_

bar, não, faltando i

I'
rtorano brusquense, deverá fazert

tradícíonal churrascada por vol- entrega ao presidente Paulo' A­
ta das 12, horas, preparada por zevedo, de uma carta-orícío, fa-'
entendido 'do assunto. Não há zendo 'o convite ofícíal e solí­
dúvidas que a programação do citando as bases para a peleja
Aval E.C. para .recepcíonar 0,3 do Glorioso, que seria em data, a.

vísítantes de São Bento do' Sul. ser escolhida" contra o Calr'!OS.
está realmente boa. I Renaux. '-, .

,

. ,

AMANHÃ, AVAí X GUARi\NY,"
·DE SÃO: BENTO, DO SUL
No gramado da Estrada Blumencu será celebrada
a refrego _._ Na preliminar jogarão Sodeyse ,e Pal­
meiras _ Extra do Avaí e "Papai é Homem Bom"

.

"

Preliarôo Pela Manhã
.

aliciasSíntese de
MADRID - A Federação, Es- ' do se defrontaram lOS seleciona­

panhola de Futeb}'JI, vem de I dos da Arge:r:rtina e' da Espanha.,
convidar a seleção brasileira do

I
Os Argentinos, mercê de um

futebol, paTa uma partida entre trabalho melhor dentro áas qua�
as duas se;·eções no ano de 61, tro linhas .do gramado, ·aca,h��

elJ.l Madrid, quanão do «giro» ram vencendo por dois a zero.,

da seleção brasileira pela Euro- Sanfilippo, aos 31 e .39 minutos,
pa. Os espahhois se co�nprome- assinalou os dois tentos platinOi1.
teriam' de jogar no Brasil erri de- .---"----

zembro do mesmo ano.. LIMA - Três rninutos antes;
de terminar e perdendo por 13

RIO - O auditor do Trilm- pontos, acabaTam ven�endo a

M-
- na-l de Justiça Desportiva da, partida de bola ao cesto que, dis-

'

Inelros ." cam- Federação Cari�ca de Futebol; putaram com a: seleção militar:
.., _ \. indiciou por atitude illlconvenien_ do Perú, �elo escore de 51 a 47,

peoes InVIctos te, os jogadores Nilton Santos e Foi este o primeiro de uma séril')­
Zé Maria do Botafogo e' Mauri- 'de Jagos· entre, �oS' cadetes d@

do Ca.mp. Juv.e,nil nhei, do F·lurp,inense. Estes'i era- Bra9il e do Perú.
." ,

!ques ·se�ão. julggdos, nl_at f>+QxiiYl'�'!' ,i. ':'_" '" �X""'�t

d.e']l,obi"a,o Césto . reúniãó (l0 coI-endo. guanabari':·· S. PÁULO.L A Federaçãa
na:.'

.'

'�. Pâ-uI-ista de "I'eÍüs, fará "l:ealizan
B. HORIZONTE, 29 (Transp} em 'Qutubm próximo um grande

Os min,�iros sagraram-re 13AN'I10S -' Laércio, o atual ,campeon!l-to Internacional, quan-
campeões invictos do certame ele> " titular_ �d" arco -

dei Santos" F,C.' do, estarão presentes as maiores
bola ao cesto'. juvellÍl, ,ao 'der- vem de ter seus· vencimentos a - rivais de Maria Esther Bueno
rotarem,,'. a repr.esent�çã:o do, crescidcs, tendk;l em vista SUliS' em "Wimbledon. Entre as' que
Guanabara por 77 a· 54 (1.'0 tem- últimas. performances, passancio estarão pres·entes citam-se Dar� ,

po, 48 a 23 paTa Minas). de, suplente a dono absoluto da Iene HarCl; Cristine TTuman, Ar!:..

Nil· outra PartiÇlà, o Geará ha- posiçálo. Cumpu'em,. assim., os gela Mortimer, Anne Ha-ydon €f

teu Perna111buco pro' 51 a 47, 1'\11<- mentores santistas as determi- Ga.rgaret Hellyer, junto com' a.

grJ'\n�o-se vice-carr;peão. . nações da orientação 'que vem: campeonii!sima Esterzinha.
dando ao Dep. Profissional.

Soc. EsportivaFreitag 6 x
'�Consul Futebol Clube 4
Confonhe fo-i anunciado, Teali- t'ereofonico que marcou o sextO<

zou-,se sábado últi.m.o, no grq,- tento. Numa investida fulmi­

madj) do Alto da Rua 15, o- t.ão ilaní-e passou pelo seu marcador,
eSperádo encontro entre as e- driblou com faciiidade a defesa.'
quipes da S.E. Freitag e Con,sul .adversária e depois fintou espe­
F.C'., sagrando-se vencedol' a

. tacula,rmellte .o gOleiro deixando­

S.E. Freitag pelo escore de' 6' o caido ·ao sólo. Sentou-se �o­

tentos contra 4. bre a bola, esperou que -o ad-

As duas equipe!!, int8i'ràdas fie versário chegasse para depois
todos os -seus valores, entraram de calcanhar rp,arcar o mais fie­

em capo às 15,20 horas,' ocasiáo' lo e últinio tento., AFFONSO,
em que a, S.E·.' Fl'eita� dadivou cognominado·� homem borracha,
00 seU. adversário com um belís- jogava-se de todo o geito mas

simo. trofeu,' o que menos pegaya 'era a bola ..
Sob as ordens do Juiz «Dón WALTER, não existem expres­

P'ach.eco», foi às 15,30 horas (la,. sões para, qua.lificá-Io. De ·t.1í.o
do início a sensaci-o,nÇlJ. peleja, bem que jogou o adversário in-.
notando-.se que' os dois esqua- sistiu para, afastá-lo de campo,
drões pisar�l11 o gramado embui-' o que foi feito.
dos de uma vontade fén'ea de 'Observou-se nitidamente l1ue

,

vencer. Após alguns minutos de a a:tuàção parcial do Juiz «Don
juta, o Con)Sul marcou O pri� Píoteheco» prejudi1!l sériamente o

meiro tento e. logo, em seguida quadro da S. E .. Fl'eitag. Se hou­

:elevava o márcador pa,ra doisi
.

vesse mais honestidade no a,pi-.
tentos a zero. A euforia resplan- to, o :rime do. Consul sofreria,

descia na fisionomia, dos onze uma, derrota' estrondosa .

atlétas do Consul. Tudo parec.i'a �nconformados cOln a d/:rotai
que o escore· ilj> ser elevado, eu-- o Gonsul pede ·uma.,revanche. e

tretanto os rapazes do Freitàg para i'sso começa a se- prep3,rar
não esmoreceram, em POl1CO hoJe à tarde numa peleja. entre'
tempo se agigàntaTam em cam- solteiros e casados.

' ,

po mudando o placard para tre.is Chegará ho'je às 12,30 J;loras·
tentos a dois em seu favor, ten- no. aeroporto' �ocal, o técnico
do assim terminado o' primeiro Lambertus Jacobos A. MaTtens
tempo. Na segunda etapa,. os ra,- procedente da Holanda, 'que vem

pazes do Consul F. C. não tive- especilrnente prepárar 6 seleciQ_
ram fQlego' para. deter & agres- nado do Consul para a tão dese­
sividade dos elementos do Frei- jada revanche. Contará o sele­
tag e baquearam frente ao ,Seu 'cionado cúm jovens valores r.o­

l1dversário pelo elevado escore mo: Guilherme Hold-ereger, Mo-
de 6 tentos contra 4. ritz,. Orlando e outros.
Nesta peleja destacaram-se:

I.FUCHS, o horr�em d� chute es-

'Retornou
asele�ãode
bola 'ao cesto

PORTO ALEGRE - Três pré­
TIos estão marcados para' domil1-
go, a fim de datO sequência, �()

Campeonato Ga,úcho
-

de Fut.e­
boI. No estádio do Passo D'Areiaj
f) São José receberá a visita do

Internacional, enquanto que {>

Grêmio, na condição de lídl'il
atuará em São Leopoldo., dando

comba,te ao Aimoré. Finalmente
complet�rá a roda(la, Juventuda
e Cruzeiro, 'estarão medindo for­

ças em Caxias do Sul.

RIO - A Federação Alemã de
Futebol confirmou sua excursi?c.

pela América do Sul, que devf!­
rã, ser levada a efeito de 27 de

março a 14 (,e abril de 1961. Os

Alemães, enfrentrão as seleções
do Bra,sil,·· da Argentina e do

Chi)e.
FLORIANóPOLIS, 27 (Trlpv;-,

press) - Rekrnou a. esta capi­
tal a clelegação do selecionado
catarinense de basquetebol juve_ PORTO ALEGRE - InforIna.­
ni! que esteve pa,rticipando de' se nesta cidade de que Q Santo:.

ca.mpeonat·::> �r3SileirO reaHzaClO-I F.G. um dos mais famosos Cl�l­
em BeTa Honzonte, O quadro, bes de futebol dO' Brasil, está in_'
catarin(mse não conseguiu uma t-ereE.saci1o na aquisição do jog:l,­
unica vitoria, no, �ertame, nem I dor:. ?essi, centro avante' do

mesmG. no tUlno ue pefdedores. GremlO. Caso os mentores dO'
------------- ..

-, Campeão Gaúcho não queiram

c-
. ceder seu atleta, para o futebol

arlOCaS, cam- paulista, �ntãO' o Santos, tentará
-

b -},
- a conquista do �::Jgador Abilio

peas raSI eIraS do Aimoré de São Leopoldo.

de volei

Juíze,s 'para o

auadro, da FIFA
Rio,28 (Transps) - A CBD

incl'Í'oou Oi::) seguintes. nomes para c
guadro' de{ juizes, da FIFA: Albér­
to da. Gam& Mali:'�err el :B1tmapio
de Queiroz do Rio' João E,t2ie1's
An-ac:leto, Pietrcbon� de! Sã:o Paulo,
Argeaniro Felix, .de Pettnambuco:
João Lages Filho. de Minas e Apa
riclio V,i,ana,' dia Rio Grande. de
SUL '.

FLORIANóPOLIS Dia. 23

de agosto, deverão- jogar no es·

tadia, Adolfo Konder nesta cida­
. de, as representaç.ães do Gori-!
tiba" do Paraná � do Paula, Ra­

mos, aml;>os campeões de seuS

Estaéos na última tempora.da.,
O segundo cotejo será jogado. e;n

BUENOS AmES - Realme;n-tei Curitiba no dia 30 no Estac'OI
sensacional foi o prélio do últi- Belfort Duarte. Estes préliOS se�

mo domingo nesta" cidade, qunn- ,áro;:. eEI disputa da, Taça Brasil ..

Escreveu: GELADEIRA

FERROVIÁRIO X BOTAFpGO
:O alvi-negro cariocOr estará em Curitiba na tarde
de hoje Garrinchd, Nilton SGnt,os e Zagalo
estarão pr'€Sehtes em Vi Ia Capanema. - Possível
também o at<li:::ante QuarentinhG - ,Hospedagem

no Clima,x Hotel
"--�-"'�"',,!-,,',;,�;.��

os meios esportivos de Cur�ti- ta opoirtunidade -para o pÚblico,
ba já estão aguardando com esportivo curitibano. Possivel-.
muito 'entusiasmo, o sensaciona,l mente, virá também o· atacantel
encontro amistoso interestadli:ü Quarentinha, que já retornou.
d'e domingo, pois _Gomo, é de co- aos treinos em Gal. Severiano.
nhecimento geral, o Botafogo do

'Rio, estará em Curitiba,. para,
terçar armas com a equipe do
Clube Atlético FerroviáriG.

I

R;IO, 29 (Transp,) - Vencendo
Minas por 3 a 1 as Cariocas l'Ie-'

;'1m OTIlt�'ll ..1) segundo títul'f(1
brasileiro de valei ao Estado da
Guanabara, nos dois primeiros
torneios nacionais em que parti­
cipou. As moças não precisáram;
mesmo esforçar-se e ganharaml
o campeonato em câmara, ·lenta.
sem darem tudo desde que sen,'

tiram sua superioridlj.de sôbre as

mineiras.

A
C:ampecnaf\o Oficial da lANC, Po'r Equipes

Terá andamento esta. tarde " zej','fJ" ',e C.írculo ocupaJll o 1.0

Campeonato Oficial de Tenis de po.sto, com zero ponto, haja vis­

Mesa da Liga Atlética: Norj·f.1 ta que ambos de'rrotaram n.

CatariJ:Í.ense, por Equipes, em 011- AABB. Os 'titular.es, jogarão na·

ja oportunidade ..será cumprida. a. séde do Círculo Operária, est.a'

última rodada dó turno. Esta- tarde havendo muito interês5B
rão pelejando as equipes d.e S�- com 'relação ao desfechO' d!lS

dedade Esportiva, Crúzeiro, do, pa.rti«(as a serem efetivades.
S\ll

.. l" CÍl;culo Çiperário de .Join- Técnicamente os dois clubes eS­

ville, .tanto nos. Titulares com'o' tão perfeitamente bem, tudo JU­

nos Aspirantes, numa série de dicando que ferrenhos duel?S �e_
disputas que conclama a, a,ten- jam realizados, par,a, satisfaç�o­
ção do mesatenismo joinvi)lenr.e. I dos presentes na sé�e do c��
isto pOrque os dois' clubes OCll- I culo Operário de Jomvllle.

d
pam a liderança nas duas cate- ',' Aspirante.,; jogarã,oc na sede o

. ,

h' à tar-
gori�s. . I

Cruzeiro, igl1aln;ente, oJe

Na categoria de Titulares Cnb de.,

NO CLIMAX HOTEL

A delegação do Bot�.fog.o de-'
. verá chegar a capital das arau­

cárias na tard'e de sábado.
Os ca.riocas ficaTã6 alojados.

.nó Climax. Hotel onde, já foram
r·eservadas acomodações pela di­
retoria do Ferroviário.

Portanto, tudo pronto e tudo
-assentado' par:;l, o sensacfonal on­

tejo que centraliza a.s atenções
'de todos os e,sportistas de Curi-

CAMPEõES MUNDIAIS

Segundo aquilo que a, impreD­
sa, cariocai está noticiando, o'
Botafogo virá com to�s os seUl>

craques ,titulares.
.

Portanto,' trará cs seus famo­
sos campeões mundiais: Garrin­

cha, ,Nilten Santos e, Za:gal(},
proporcionando .as,s·irr; uma gra,- tiba.

Inl ressante a Copa· do de· BrusqueCentenário'
Numa de nossas diversas estadas na.cidade d� Brusque� t'ivemos conheciment� da grande iniciativa ao futebol brusquense, com relação ao seu 10 Centenário de Funda�

ção, ou s.eja, a Copa do Centenário ..

-'
. Nestas disputas deverão pmti:::ipar os Campeões de Joinville, 8Iumena\u;. Florianópolis e Itajaí, além de Carlos Renaux'e Paisandú, am­

bos de Brusque. _,- As disputas serão iniciadas na segunda. quinzena- de Agôsto, ao que fom�s informados. - Carlos Renaux e Paisandu disputarão as finais com os vencedores
"dus 4- cidades acima. citadas,. após as eliminatórias iniciais. _ A propós.ito do assunto, estivemos em contacto. com o Presidente da LJF, o qual nosodiarrtou que até o momento
�'a_intfa n30 r�cebeu as diretrizes d,a Copa do. Cente nário. -, A.o que tudo indica, porém, Joinvillê parti:::ipa-rá desta interess'onte iniciativa do futebol d a centenária Brusque·.
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Berviç.o semana; pal\a todos os partes da costa. do Atl:ântico, dos, Estad:o��UT;I:i:doS;
e- Canad'ã ..

-- Receo� carga e passageiros I

São. os seguintes os navios empregados n a Linha das: Anrésícaa: _: os: paquete:r:
:'BxasU" - "Uruguay'" e Argentina" e os navios míxtos: "Mbillmacla-rk'" -; "MOll-'
maem-ail:" - "M@rmacowl" - "M0rmaetid'e" -, "Morm.a<etea]?' - "Monnacslld�", _.

'"Milllrma:estar.'" - "M.omnacswai;l!· - "Mom'_acfur" _. "'Mbrnlaid'aiw:l:li'" e, "'M'0'l7mumar'"

L '

.

«ARAB-Y» -. segunda- quimJsna de Agóste- - GiU'1!�'á;; para 08 portos (is Aivonmouth;
,

LCiJIUftes" Q: Hul-l

«MPiRIS.c:AL LOPEZ.» 24-� -r-'. Com car g_a de importaçãu dos potros. diá; É�trlGp'a,

P'ara- Fretes, P'assagens e mais informações: com OS;'A,GENr.ElliSi '

C A R L OS H:O E-Jp C K E· S. Ã. -, C:o�én;io e, IndustriO!
,

,

_'_ FlLl'M. --
'

,

SAO FRANCISCO DO S,UL -

, Telegrama HOEl'CKEl - 'l1éfe',fones. 20'6� 2l12' e, 260;

PESTINO'
«CLAERE H, 'STINNE,�;'> 28-7-60 Carregará pa1,a Hawe - Dunquerque - Londres _

Antl:l�lIpia - Rotterc:lam _ Bt1em:en e H:ambur.gp.
«1(\)]DE PER'lfIj), - 2,-8-60; _, Car.l'egarã, para Forme _ 'SaR> Jll'an _ Houst.on e

N'e'W' Oilleans

«LaWa P'AN
-'

,
. AMA» - 7-8�60 _ Carregará: para Harvre' - Dtlnq,uerqae - Lendr.es ._

Am:tuérpra - Rotterdam - Bremen e ,Hamburgo
«LQn)E.O.&ATEMA!LA»_10_.1l_60 - Carre,gal'á. para Casablanca _ TangeI' - Gibral­

tar - Ba.rceloria - Marseille - Gê nova - Hvorno, - Nápoles e Trieste

li) - O LLOYU' BRASIL�IRO, recebe tam bém carga ,com, trànsbomm' em, Bftmeao, 4�'
. lnainha, para; por,tos cios seguintes países: Dinanrn:rlla, Noruega.. FiDliu& �: POJóllÍL

Âgent"s: .. EMPR�SÂ MARíllMA E.COM.CML Ll'D�,

,
'

������-Fª=--=���

Ex-resi:tllente' do' HOSPITAL. DOS SERVlIDO:RiES: DO' ESi..

T,e.;IDQ, Fl'Dl Rio de Janeiro. CURSO completo 'de ésp.ecHtllza­
cão a' Pl'áitica: de 2 anos no,' SDVIÇO; ,IDE PEDIATRi�iI\: ,dari'

, qÚêle gramde nosocõnlio,
RECEM NASCJ;I!lO$; - PUERICUL.rnRA _

,

:r:JOE-Nrç� DE' CR"TA:N'f?:A:S:,
AtenEI:erã. aI. partir de 15 de AGOSTO em seu' eensnltõrío à':

RUA ABDON BAPTISTA nr, 56•.

'i
,

.-------------_._.--,-�--------;p... ..

P-R6NT.6' SOCORRO, OnONTOLóGICO
TRATAMENTO DENTARIO' INDOLOR C/TURBO JATO
elB1l'BGliA GOM ARS!.fESIA 'GERAL

.(.
1 �

ES'PEQIqj.L.IB'Fk EM' PONTES:'MOWlS: DE ,8.mP0.L.Yn ({D1,):; "

(patente" Afamá)! -,�;�m; 00ffi!' gramp, iav:istvet�.
Consultó'Eior Fm� G6r, OZórm. *' -, 2',0., a-ndal1' Ap,t; 20&,

,rd:- Alla·, Ct·ist4na. _ Fone 4,.4'056' '::

OBS�, CJi�e!J:' cm' interior e" ootnJS EstadOs! de-.eráo; mlf;l:';;'
,i

�' flora, com, aDt�!IIClfÍlt, &, 48i' lmasi,

e:lilBl'rJ:'BA. P'ARAN:&.

ft; _.,
.,. ft{ ..

,,-. Ct;mICN. !!Ifl!I)iI�A. _.

_.(Oi]'H,U::a-o; I Ac-

-: GINECOf.OG1A _

CONSULT'OHlO::: Raa, Ri-Or lM18il'liOOi, 80"
, (Antigo!.COIlISUI�o: do" Ji)r; PlãGidlill'Gomes).
REBlDJil1'reIAt: !la Dr: João eolltt;, 111m.

.. � ..
.. " ÍP' I't .....

•

� CliRllBGH GEB-.. _, GWI11IBA:
l!l&�". Vias: Billu.e8•. intes:tttnos. E1oenç_ An-O"renllb
Corisulfómo: _, Bl>spftali 810- Euca$ - Av • .Tolo; Gualbel':àl
11�' 1941[:-- FOBe8;:� 4696i/iI89l7> _ t:onsu-ftas' das' I4 ã'1J' II b
RESIm1l.'NCiIA,: _ Rua�eI10B Ail'esj Dr; 2Di, - Filn8i:: _

-'.- ,.-- ." ......

ftft, �r_ft;� Â' lIIi.""''-' i,":'!r,�'.111ft.• , QJI'n,I1'W'lfi,� JR.:1t1ii.;ft:..
CUNllC:A, _Jll€.�. ,

DOEl1lÇaB: .' Senhwas - Partos 81'

Ci)I.'ERAÇO;E'S'"
Consulli'itlo e B'etitdência:: Rua. Peck.a· Lao0; 55 - Fone::: 22{1,

Ci:óIlSultas�, Diãr1amenta dais, 10- its:: 12\' horas. e. cDla 15 AI·
Ui haras __ sâ'üa.d-Oa, dá:si.la'Ui 12: hOl'as�

A:TENDE GIti\MADOS A: QlTAllQUlmi' ROXA'

,,'. II!

"
,

CIRURGIA: ORTOPÉDiCA li! TRA>tIM;.tiT:0I10Gl..t

DR. Ã,LDO FLOl!llANO A1I1"I,tA, 'UI.A..
CLtNICA li! CIR1\JRGI:A. DOg, OLHOS

". II!. ..

.

..
-

..... - II' II! ... ,. .. ..
-

.. • ',' "":1
"

lA B O R A "F ó R Ir. o. Di E A N Â L "SES ;
G, E- It T K ti M L E H N,

.

FARMAC1!:UTICO _ QUíMICO,.

,-
A:v:enida Getúlip Vll1'gas, asQ _ Fane;, 62'1l

J;' Oi iI- N V·I 1:.: L, E'
.

i
, Exames: de sangue, lJi!ink, f-eze�i suco: gástrico" escarro, J;lÚll,
lIquido e.efatlo:-ra:quidianc;r! Grupos, Sangufileos _ Fator Rh.
DiagIl'Élstica: da,\ gravidez-,'- Tubag,em, duodenal- _ Provas. da

fll:nçã'0' fiep�i'Cli' _ Sorusgfutinaç.ãQ. e: ihtraderIDareação para"
.

• •

__ c bltttcelose, --
Exame química: e: ba�terj_:Q16gtco da" águ�.

�. BOl'ário:' das; 8' às -12, - 14; às rnSo _ Sáb�dos': das 3 às, 1'2'.

çáó. A alil3il:'Íç.ão fitou-a eom: for­
�Qtilõ'(o)'�r.r.v"\'-:"r-,,, '.

.

,

�

....

.

:,. . .: ; ça domi,na;dbrar, erg.llemlo, nas.

"'I<"'OlIr"'''I:�i1.ó:,''t�'t���W�fA''t�����I': : mãOs três ·vosrus,. Entregau,-fil<S. e
:::::::----,.:_

. desa;paree,eu., 'J;'r:ê,s. rosas? Leo�
.

'})alditla pÔs.-se_ a pensar no qUe
'podieria,m: signific:ar esta-s:, três
flôres" . O fantasma de prata lhe·

havia en.tl�egue uma r.osa, bran�'
m, uma éor d'e rosa, e uma Vel!�

f'; melha" Final�nte, LeDpoldiná
� : veio, a lembrar-se de uma pales­
tra que' havia tido com Martim­
Fr-ancisc-o, em' ,g,ue· êle' Únha ex:
pli.cad(i),J minu<:fosamento\' O' rito

.

. maçônico' 01'31 as. rosas, eram
'. ; um sfrnbo'ro. da. maçQIUl:ria':, "Que

! a sabe,dOlüa gUie a nossa· r.ea,.llza�'
: ; ção" que a ferça a c0J'l1.plete ç, a,

, [bele,za a corôe para sempl;e", .

'i i 1i.eOfiQ1,cii-na flCOJ:l hesitando sem,'
,

" atina!' bem' Q>1!lRn-tQ. ao, :lig,nificad:J·
.

I: 'qJle. as' rosas, pudessem: ú.p:':esen�
: tar, no m0meItt.�., Ela. te.r.ia, aca-

.

1
80, de: el'ltr.ega:r três. t.Clsas � al-­

l'
guém? Mas; a quelir.L'2 Quem po-

i

deria,. então;, proteger José BOIll-;
fádo dos, assass;inos que 0' a.guaT-·
davam_ em I'oP'f;a.g_a'l.? Só mesm,)

Q cap1tão coman:<la.nte do Na­
"\ia ! ", diSSe a,J:guém em v.ez alta,

,

a. seu. la-do', ','

Joinville S:. Ca,tarina.,

Dr.�, B�R.N:AaI).O' i..UfZ $'iAM,M
MA·R,COS- G. GROSSE,N'B;ÃCHE'R

_A,nvq,GA DO'S'
Rua; d'o, Prmeipe; lI5' _ J,�. �cl:aX 1- sa;ra 14,

"

,Fone 524:- Eillf, B'tISCHLE' &' LEI'P•.
HORARIO:' Das 9 às 12 e das 15. às 17 horas..

d

Dr.",

", i Dona teop�olld_in�'��.
(Cbnelusã't'J cig; 2a, pag.),

..

3i()-9-60 "R055ETII"

lo.

Dlspéie: do mais m�dlUmO- e: completO', equipamema
" para bem a·tender li. especialidade

OONSULTORIO E RESID'1!:NCIA; Rua. Mãrto Lobo, �
_. FONE, 372·-

BORARIO:' D88 z: mI' 12' e' das- 15' às 11 hora.

EspeclídIzado' nos B:o!ipftafs., de SãO Paulo
\

P'ratu1!as., Beumatismosj, defeitos congênitos" Cfrur;rill'
óssea" mus.cul!a;r. e" tenru.nésa etc,

Consultório· e, Resid•. : Edifício, H. Rost
Rua Imarnlly,,14 - lIol'lÚ'io' • das,1'4 às, -18,30 bOl!."

lI!. • • " ,,_ .......

DR., .Q:TAYliO D,E fl)LlVEI.RA. PAES
:: bl"A'Ss1Steo,te'. do P.rof:�, GenhteI Londres- - <i.om, ellUlle.' '.

na; Unhrersidiu'le de Viena
'

ESPECIALISTA EM DOEN�AS DO CORAÇAO - ELB"
TRU-€ARDIOGRAMA _: DOENÇAS INTERNAS
CONSULTORIO: _, BUli, 15 d� Novembro, 811

RESIDENCIA: _ Ena Missões, 80
:
...

- ..

. 23:-8(69 "Kyushu Maru'" Cape' Town" East Lonqon e
Durbo'l'l.

25�8-60' "DELlUS'"

20-9'-60 H�UBENS"

22'-9L60 "Ted�o M�ru"
,,_,_

\

Glasgow €: Liverpool
I

AVOInmouth e: Liverpool:
"

Cap'e.' Tawn, l2ast' lLenoQrt e
Durbo!11 .

PortoiS da: ling;laterra

Fretes e Informaçõ es Com os' Agentes
"

Rua. Marechal Floriano u.- 45: - Caba Pos tal- D,· 44: - Telegl'amas' "B E N A T O"
,

,

8io. Fi'uclBco do Sul - Santa Catarina Telefones-:"88 e 233.
\

--_....' ('COntlintm :no

próximo sába�o)
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idado Com as Cédul'as 'de

DIA

NoaTAD�.A CíViCA

I

'(p'OT ORLANDO 'A., CARDOSO)

lU�numenÚlI, vibrante, democrático e pleno de vibração
<Civica. foi o oomscío monstro que 'C';> partidos, coligados PSD­

I'TB-PRP e PL, realizaram na, praça, Nerêu Ramos de Join­

.-iUé no 'dia, 22 p, passado, com a presença do candida-to
Celso Ramos. JoinviIle' tributou ao ilustre homem públi,co
as homenagens de sua. gratidão expontânea pela brilhante

atuação' dêsEe mesmo homem a frente da admmlstração de

<cume das Caíxas Econômicas Federais, conseguindo tôsse o

emprêstdmn de 30 milhões de cruzeiros, reclamados pela po­

pulaçã-o, jO'invillemie para. a expansão e melllorament:O'sl de

'�ua rêde distribuidO'ra; de água potável, e a' cujo' 'apelo, O'.

Govêrno Estadual, através de SUa bancada govsrnísta na

AsSftmbléki; 'negou O' rotíneíro aval, CO'mO" o fez aliás com

Blumeriau, come o fez também com São' Francisco do Sul,
�m idênticos pedidos de Importâncias maís ou menos idên­
ticas também! Mas, ao que nos parêee a, Superintendência­
Geral das Caíxas Econômicas Federats, diante das ,garan­
til:> dadas pelo solicitante e endossadas pelo prefeito Bal­

tasar Busehle, dispensou o aval do Estado, dando, assim uma,

demonstraçâo evidente de que, a: vontade ,honesta d'e servir

ii, coletividade, está acima {}:a,s 'represálias partídârtas, e ací-.

ma das politiquices interesseiras ou despeltadas! Cengratu-
- lo-me deste cantinho despretencíoso, pcrém atento aos 'in­

íCl'êsr-es cOletivO's,' cO'm o ilustre prefeito e o povo' jO'invil-
.

·len.se! Assistí o comíciO' em referência, e percebí vibraçã-o: C'Í-
J vi,Ctt entusim:,ta e sincera nOls sete mil rostos que ali sei reu­
lliÍram para ovacionar e cQnfagrar o ,cand:idato daS aspira­
�ões cata,rinenses, elementO' decisivo na, feliz gestão do «a

ffaüCl} 'empr&sf.imo' dos trinta. milll'ões! Feliz os govérnados '

il'11C'lmssuem homens' da t.êmpera. de um Balta,�ar p'ara, go­
-vcrná-IGs, Feliz a comuna que, juntamente com Oi ,empenho,
de seu Prefeito, pode contar com 4)�mpenho democrátic'o' e

p:a'trióticO' como o. de um Cel&o Ramos, que, apenas ainda na,

mm. cónldição de cand.ida;w, já vem d,emO'nstrando retidã-o: de'

lIrincípiO's e de atitud!eS', Foi e&ta U:!l1a vitória legitima da
União Joinvillense e aos esforçados mentores. dest'a patrió­
tica conjugação de 'esforços, o meu estímulo e a minha ad­

'miração sincera, e de,mUuída de qualqúer bajulaçãO' interes­
:l;,e:íra! Quando O'S homens públicos, côncioz de suà;5: resp'on­
Iliabilidades, d:esejosos de servir e servir bem à oo1etividade,
'procuram trlanspur' os obstáculos que a, 'o,posição sis.temátiOOl
� detrutiva se lhes 'antepõem, ,estão eviden.ciando ante a

,�,pinião d,� seus governados aquela, retidão de pFopõsitos e

.'llquela, austeridade\ de administra.cão, de que tanto vem se

Tef,séi.ltindO' o nosso país, nos últi�os a�()Is. Justa e merecida

yortanto 'a
-

manifestação }l'ública de gratidão, que (I pOVO'

j{}invillense, respeitadO'r d'e seus' velhoUs aIlanágiGls', tributO'U
J%® eminente candidato' Celso Ramos e it>o seu náo menos

ifrtllinente IJrefeitG municipal!

REGISTRO' POLICIAL
�Al'\>nNfiIÃO APANHA

UM CICLISTA

'§}J,REDIDO PELO
AUTOMOB!JLISTA

E';Ui apresentada f? registrada
m�, :C.RP uma queixa que ílpre-
5:etr"wu o sr. F'rederico Carlos,
iÍ''C< 6'5 imos de idade, residente a;

COBRE
lATÃO
A l U M �,N 10

Tubos
Chapas
Arames
I;3obinas
Vergalhões
Perfilados

Ofertas:

ADOLPHÓ MA,YER
, (Reprc5entaçõe,s)'
Ruá do Príncipe, 507
Caixa postal 373

Telef. 337
JO;rnVILLE

Condenado a -Pena
Guilhotinado na

Capital.
Fran�a

(I�( 19!59, fôra descoberto no bos­

qlJe .de Fontainebleau, ao 'SUl diõ

l"aris, o cadáver de uma mulher,
fltlRS:3 compl'etamente comurili­
[I::', p�lo foge. Trabalhava ela em.

�!=ll cr;.baré' da c�daàe .::; era HprQ_
�0:;<d8.:' d3. Rapfn. n�stB' últi1110,
\L ""�·-._1C'?·:�'I�r: .:�. t��n,:,� �10!:lra::a

Paralelamente $o SUa v'ida de
crimes, Rap'n tinha ',um grande
amor em sua vidp.. 'umà jovem
cabeleireira, cam a qÚr.l se quiS
'casal' depois de prêso, ,o' que a

justiça, não deixou. Rapin ''le-
I
('''. �l'';:Je C. 'p�c�i!." 0r2n:8nC�8"

-

I'�otas fals�s Iancadas �� São P!l,:lo; !.

Ja apreendidas em Curitiba -- Séries
falsificadas - Trabalho perfeito\ -, ,

Verificou-se receJ"temente em ao empregado nas cédulas ver­

São Paulo um derrame de cé- dadeíras. Por ser tão mínima
dulas falsas de mil cruzeiros. essa diferenciação pode não ser

Em Curitiba \
a: imprensa vem a- notada pelo cidadão comum e

lertando a. população" poís há! até-mesmo por funcionários ban ,

provas de que o dinheiro de fa- cáríos , os clichês são perfeitos,
brícação clandestina já vem, sen- I em, seus mínímos detalhes, não
0.0 distribuido naquela Capital. sendo perceptível qualquer _

díte­
E "Qada ii. vízínhança.ientre Join� rencíação entre os' autentícos E�

vilJe e Curitíba convém que o os falsificados. As tíntas.-empre­
nosso povo também se acautele gadas também são <as mesmas;

com as' cédulas de mil cruzeiros, usadas pela Casa da Moeqp,.
para o que damos aqui algumas Entretanto há dois detalhes ca­

inãicações úteis. racterístícos "n3.1 falsificação: a.

efígíe. de Pedro Alvares, Cabral

,

(

TRABALHO PERFEITO

AS SERIES

," Inúnieros Bancos' tern recebi­
do as cédulas falcífícadas. entre
eles o próprio Banco do Brasil
As séries de' que ps falsários se

utilizam e que já, foram identi­
ficadas são as' seguintes: 254 -

258 - 285 - 292 - 299 - 311
- 315 --'. 316 - 334 - 347 -'- 355
e 401, Dessas serres foram

aprendidas em Curitiba as. se­

guintes cédulas nr. 33.816 (série
254); 023.987 (série -'311) e ,.,.

051.618 (série 355).

A espécie do papel empregado
pelos ,falsários é de ótima qualí­
(fade, embora um pouco inferior

)
,

nas notas falsas' apresenta cabe­
los bem menos espessos dó que
nas 'autenticas e nos quatro can­

tos das cédulas falsas onde a­

parece o seu valor a impressão
é um pouco mais fraca do que
110 restante das, cédulas, apre­
sentando pequenas ,falhas nos

traços càracterístrcos.
I

POUCAS SERIES

_0__� I A R I O -D E M A I O it c � c U l.Ã C A Ó" N O E S )T AD
:-�A;';;;;n;';;;;��',;';;;;X;';;;;X;;;;;X;;";;'v�-;;;;;n;;';;;;;-i-;';;;;,*;;';;;;;-;;;-'j;;';;;;;o;;;;;in;';;;;y;';;;;j!,;;';;;;;,�;';;;;,;';;;;S;;;;;;Ó;;;;;;-�;';;;;(3;;;;;;d�8,;';;;;-3�-;;;:;;Õ;';;;;d�e;';;;;J;';;;;u;';;;;l;';;;;h;';;;;o,;';;;;d;';;;;e�1""'9-60"*N6m;��8\
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'''PLACARt)''--DO DiA
'�------....._

Transferida Q' ho,me- I' Te'egramas' Retidns
nagem da G",anabara:

Pr f
.

. Na Agência Postal-Telegtã(N) e 'elto' ! 'estão retidos -telegramas pala!�
co�fo�me é do conhecime�tQ I Manoel; jde S01:lzáf rua "

do público, os moradores do baír- Peça,nha --;- .María Cipria
N�

1'0 da Guanabara, íríam hcme- '

raes, Boa Vista _'_Mari
no M:

nagear hoje o Prefei�o Baltasar santes," rua Afonso Pena
a�o

Buschle, em reconhecimento aos mília Raul Pereira, rua W.

d t
-

d rêd enc
A Prefestura Municipal' está s�rvI7os.,', a ex �nsao ,

a, re.e lau Braz - Manoel Marillh '

arrecadando durante o mês de dístríburdora de agua a referi- Souza, rua, Botafogo _ :
Julh6 a Taxa de Conservação de 'da zona. No entanto, por mo- Club Oficina Metalfug'�'• .

• ....
' ICa (

Estradas (Ano), trvo de fôrça; maior, não mais sr, José 'Gonçalves - Are'
terá realizada hoje àquela ma- Justo Ritter; -Jeronímn Coelb�"nífestação.

'

Adelia,' Àv .. Getulio, Vaa-gas.
A nova. data será divulgada .Jurací Triches, 'rua, Abdon �

com a devida antecedência. tista'
.

- "Móuvivaí Kos'OWski �
BiJda' Oliveifa - Frigorífico!,
tapuan Ltda. - Bugll).ann t,
naus -, Manoel de Souza, �
Nilo Peçanha - Santos, Zucc
Boa. VÍfsta � Abrão dos Sanl;
ma Vciluntárfos (la, Pátria,

"

Farmácia
de Plantão

Está de plantão hoje a Far­
mácia ORION, sita à Rua Dr.

João Colin 303, Fone 669,

Smposto a Pagar

Estrutura Dos Novos Ministérios
Não ln�Iui Órgãos Necessários

Ministério de Mihas" eNo

i
D'e acôrdo com informações,

colhidas no Banco do Brasil a

Casa da Moeda tem como nor-:

ma imprimir 100 mil cédulas de � ,

C �.JI Icada uma, das séries. Se os

fal-I
r,r�- .ateuf;l . , I

sáríos seguiram essa norma to'!'.
_

'

O badalar alegre dos s�os d� ,

n�-se incalculável 00 vulto do nossa Catedraj, lembrara aos

derrame, Não se conhece aínda l pósteros a pujança da nossa ge-

os autores do golpe, ração'. A C:;,missão

1.0 - 3623 HervaJ do, Oeste
2.0 - 4457' Florianópolis>
3.0 - 2034 . P,orto União
'4.a. - 6778 Joinville
&.0' - 5294 Concórdia

BraSE,1 quer ques'tã,!) Bananicultof'es de
racial da Áhicà Todo o E·shI,do Re'unir-

! n.al (uge,nela da ONU I se-ão em S. Franc:is:to
Rio, :::9 (UPI) - O Brasil solí- I \,!

citou ás �a.ções. Unidas que c' te.·' No dia 28 de kgosto próximo_
'ma sobre ,a -q;ner I�ão rac'ral na A- às 15 horas, reunirse-.ão em São
friea dO' Sul sêij:a �nc1uido' na· .

,,"

agenda da Assembleia Geral da FrancIsco do Sul banamcultor �

ONU, que Se' inro;iarã a �O dei 'Se- de .todo o �stado de Santa C2,­

tct_ubro. A 'informaçã.o, t:ornecida,

I
tanna, a fIm de deba,terem os

pelo Uama,rati, acre:::'lcenta que problemas qu\l enfrenta este s'e-

28 paises :i);f�'O:'.aJS'i!at�cos, apoiam o tal' da ,nossa pro'dução fruticula.
pedIdo brat.:nleJ;rO.- , A reunião dos plantadores ca-

, ,

tatillense de banana foi coorde-

lurgia. -Na jurisdição dês te Mi­
nistério estão compreendidas a.s

seguintes emprêsas e órgãos au­

tônom::ls: Companhia Va.le do
�io Doce, Companhia Hidrelétri­
ca de São Francisco" PetrobráS,
Comissão Nacional de Enü·gi.a
NuCleal' e Comissão Executiva
do Plano do, Carvão' Nacfonál.

Para' ,comprar bem

prefira a

CASA EDMUND'O

a mais sortida

RIO, 29 (Transp) - A Lei que
criou Os Ministérios' da Indústria,
e Comércio e de M'na.s, e Meta­
lurgi3 de�xou no Ministério da
Fazenda a Comissão d,e Finan­
ciamento da ProduÇão, órgão que
elabora Os estudos para 'fixação
dos preços mínimos das ,safras d.e

vários prOdutos agríCOlas, inter­

vindo diretamente na comerciaJi­
fiação dêsses produtos e cons\de­
:.'ado orgão típíco de um Ministé­
rio de Indústria e Comércio).

,

:tJ:ste aspecto foi esquecido peles
legislaC:ores e nos meios adminiS­
trativos, econômicos e fínancei­
ros' admite-se 'que o novo :Ylinis­

'tério 'da Indústria e Comércio es-

tará seriamente desapar3lhad@
ps"ra exercer a sua, função.
ESTRUTURA: O Ministério.

da ,J:ndústria e Comércio
\
será

integ'radb p e I G Departamento
Nacional da. Indúst�'ia. e Gomér�

I Rua C�çapáva, que, quando tran- cio, Departamento Nacional de',

I
sitava em sua bIcicleta 'pela l'UZ, Pl'opriedade- Industriàl, Institutó

Ontem por volta daS' 9,30 110,- 'j'ell. Antonio João, em séllltidd Nacional -de Tecnologia e I)epar­

:os vefificoú-se um acidente rio contrário' vinha um automóvel' tamento de Seguros Privadas e

Eg'irro da Boa Vista, qua;ndo o
cüm a luz; alta aces.a deixando-o C'lpita1ização.
um tanto emb3,ra<ca,do, e mo- 'Estarão ineluídos na jurisçh-:'ltm:inhão de marca Ford placa, . .

115002, de propriedade do sr.
mentaneamente mdlgnado o que ção do Ministério da Indústria e

Jmi.o Vieira; Lopes e dirigido por
o unpulslOnou. a f.azer ou !illzer ',::;omércio: 'Indituto Brasileiro do

Jtll\'C: Sebastião Werner, apanhoú 'I al�o que o "�onsta
A �o' auto- Dafé; Intituto do Açúcar e 'do

.nn. <esquina da rua, Aubé COJ?' �10vel, _sr. Nelson �ugemo Froh- Álcool, Instituto Nacional do

.(i':O-n;:relheiro Lafayete ao Sr. Teo- .Ieh, nao., acatou. P�rando. o ve:- Mate, Instituto Nacional do P_i-
ilIaro Juergens, que transita,va cuIa ,maIs a �rente, Nelson �ew r.ho, Instituto Nacional do Sal,'

�lt sua bicicleta. A vitima, que ccnt�'a o lquelxoso aos b.ofetoes, Instituto de ReSSeguros do ,Bra­
Wnl 55 anos e reside à Rua CO-, oeaslOr:anao �a1'los fenmen�os sil, Companhia Siderúrgica Na­

:''ti'l'f. do choque sofreu fratura;" 11,.0 ro�to da vI.tIma que,_ deVIdo cional, Fábrica Naci,onal de Mo­

g,e'l"lilS nas, pernas, encontrando- sua. av::nça,da _Idade, nao teve tores, Companhia Nacional de

:.>e em tratamento �10 Hospital posslbllldades. c:e 'se defender. Álcalis e 'Comissão Executiva ela

,São: .José. Def-esa da, Borracha'
NAO DEVOLVEU A

BICICLETA

Da11iel da Silveira, residente' à
.Avenida Procópio Gomes, apre­
sentou queixa, â DRP contra�
Norberto Under, que há tempos.
quàhdo 'era, proprietário d'e uma

G�i'cinft de bicicletas, recebeu u- I \-�!!'.\'!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!'!!'!!!!!!!!!��!':!!��!":!

�t:�:;�::aa p��i;;ew;,;;:;��õ:; [B�:;� ';a:'�:�;MI',espaça. de t,eÍnpo e também não'
lhe Eer dada qualquer e:l'plic3ção',' IND. DEMAD.
com referência a bicicleta" o,, TACOllNOll..iER

'

proprietário· pri!sume tenha. Nor-
'

I�

berto dado fim 'ao veículo', mo- .

'" ••• , ...;��ii�·
tivo pelo que achou de' bom al-
vitre comunicaI" á autorfüade po­
licial,

Energia estão incluídos o Depar-
'

,tamento Nadonal da Pr,odução
Mineral, Conselho Nacional de'
Águas e Energia Elétrica, Conse-, ,.

lho Nacional de Minas e Meta.-
......�-�-��------�

Havana, 211 (UPI) - o. presi­
dentei d::;f Bancol Na,ci:o'l1al de Cu­
ba, Ernesto 0111$ Guevara,

.

on

d;: I::-un:,:, prohunc�ad,o' a.nte;, o
Cc;ngreEl30 da Juventude ref€il'iw·
;[le á moi't,Ei die Andre: Oovas, chc�
fe do.movffi1e:r:to 26 d,e Julho na

Venmuela, diz.endo': oi' presiden­
te BetancClllrt nao é cUlpado da
mÜ'rt� dOo nosso cr::Il'1'€[igionario'
Cova,s. Nã.::J' é Culpado o' p:resi.

res do respêito ,e da confiança de, del).tel B[ItarIC,�urt, que não pas"'a

todes. o. preito de gratidão aos
dum pr:s",d,nf!!ro do regim{m de,

. Il1'GCrati!co que ponde, SEIr ooutrol,

que já dE.sapareceram, bem como E:Xjemplo, na America porém qUe
aqueles que ainda hoje conti- ,(;ometEu contudo erro de nr.o
nuam empre'Stamdo a sua cola- ti:s.ar OI parê'd:ão; 'a tempo. E hoje

I
boração para que ,}oinville des- o g'o'verno democraticol da Vencl­

ponte entr'e as -grandes cid3.ldcs' z�uda, é,prisioneiro, dos eEhirros

I, cata�·�nenses. "o. empréstimo, qUie o pai,s conhece el que maior

Sr. Depm.,tado Jcta Ç}onçalves, _partel da Améiiéa conhece.- 2-8 _ 3.a FEIRÁ
disse ,o deputªdo udenista, é o

__",'__�_�_�_� _

fruto da luta· e da congregação \ 6 fI. -' P. falecidos da Fa-triíli:>.,
de valcre� em pról de uma cau- "Ebert - enc. Maria Wiedmann,
SR connmJ.". O àep. Jota Gon- 7 h'. - P. a. de José Ain'in

çalves coJ!p,ovido. agradeceu sua,s _ F.amília Amin,

palavras.!. 7,30 - 7.0 D'ia - P. a. de Ana

Ao enCE'I:rar suas considera- MaNdeI - enc. pel,\' famíliil·
ç3es, o q,eputado, ,]:::;ta Gonçalves,
deu uma.· visão sintética do Co- f 3-8 - 4,a FEIRA

mício' realizado na noite de 6a- f'ffirà ÚJtil!tlU. na cidade de Join- ABERTpRA V'/ d 6 1'i, - Ação d'e Graças - Dul-
ville, (�ue constituÍu par si só Comp, en,

ce Maria, Luz_
e culto

uma, festa cívica € uma demons- DólaJ' 181,20 185,80 7 11, _ P. falecidos da Falnília 'Domingo, 31-7 às 9 ,horas J'I,
tração do alto conceito em qUe é Wiedmann - Maria: Wiedmanll,' infantil - Rua Pr. Isabel -

tfdo o Senhor Celso Ramos eÍn Libra 509,00 521,50' WuestRer DD'.
. �antil �

Joinville. 43,10'
4-8 - 5.a FEIRA As 830 horas e culto Hh

no"

Agradeçeu ainda, ao Dr � Osní
FrancO' suisso 42,00

! Rua 'A. Ga,ribaldi - P. Fall ,"

Gama D'Eça, Presidente da Cai- Marca. .. .. ",. 43,45 44,60
6 h. - Maria, Ses�rém - Jae:{

xa Econômica de Santa: Catari- Sestrém Torrens, HORAS BIBLICAS;
na e ao Dr. João Mangabeira, 7 h, _ P. a,. Maria Dias do

, 20 horas
�

que' emitiu o parecer fav.orável Rosárb '- Filhcis e netos. 3.a feira 2-8 as '

_ pr,
a dispensa do aval, bem como: Rua Tubarão n'a capela

dirígiu palavras. ,comovidas ao' i 5-8 _ 6 a FEIRA ViTuest.ner DD.
, ') 1101"aS

�

grande lideI' da. 'Oposição, depu- ; !
.

.

3',a feira 2-8 as �O
d Theo'

tado João Estivalet Pires, ,:;'a to- \ ,6 h. - P. a,. de CataJ'ina,,-- Estrada (10 Braço e-C. �er.
dos '(JS deputad,os que o ap'oia- ! : Ana Maria Harger. dOl'o Brietzig - P. Da

ram nesta caminhada que

CUlmi-j
, ! 'i h, - P. a, ue Alexandre E'á \, elebradl

·t'· -, lIItti!íüi;tijil§llrdS.� l- Dulce LtlZ. CASAMENTO: Sera c
,

nau cam ,a VI OrIa nao, oe um
l1li prochPOW

deputado mas ue tôda uma co-' , 19;30 - Louvor de Bom Jesus de,
, 1.10je ..

o de: Vernaldo'

""._IIII'__'IilI'__!li'm'"I:I!�__wlll-H!Iil_�' l:Uvid::td3. , .�_� �_��_' 'I�uape. CcrC:uia Meler.
,o"""'Wi&! se '98M t.:i!llWOZ -�._ --------- --

Enc'e:rrado O

Co'regresso de
Ee:hu:o'ndório:s GI'Cl:tuit,�s
G01a11;;a, 29 (UP!) _ Fbi en­

(o�rrado hoje, em. Goiania- Oi 120

Ijc!ngresso ,Nadilonal de Educan-'
dario'S, GratU!i,tas.-

H O J E
4 MIL:HOES da Federal

SEXTA-FEIRA
500 lUIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

- o maior-
RUA DO PRINCIPE,.445

Filial na
Av, Getúlio Vargas, 1345

NA ASSEMBLEiA lEGISlAT,tiVA

FÓRMIGAS!
B,ARA"rAS!
'PULGAS, ETC._

(Conclm:ão daI la, pag,)
MALTRATA A

, que o empréstimo de 30 ::l1ilhões
I

FAMíLIA t8rpedeado pelos deputadOS lide-

I lida Schiitz, residente à Estl'<l_ nistas fôsse corccdido com a,

I da. do Braço, foi á presenç�. das

I' �ispcnsa do aval do, Govêrno c'.o

autondades pa!'a fuzer denuncia Eshdo. '

I'
t 'd E' h"

\

�,
con ra sell; man 0 nch Sc, otz, . E'm apRrte o' leputado Fl'an-

1
que a, vem maltrat3Il'do consta�- c'seJ EVal'isto

_

. nziani" da U,

t,emente . ben� como a seus fI- D. N ., teceu Um hino de louvor
lüos" fugmdo completamente (]03 aos que labutam pelo progresso
deveres de Vm marido, tenno in'- de JoinVille; t()rnando-$e credo'­
clllsive a ameaçado de mo:rte.

PARIS, 29 (UPI) - Georg�s mília ele Paris, ,e que freQuenta.­
:RaPin, condenado à morte por va. o baixo mundo,' se fazia cha-
'w!i,'li<er assassinado dU2.S pessoas, mar de "MOnsi-eur Bill". Ao cabo são exterminadas e desa:�
.!i'ei guilhotinado. Georges Rapin de s..lgumas horas, confessGU r;. parecem {las casas O'U

foi c-::Jndenado à p.ena capital' em I crime, dizendo que. a mulhér �2', plantações onde for
Jlr de março passado. Nasceu em ,,' rEcusava a lhe centinuar dando aplicado

,:"'I:'i.$, em 1936, e fôra acusado' I din,Ílei�·O -

'.

H ( X 18 f L� !TIol'te de un=1a prostltuta ele .

...

1\f<:rntm8.l'tre, chamada :Oomin�- _

MaIS tarde, durante a :lnstl'u-
: I,' ,

.

"

"-l�\le Thirol, e também a de um
çao de pl'ocesso, Rapin conf.essou ,

espontâneamente que à noite deifocarregado de um pcsto de grr- ,

'':G!ina da r,egiãe de PaTis, Reger
4 para 5 de Abril ,:18 1958, havia

Ad2.m. Na manhã de 30 de maio
assassinadô o f.mpregado elo
posto de. gas:Jlin'a,.

O custo é insignificante e

o efeito ,é imediatO'.

Rua do Príndpe, 123

(

Hós,pede�
E,p,contram-se hospedados. no

Palácio Hotel os senhores Frans

Johannes Platte, engenheiro pro­
cedente de Pôrto Aleg:rre; Da'go­
berto Josué Ferreira corretor de

imóveis p;roc. de CUritiba e Dio­

nisio Freicher, oon.,t!l'ütol' pro­
cedente de Criciuma. No Prin­

cípe' Hotel acha-se hospedado o

sr. Aderbal João Philippi, con­

tador em Florianópolis_

Forarr.. QS que seguem os re-

sultados da Loteria Estadual,
çxtração de ontem:

'f"
nada através os presidentes das

Associações Rurais dos municf-

I pios prodl�tores e autoridades li­

gadas á Confederação das As­

sociações Rurais da Rio de Ja­

neiro.
i).. reunião será realizada 'na

séde da, Prefeitura Municipal de
São Francisco do Sul.

'

,GuevaO'OI investe
cantora o regime
éi'ém;!}crátko

ii-Cruzeiro

J y'!gD'menta do 'PL,\ôto
Francis' Po'wen:

I

Mooc:ou, 29 <upn - o pi�oto,
neM-americano Fr:a11,�is, pow'(\I'2:," •
ClÜo. pro.oesso 'por €i:IPLc:nagcm FIchas do SESIcI:/meÇoa.rá 17 eLe Agasto, pro'Ximo,
';�I3rá d;[:fendidÜ' por um advcgadÜl Atualmente todo o emprega0}
,:ov7I8\ti.oo', segundo. reve.lolU u:n, da 'indústria, tra.nsporte e com':,
membro da justiça da RU;cl3ia a nicações q11'e conste ,do fichârl
um membro do parlamento bri,[- 'do SESI, vem gozando' aos in':,
tanico cun vis'ita a, este' pai:i· A meros benefícios que, o SEm
ro€iveft:açãD fOi fe.ita, pe'lo SJ.'. Smir-
no,v, vlcel.ipre::/ident,e da Suprel!n.a proporciGna - Se voce, preza�

CGrte d,eJ Justiºa da RusS'ia, ao
l€.itor ainda. não possuir a ficm

�egil�ladoT l5ritanilc.o /Finlay, (jjuO ou carteira do� SESI, não POO!
pOrguntÜ'u: se Pçwrs pOdéria, ser servir-se daquela exemplar Or,

\ .defendido por um, ad,vogadO' ex- ,ganização.
trangelÍ,rOl. Smirnov diSSe ainda O Serviço de fichamen\o d{
que Q. Ccc:ii'pho Militar que jul- 'sESI, exigE> 03 seguintes doc�.
gará Powclrs s,erá formadO' dei 3

I mentos:
jui'zes.- '

I
i
I
(Al - SI FOR SOLTEIRO:

far,&:o demonstrações
co,ntra n'{(!Vios
dom,inic;anos

,Cáfteira profissional
Carteira de contribuição O!

Instituto - (lAPI, IAPETEC o�

IAPM) -

Título de' Eleitor.
San Juan do.. Pmio Ricp, '2,9

(UP!) - Fernando"Muni'z, pit"esL­
dimt,c, do SindtCiat,C)I dc's Tiaba­

lhaoreq Dc;.minicanos 'no exílio, (B) _ SI FOR CASADO:
-anunciOU eSl:ie organi,smol O'l'g'alÜ�
�:ará piquetes; a, pax'tir de 5' de, Carteil'a profiSSional
AgGl3,to ante' 0,:\ 'navios dc<,n,inicà-

Carteira de contribu1C,',ão do
nCB que tacarem na pÜ'rto de No-

. ,

va. y,ark. DiSse que' pelO' menu!> InstItuto (IAPI, IP;>PETEC ou

ZOO ar!"odados! de sindicato, parti�

I
IAPM)

c(parã.o das, medidajs dE' c:ondêna- Título, de Eleitor
,ceo 'ant.e a Qons.6enc:ia, mundo Certidão de Casamento
d�, tl'abalho elScravi�a.do pca: Tn� C,,;tidão de nascimento, do,
jillo,_" �XI piquc!t�'? dominiüa.n°s I f.ilhCS menores de 14 aríÕs e,8
c!�n�ara.o cc;m apOLO' da Fedeil'a-

'estudantes, até 18 anos. CalO
,a.o Ame:r:ilc'ana deJ Trabalho, fi .. ,.

d também
do COngresso das' organisaGÕC'\ ten�lam f.tl�o !l1Vall. o, f'

'

Indu.-rtriai:s, entidafie", ama"ica.- tera o dlr·elto aO's
. b.ene.IClO\

naJS.- ,mesmo sendO' de lliaIO! Idade,
�,..--

NOTAS RELIGIOSAS
6-8 - SAR-\DOPARóQUIA DA CATEDRAL

INTENÇõES DE M!SSAS
6 h. - P .. a .. de João BailO!1i
- pela, família.

,

'7 h, _ P. a. de Francisco PIf15

Massaneiro - Anita MasSt.neiro,
8 h. Intenções do ColégiO
Bom Jesus.

31-'7-60 - DOMINGO
6 h, H. de Nossa Senhora, dé'

Fátilúa - Maria Lobaski,

7,30 _ P. a,. de Franc.isca e Te­

reza Watzko - pelos filhos.
9 h. _ ,Pela Beatificação do

Pe. Reus - Vitor Raizer.

10 h. - Louvor do S. Coração
de Jesus _ Maria, José A. Souza.

19 h.' _ P. a, de Rosa e Fre­

derico Wiedmann - Rosa ,Koel1-

,ler.

CABAMENTOS
\

30-7 - SABADO

9 h. _

.

Moisés Américo d�; I
Santos e Mercedes dos santo:,
16 h. _ Aristides Alves e Maria

Rosa de OliVeira.,
'

e
17 h. _', Guinar José de paulO

Ana Gomes. o.

17.15 '_ Anastáci0 Manoel p.

checo e Sybila, Salfer..
EI�1

17,35 _ La,ury Schuetz ,e

Pintó.

1-8 - 2.a FEIRA

CULTOS:

6 h. _ 7.0 Dia. - p, a. ·de E­

duardo J. de Mora,es _' pela. fa­
mília.
7 h. - pi. 'a. de Francisca, ele!

Sá - Dulce Luz.
'(,30 - Aniv.- P. a.. de Sér­

gio Matia do Amaral e Maria

Gomes do Amaral - enc. )VIal'ie­
ta do Amaral Figueiredo.

6-8 - SABADO

Abel Paulo
GerdiRodrigHes e

Mueller. "

F ui"
Olavo VoIlmann e Astir e '"

laff.

13-8 - SABADO

e Maria
Abel Rufino dos Santos
de Lourdes: Gonçalves.

COIH:UNIDADE EVANGELIC�
. 'DE JOINVILLE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




